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A construção de umo cobertura metólico no Escolo Municipal Tancredo Neves, de ensino fundamentol, pode ser justificoda por
várias rozões:

Proteção contro intempéries: Umo coberturo metálico fornece umo comodo de proteção eficoz contra as condições climáticos,
como chuvo, gronizo, vento e sol intenso. lsso permite que os alunos e funcionários do escolo se movimentem entre os prédios ou
permoneçom em óreos externas protegidos, mesmo duronte condições ctimóticos odversos. A coberturo metálico ojudo o evitor o
interrupçõo dos otividodes escolores e o monter um ombiente seguro e confortóvel poro todos.
Espoço odicional paro atividodes: A construção de umo coberturo metático pode crior espoÇos odicionois oo or livre, como pátios
cobertos ou óreos de recreoçdo protegidas. Essos óreos podem ser utilizodos poro diversas otividodes, como oulos oo or livre,
recreio, eventos escolares, opresentoções ortísticas, feiros e exposições. A coberturo metálico proporciono um ombiente versótil e
protegido, permitindo que o escolo foça um uso mois eficiente de seu espaço disponível.
Estímulo à prática de otividodes oo or livre: Ter umo cobertura metólico em umo escola de ensino fundomentol pode encorojor e
focilitor o prático de otividodes oo or livre, mesmo em dios de chuvo ou sol intenso. lsso promove um estilo de vido ativo e soudável
entre os alunos, incentivondo o porticipação em esportes, jogos recreotivos e outros otividodes físicos. A coberturo metdlico
proporciona um ambiente seguro e protegido poro que os crionços possom desfrutor do notureza e do or livre, independentemente
dos cond ições climáticos.
Aproveitomento sustentável de recursos: As coberturos metálicos são conhecidas por suo durobilidade e resistência. Além disso, o
metol é um moteriol reciclável e sustentável, contribuindo para o redução do impocto ombientol. Ao construir umo coberturo
metálico, a escolo pode estar odotondo umo abordogem mois ecológico e sustentável em sua infroestruturo.
Volor estético e modernizoção: A odição de uma coberturo metátíco pode conferir umo oporêncio moderno e esteticomente
ogradóvel à escola' lsso pode Üior um ombiente mois otroente e convidotivo poro os alunos, funcionórios e visitontes. Além disso, o
modernizaçõo do inÍroesffutura do escolo pode tronsmitir umo imagem positivo do instituição e refletir seu compromisso com o
q uol idode ed ucociono l.

Em resumo, o construçõo de umo coberturo metótico em umo escolo de ensino fundomentol oÍerece proteção contra os intempéries, crio
espoços odicionois pora otividades, estimulo a prática de otividades oo or livre, promove o sustentobitidode, melhoro o estético do
ombiente escolor e modernizo o inÍraestrutura. Esso odiçõo pode trozer benefícios significotivos poro o escolo, proporcionondo um
ombiente seguro, versátil e ogradávet pora olunos, funcionários e comunidade escolar como um todo.

2, JUSTIFICATIVA DA NECESSIDADE DA

3.1. Servidor indicado para fiscalização do contrato/ata: JOÃO VITOR StqUEtRA _ ENGENHETRO CtVtL
3.2. Local da Obras: ESCOTÂ MUNtCtpAL TANCREDO NEVES
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PREFETTURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO DO PINHAL
. ESTADO DO PARANA.

ESTUDO TECNICO PRELIMINAR

INTRODUCÃO

O presente documento apresenta os devidos estudos para a contratação de Empresa especializada
para a realização de obra de construção civil de implantaÉo de quadra poliesportiva coberta na
Escola Municipal Tancredo Neves.

r - DESCRTçÃO DA NECESSTDADE

Considerando que a prática de esportes como instrumento educacional visa o desenvolvimento
humano e capacita o sujeito a lidar e desenvolver suas competências, sem falar que o esporte
como instrumento pedagógico pode reduzir consideravelmente os riscos de doenças, além de
contribuir para uma melhor formação do corpo. Muitos especialistas acreditam que as atividades
físicas são as melhores armas para a manutenção de uma vida relativamente saudável, gerando
conforto e liberdade, sem contar outras melhoras de fatores físicos, psicologicos e emocionais ao
praticante.

Portanto, o objetivo da construção da quadra em questão é fazer com que as crianças, iovens e
adultos da comunidade possam praticar as mais diversas modalidades de esporte, provendo assim
a recreação e a formação esportiva.

2 - AREA REQUISITANTE

3 - PREVTSÃO NO pláNO DE CONTRATAçõES ANUAL
Não há previsão no pAC tendo em vista.que o município não dispõe de tar prano para o exercício
de 2023, sendo obrigatório para aquisições somente no exercício de 2024.

/F REQUISTTOS DA CONTRÁTAçÃO

A obra deverá ser executada conforme projetos fornecidos pero Departamento de Engenhana,
contando com os seguintes eventos:

SERVIÇOS PRELIMINARES
MOVIMENTO DE TERRAS
IMPERMEABILIZAÇÔES
INFRA-ESTRUTURA
INSTALAÇOES ELETRICAS
SUPRA.ESTRUTURA
PAREDES E PAINÉIS
REVESTIMENTO
PAVIMENIAçÃO
ESQUADRIAS
MUREIA PARA GRADIL
PINTURAS
GRADIL / PORTÃO / CORRIMÃO / EQUIPAMENTOS
ESTRUTURA METÀLICA
COBERTURA E FORROS
VIDROS
INSTALAçÔES HIDúULICAS E HIDROSANTTÁRIAS
METAIS

REQUISITANTE RESPON VEL

SECRETARIA DE OBRAS PEDRO PRESTES
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PREVENÇÃO DE INCÊNDIO
LIMPEZA E ARREMATES F]NAIS

Para execução dos serviços, será necess;iáriol

a) Apíesentar prova de inscrição ou registro da empresa junto ao conselho de Arquitetura e
urbanismo (cAU) ou ao conselho de Engenharia e Agronomia (CREA) que comprove atividade
relacionada com o objeto;
b) AprgTntqr prova de inscrição ou registro do(s) arquiteto(s) ou engenheiro(s) responsávet(is)
técnico(s) indicado (s) pela empresa no CAU ou CREÀ.
c) Apresentar comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível em
características, quantidades e _prazos com o objeto da licitação, através de atestados fomecidos por
pessoas jurídicas de direito público ou privado, devidamentô registrados nas entidades profissionais
com pete ntes.
d) Realizar visita técnica obrigatoria no Local da obra, a mesma deverá ser acompanhada por
funcionário do Departamento de Engenharia para emissão de Atestado de visita, doéumento que
deverá ser elencado nos documento a serem exigidos no instrumento convocatório.
e) Apresentar garantia da execução para maioriegurança da Administração quanto ao cumprimento
das obrigações contratuais, inclusive indenização a teréeiros e liquidaçáo de multas .onràniionui,
porventura aplicadas à contratada por falhas a elã associadas durante a execução da obra, a
contratada deverá apresentar obrigatoriamente GARANTIA no prazo máximo de oã o]ãs m"is úos a
assinatura do contrato e antes do início dos serviços. no montante de 5 o/o (cinco po1. i"Àto)1ôbr. o
valor total do contrato.

Recomenda-se que o contrato tenha prazo. de-.execução de 1g0 (cento e oitenta) dias corridos e que

:::_:'!ê._.:..:.",t_1_d. ?9 glur após a conctusão doslerviços. o prazo de o".íçáo O.uôàrião peropropno proletista, conforme cronograma anexo. pontuamos que esse prazo dependerá
significativam^ente das condições meteororógicas apresentadas à época da 

"*u.uçáo 
õ, *íúor. oprazo de vigência de mais 90 dias após a conclusão dos serviços se justificâ pâ. n*"riiouã" o"

avaliação da estrutura, mesmo após o recebimento definitivo do mesmo.
Os serviços pretendidos não possuem natureza continuada, devendo a contratação ser realizada para
execução imediata, sendo realizados os pagamentos conforme atendimento da! metas na execução
dos serviços avençadas pelo Cronograma Físico-Financeiro. O regime de execução escolhido é à mais
adequado poÍque permitirá o atendimento de necessidade determinada a partii de demanda pãntual
da unidade solicitante.

5 - ESTIMATÍVA DAS QUANTIDADES
o quantitativo dos serviços foi realizado a partir de levantamentos pormenorizados efetuados pelo
Departamento de Engenharia, os quais foram agrupados conforme especificidade a ora"nuooiprru u
sequência do método construtivo empregado. sãguem abaixo a retação oe quantidaoes àái rãrüço, u
serem contratados:

DESCRI UND oVL

PROVISóRIOSSERVI

PLACA DE OBRA EI'4 AçO GALVANIZADO PINTADA COM
2.OOX1,5O M, C/ DIZRES RÊFERENTES A OBRA, FIXADA EM
VIGOTAS DE MADEIRA,

M2 3,00 394,10

DE ALMOXARIFADO EItl CANTEIRO DE OBRA EM
CHAPA DE I,IADEIRÁ COT,lPENSADA,

EXECUSO
M2 9,00 301,45

UTILI 18ES. AF 1

TÁBUAs PONTALETADAS

CONVENLOCACAO oCI DNAL E o UTILI NZA GABARIÍODOBRA,
DE CORRI DAS CADA 00 M 22, IY 88,94 65,32

ES E RETIRADÂSDE

-

QTD
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REMOÇAO MANUAL DE PORTAO SEM REAPROVEIRAMENTO.
AF_t2120t7 M2 4,25 9,69

DEMOLISO DE PISO DE CERÂMICO DE FORMA MANUAL,SEM M2 95,65 23,74

DEMOLI$O DE PISO DE CONCRETO, DE FORMA MANUAL, SEM
REAPROVETTAMENTO.

M3 6,30 293,4t

MOVIMENTO DE TERRAS

MANUAL
MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO E
(TNCLUTNDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO OeBALDRAME M3 8,49 104,01

COM NIVEIÁDORADE M2 587,24 0,13
APILOAMENTO MANUAL DE DE VALA M3 8,49 242,30

PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO E(CLUSIVE SOLO,

E COM DE ATERRO COM SOLO

TRANSPORTE. 19
M3 205,53 LL,57

DE SU COM EM
2 142 61,35 42,44

E

DE

ESTACA BROCA DE CONCRETO, DE 2OCM,
COMANUAL TRADOMESCAVAdO COMCONCHA, ARMADURA 268,00 59,51

BLOCOS

UTTLTZANDO AÇO CA-50 DE 8.0 MM KGDE BLOCO,
MONTAGEM KG 180.64 15,04

FORMA

EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM,
L7

MONTAGEM DESMONTAGEME DE

DEBLOCO
2 AF

PARA

t'42 7,70 L55,17

CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS
FCK=30MBALDRAME coM DEUSOPâ, JERICA r_ANÇAMENTO,

ENTOADENSAM E AF
M3 1,96 654,44

VIGA BALDRAME

UTTLTZANDO AÇO CA-50 DE 5.0 MM KGDE BLOCO,

7EM. AF KG 62,47 t7,37
DE VIGA, UTIUZANDO AÇO CA-50 DE 10.0 MM Kc -

AF KG 34r,37 t3,24

FORMA
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE PARA

MM,DEBLOCO EM MADEIRA -1trESERRADA,
2 AF 7

M2 30,45 155,t7

CONCRETO
EM DE BLOCOS DE CORAMENTO E VIGASCONCRETAG

EBALDRAM COM DEUSOFCK=30MPa. JERICA rÁNÇAM ENTO,
EADENSAMENTO AF 7L

M3 4,57 654,44

DEMOLISO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA M3 3,10 59,36
MANUAL SEM

INFRA-ESTRUTURA

M



PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO DO PINHAL
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TNSTALAçõES ELÉTRTCAS (110V/ 22OV)

DE Pvc úcroo
CoRRUGADO, PVC, DN 25 MM {314"),

MENTO E

ELETRODUTO
PARA CIRCUITOS INSTALADO EM FORRO - M 63,57 t2,53

CABOS

M 486,60 4,27

ISOIÁDO, 2,5 MMz, ANTI-CHAMA
PARA CIRCUITOS TERMINAIS. FORNECIMENTO E

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E

4s0l7s0 v

4s017s0 V

CABO DE COBRE

AF
CABO DE COBRE ISOLADO, 4 MMz, ANTI-CHAMA

5AF
M 120,00 6,49

ELÉTRIcAs DE BUTIR.

UN 1,00 35,95

SUPORTE E SEM PI-ACA- FORNECIMENTO E

2P+T 10 A, SEM
INSTALAÇÃO.

ALTATOMADA DE EMBUTIR T2P+(1 SEM10 A,
ESUPORTE PIáCÂ-SEM FORN EECIMENTO INsrAláÇÃo

15
TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1

AF
UN 9,00 21,45

- 127DE 220
DIS]UNTOR MONOPOLAR TIPO NEMA, CORRENTE NOMINAL
DE 30 ArÉ soA FoRNEcrMENro E rNSrÀúÇAô UN 1,00 30,49

DIS]UNTOR MONOPOI.AR TIPO NEMA, CORRENTE NOMINAL
DE 10 ArÉ 30A - FoRNEcrMENro e rúsrÀúçno. AF_10/2020 UN 4,00 t7,67

LUMIT{ÁRIAS

METÁLICO
REFLETOR RETANGU LAR COM VAPORFECHADO,

W FORN400 ECIMENTO E TNSTAtAÇÃO.
AF

UN 10,00 379,94

TIPOLUMINÁRIA CIRCUPLAFON DEHR, coM LEDSOBREPOR,
W25 E

UN 7,00 39,49

01 PLES UN 3,00 19,90

INTERRUPTOR SIMPLES UN 3,00 59,79

PIIÁRES

KG 38,23 L5,44

KG 62,47 17,3L

MONTAGEM,
DE BLOCO, UTILIZANDO 50CA- 8.0DE KGMMAçO

71

DE DOUTIUZAN cA-50BLOCO, 5.0DE KGMMAÇO
MONTAGEM AF 71

DE BLOCO, UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10.0 MM KG
AF KG 2Al,7L 13,24

FORMA

MADEIRA SERRADA, E=25 MM,

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE
DEBLOCO EM

2 AF

PARA

M2 18,79 L55,L7

BLOCOS DE CORAMENTO E VIGAS
BALDRAME FCK=30MPa, COM USO DE JERICÁ

CONCRETAGEM DE

ráNÇAMENTO,
AFADENSAM ACABAM

M3 2,33 654,44
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ARMAÇAO DE BLOCO, UTTLTZANDO AÇO CA-50 DE 5.0 MM KG
- MONTAGEM, AF_O6I2OI7 KG 122,68 L7,3L

ARMAÇAO DE BLOCO, UTIUZANDO AÇO CÁ-50 DE 10.0 MM KG
. MONTAGEM. AF_O6I2OI7 KG 400,57 t3,24

FORMA
FABRICAÇAO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA

BLOCO DE COROAMENTO, EM MADEIRA
un 4ÇÕEs. AF_O6l2Or7

SERRADA, E=25 MM, M2 38,29 155,L7

CONCRETO
CONCRETAGEM DE BLOCOS DE CORAMENTO E VIGAS
BALDRAME FCK=30MPa, COM USO DE IERICA |-ANÇAMENTO,
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF-06/2017.

M3 5,6L 654,44

LAIES
MODADA UNIDIRECIONAL BIAPOIADA PARA

FORRO,ENCHIM ENTO EM CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL,
ALTURA TOTAL. VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL DA

I.A'E

ELA]E AF

M2 81,96 L74,97

E PAIITÉIS

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS
NA HORIZONTAL DE 5X10X20 CM (ESPESSURA 10 CM, BLOCO
DETTADO) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO

MACIÇOS

EM BETONEIRA. AF

M2 192,08 L42,56

VERGA MOLDADA LOCOIN EM CONCRETO JANELASPARA coM
ATÉ 51 DEM AFVÃo.

M 15,30 49,76

VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO,
AF

M 5,00 49,76

TIPO CABINE, EM GRANITO CINZA
POLIDO, ESP = 3 CM, DIM. 0,80x1,20 ASSENTADO COM
ARGAMASSA COLANTE AC III-E, EXCLUSIVE FERRAGENS,
AF 202t

DIVISORIA

M2 5,80 831,09

EM GRANITO CINZA POLIDO, ESP =
3CM, DIM. O,6OxO,4O ASSENTADO COM ARGAMASSA COI.ANTE

TAPA VISTA DE

AC III-E . AF
M2 0,48 865,29

REVESTIMENTO

MASSA

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE
vÃos) E ESTRUTURAS DECoNCRETo óe recneoR, tou
COLHER DE PEDREIRO, ARGAMASSA TRAÇO 1:3 CoM
PREPARO MANUAL. AF

M2 405,37 7,48

BETONEIRA 4OOL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES
INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE

DE PINTURA, EM

MECANICO COM

MASSA RECEBIMPARA ENTO
ARGAMASSA 21 PREPAROTRAÇO t8,

1OMM, COM
DE TALISCAS. AF 4

M2 405,37 23,79

REVESTIMENTO CERAMICO PARA PAREDES INTERNAS COM
PLACÂS TIPO ESMALTADAPADRÃO POPULAR DE DIMENSõES
2OX2O CM, ARGAMASSA TIPO AC I, APLICADAS NA ALTUFÁ
INTEIRA DAS PAREDES. AF_02/2023_PE

M2 7t,12 55,43

PAVIMENTAçÃO

PTSO QUADRA

I.ASTRO COM MATERIAL GRANULAR APLICADO EM PISOS
SOBRE SOLO ESPESSURA DE 5 CM

M3 L7,50 119,30
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E(ECUÇÃO DE PISO INDUSTRIAL DE CONCRETO ARMADO, rcK
= 20 MPA, ESPESSURA DE 12,0 CM.

M2 354,16 L12,76

ARMAÇAO PARA D(ECUÇAO DE RADIER, PISO DE CONCRETO
ou [,AJE soBRE solo,coM uso DE TEtÁ Q-92. - AÇO BITOLA
4,2 MM-AF_0912A21

KG 531,00 t6,46

ACABAMENTO POLIDO PARA PISO DE CONCRETO ARMADO
SOBRE SOLO DE ALTA RESISTÊNCIA

M2 354,00 40,38

PISO SALA DE ESPORTE

LASTRO COM MATERIAL GRANULAR APUCADO EM PISOS
SOBRE SOLO ESPESSURA DE 5 CM

M3 2,90 119,30

CONTRAPISO ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA)
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 4OO LITROS,
ACABAMEMTO NÃO REFORÇADO ESPESSURA 3 CM.
AF

M2 58,05 48,66

DE PISO DE CONCRETO COM CONCRETO
MOLDADO IN LOCO, FEITO NA OBRA ACABAMENTO

NÃO ARMADO ESP= 5
M3 2,90 70,L7

REVESTIMENTO CERAMICO PARA PÍSO COM PIÁCA TIPO
EffRA DE 35X35 CM

t42 L53,25 59,77

RODAPÉ CEúMICO DE 7 CM DE ALTURA COM PLACA TIPO
ESMALTADA EffRA DE DIMENSÕES 35X35 CM

M2 84,18 7,59

CALçADA E ESTACTONAMENTO EM PrSO

DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM
BLOCO RETANGULAR COR NATURAL DE 20 X 10 CM,

6 CM, AF
l*12 33L,73 54,39

REVESTIMENTO DE PISO E PAREDES DA

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARI,A
VÃoS) E ESTRUTURAS DEcoNCRETo

(SEM PRESENÇA DE
DE FACHADA, COM

COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM
PREPARO MANUAL. AF t4

M2 50,78 7,48

MASSA ÚI'IICR, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM
ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, pREpARO MECÂNICO COM
BETONEIRA 4OOL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES
INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 1oMM, COM

DE TALISCAS . AF _061 2014

M2 50,78 23,78

MADEIRA
PORTA DE MADEIRA SEM LISA (C/ ALIZAR E BATENTES),
0.60 x INCLUSO UN 5,00 322,33

PORTA

0.80 x
DE MADETRA SEMr-ÔCA LrSA (C/ ALTZAR E BATENTES),

0 INCLUSO
UN 6,00 384,60

JANE|-A DE AÇO
COM BATENTE,

DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDRO,
FERRAGENS E PINTURA ANTICORROSIVA.

E(CLUSIVE VIDROS, ALIZAR E CONTRAMARCO.
FORNECIMENTOP E AF 9

M3 3,60 636,90

FERRAGENS PARA DE MADEIRA

AF

UN 6,00 109,36

FECHADURA DE EMBUTIR PARA PORTA DE BANHEIRO,
COMPLETA, ACABAMENTO PADRÃO POPULAR, INCLUSO
E(ECUÇAO DE FURO - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO. UN 5,00 108,36

EffCUÇAO

ESQUADRIAS

DOBRADICAS (PM-02)

AÇO
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MURETA P/ GRADIT
ESTACAS
ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIAMETRO DE 2OCM,
ESCAVAÇÃO MANUAL COM TRADO CONCHA, COM ARMADURA
DE ARRANQUE. AF_05/2020

M 32,50 59,91

VIGA BALDRAME
AçO
ARMAçÃO DE BLOCO, UnLTZANDO AÇO CA-50 DE 5.0 MM Kc
- MONTAGEM. AF_06120L7 KG 19,96 17,3L

ARMAÇAO DE BLOCO, LTnLIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM KG
- MONTAGEM, NF 

-061 
2OT7 KG 47,40 15,04

FORMA
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA

MADEIRA SERRADA, E=25 MM, M2 7,50 L55,t7

CONCRETO
CONCRETAGEM DE BLOCOS DE CORAMENTO E VIGAS
BALDRAME FCK=30MPa, COM USO DE JERICA LANÇAMENTO,
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. Lr_0612017

M3 !,Lz 654,44

PINTURAS
MASSA

MANUAL DE MASSA EM PANOS DE
FACHADA SEM PRESENÇA DE VÃoS, DE EDIFÍCIoS DE

DUAS DEMÃO.uÚmplos
t42 588,11 32,76

M2 588,1 1 L2,57

ESMALTE
PINTURA coM TINTA
SINTÉTICO ACEnNADO)
METALICAS (EXCETO PERFIL) E(ECUTADO EM OBRA (POR

AF

t42 7,20 25,76

PISO DA QUADRA

PINTURA DE DEMARCAÇÃO DE QUADRA POLTESPORTWA COM
TiNTA E=5 MANUAL.

M 100,00 11,31

PINTURA DE PISO COM TINTA MANUAL, 2
INCLUSO PRIMER EPÓK. M2 65,00 65,26

PINTURA PISO
PINTURA DE PISO COM TINTA MANUAL,
2 INCLUSO FUNDO PREPAPÁDOR. M2 93,05 20,66

FORRO E DE MADEIRA

PINTU RA TINTA DE ACABAM ESMALTE
SINTETICO FOSCO EM 1

M2 67,09 L7,04

PINTURA DE DE VAGA COM TINTA EPóXI, E
10 MANUAL. AF 1

M 30,00 6,55

M2 5,00 1.501,13

BLOCO DE
2

LATÉX
APLICAÇAO MANUAL DE PINTURA COM TINTA úfEX ACRÍ.iCA
EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. NIF_O6I2OL4,

PINTURA DEMARCAÇÃO OE VAGAS

PORTAO DE FERRO DE 2 FOLHAS, ESTRUTURADA EM BARRAS
CHATAS DE 4,8 MM SUPERIOR E 4 MM INFERIOR,
ESTRUTURADA EM BARRA DE 1.'x2MM. FIXADAS EM
MONTATES, COM FERRAGENS, PINTURA DE FUNDO DE
PROTEÇAO. CONFORME PROJETO E MEMORIAL DESCRITIVO
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AUMBRADO PARA QUADRA POLIESPORTIVA, ESTRUTURADO
POR TUBOS DE ACO GALVANIZADO, (MONTANTES COM
DIAMETRO 2",TRAVESSAS E ESCORAS COM DIÂMETRO1 7+),
COM TELA DE ARAME GALVANIZADO, FIO 14 BWG E MALHA

QUADRADA sXsCM (E(CETO MURETA). AF_031202t

t42 217,4t L76,54

GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANTZADO DE 1,10M DE ALTURA,
MONTANTES TUBULARES DE t.U2 ESPAçADOS DE 1,20M,
TRAVESSA SUPERIOR DE 2 , GRADIL FORMADO POR BARRAS
CHATAS EM FERRO DE 32X4,8MM, FIXADO COM CHUMBADOR
MECÂNrCO. AF_04/201g_PS

M 17,50 513,56

EffERNO = 1 t12", EM AÇO
GALVANIZADO.

SIMPLES,
M 6,50 11 1,88

JOGO DETRAVE DE FUTSAL EM TUBO DEAÇO CARBONO 3",
REQUADRO 1", de 3,00 x 2,00 M, COM GANCHO PARA FIXA$O
DA REDE, ACABAMENTOS EM PINTURA COM ESMALTE
SINTENCO AUTOMOTIVO, ACOMPANHA REDE EM MATERIAM
AUTOMOTIVO EM MATERLAL 1 000/o POLI PRO PILENO. 4 MM,

E

UD 1,00 1.870,00

GRADIL EM FERRO FIXADO, FORMADO POR BARRAS CHATAS
DE 4,8 MM SUPERIOR E INFERJOR 4 MM ESTRUTURA DA
BARRA DE 1" x 2 MM, COM MONTANTES

lv12 30,34 649,46

ESTRUTURA METÁLICA

CANTONETRA PERFIL"L", PILARES (14 PEÇAS) EM
ESTRUTUTRA TREUÇADA METALICA PERFIL"U" E BANZOS E
DIAGONAIS EM CANTONEIRAS "1", TERÇAS EM PERFIL "U.
ENRIGECIDOS, SENDO OS DOIS ARCOS DOS OITÕES COM
ESTRUTURA EM PERFIL"U" PARA FECHAMENTO COM TELHAS,
CoNTRAVENTAMENTOS EM BARRA DE AÇO CA_60 10 MM LrSO,
AGULHAMENTO COM BARRA DE AÇO LrSO CA-60 I MM,
MONTAGEM, PINTURA DE FUNDO DE PROTEÇÃO E PINTURA
DE BASE COM PRIMER DUAS DEMÃOS, E PINTURA ESMALTE
SINTÉTICo DE ACABAMENTo, FIXAÇÃô oos PIIáRES EM
CHAPA DE AÇO SOLDADAS EM BLOCO DE

METÁLICA
EMESTRUTURA EMESTRUTURAPEçAS)(7

PERFILEM E"u'TRELIÇA EMDIAGONAIS

EFOM MEMORIAL DESCRITIVO E PROJETO

M2 477,18 310,00

TELHAS

M2 444,t2 L76,93

M2 72,92 L76,93

CoBERTURA EM TELHA DE AÇO GALVANIZADO ONDUT-ADO 5

CALHA EM CHAPA DE AçO GALVANIZADO
DESENVOLVIMENTO DE 33 CM,INCLUSO TRANSPORTE
VERTICAL.

GALVANIZADO DUIÁDO 5 MM

INCLUSO E PINTURA
FECHAMENTO DE LATERAIS EM TELHA DE AÇO

ENTO
24,

M 57,82 6L,47

I MM/ FORNECIDO
DE AGUAS

TUBO PVC, 100DNPLUVIAL,&
E INSTALADO CONDUTORESEM VERTICAIS
PLUVIAIS

M 63,00 34,34

ONDUIÁDA OU TRAPEZOIDAL DE
FIBRA DE VIDRO E = 0,6 MM, PARA TELHA DO COM
INCLINAÇAO MAIOR QUE 10o, COM ATÉ Z ÁCUIS, INCLUSO

AF 9.

TELHAMENTO COM TELHA

M2 33,06 86,42

FORROS

FORRO EM MADEIRA PINUS, PARA AMBIENTES
INCLUSIVE ESTRUTURA

COMERCIAIS,
t7AF

1,12 67,09 229,00

M 49,56
ACABAM ENTOS PARA FORRO (RODA-FORRO EM MADEIRA
PrNUS). AF_0s/2017 56,26

ARCO METÁLICO

COBERTURA E FORROS
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VIDROS
INSTALAÇÃO DE VIDRO LISO INCOLOR ESP=4 MM M2 2,40 185,05
INSTAIÁÇAO DE VIDRO TEMPERADO, E = 6 MM, ENCAIXADO
EM PERFIL U. AF_01/2021 M2 t,20 382,54

INSTAI.AÇõES HIDRAU LICAS. HIDROSANITARIAS
TUBO PVC SOLDÁVEL PARA ÁGUA POTÁVEL

Tubo pvc rígido soldável marrom pl água, d = 50 mm (1 1/2") M 32,00 23,69

Tubo pvc rlgjdo soldável marrom pl água, d = 25 mm (3/4") M 35,64 24,62

ADAPTADORCURTO DE PVC PARA REGISTRO
Adaptador de pvc rígido soldável curto c/ bolsa e rosca p/
registro diâm = 50r!mxlll4" UN 4,00

11,00

15,09

6,88
Adaptador de pvc rígido soldável curto c/ bolsa e rosca p/
registro diâm = 25mm x 3/4"
REGISTRO DE GAVETA BRUTO

Registro gaveta bruto, d = 50mm (2") UN 2,00 49,07
REGISTRO DE COM ACABAMENTO

DN 20 mm UN 1,00 97,63
REGISTRO DE PRESSÃO COM ACABAMENTO
Registropressão c/ canopla cromada, d = 20mm (3/4") UN 3,00 92,74
TUBO PVC PARA ESGOTO
Tubo pvc rígido c/ anéis, ponta e bolsa p/ esgoto secundário, d
= 40mm M 4,00 22,39

Tubo pvc rígido c/ anéis, ponta e bolsa p/ esgoto primário, d =
75mm M 10,00 35,32

Tubo pvc rígido cl
100mm

ponta e bolsa p/ esgoto d-
M 15,00 47,96

- ESGOTO
Caixa sifonada quadrada, com três entradas e uma saida, d =

ref. no aluminio
UN 2,00 71,09

Ralo sifonado em pvc d = 100 mm altura regulável, saída 40
redonda cromado UN 2,00 L9,37

Caixa de em alvenaria x90x120 UN 1,00 375,02
Caixa de em alvenaria X X UN 3,00 375,02

VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL coM LOUÇA
BRANCA, INCLUSO CONJUNTO DE LIGAéO PARA BACIA
SANTIARIA A]USTÁVEL FORNECIMENTO E

UN 5,00 336,55

PAPELEIRA DE PAREDE EM MEIAL CROMADO SEM TAM PA,
INCLUSO

UN 5,00 87,05

MICTORIO STFONADO LOUçA BRANCA PADRÃO MÉDrO
FORNECIMENTO E

UN 2,00 723,34

TANQUE DE LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 181 OU EQUIVALENTE
AF

UN 1,00 562,29

BANCADA GRANITO CINZA, 50 X 60 CM, INCL. CUBA DE
EMBUTIR OVAI:I OUÇA BRANCA 35 X 50 CM, VÁLWU METAL
CROMADO, SIFÃO FLEdVEL PVC, ENGATE 3OCM FLEdVEL
PLASTICO E TORNEIRA CROMADA DE MESA, PADRÃO
POPUI.AR - FORNECIMENTO E IN§IALAÇAO

UN 2,04 739,68

TORNEIRA CROMADA DE MESA PARA I.AVATORIO, TIPO
MONOCOMANDO. AF

UN 2,00 291,48

DE DESCARGA CROMADA UN 5,00 3L3,12
SABON ETEIRA PLASTICA TIPO DISPENSER PARA SABONETE
LIQUTpO COM RESERVATORIO 800 A 1500 ML, INCLUSO

UN 2,00 56,14

UN

LOUÇAS

METAIS
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PREVENÇÃO DE INCENDIO
EfiINTOR DE INCÊNDIO PORTÁTIL COM CARGA DE PQS DE 4
KG, CLASSE BC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

UD 3,00 192,59

PI.ACAS INDICATTVAS DE CAPACIDADE DE PUBLICO E SISTEMA
DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PANICO TIPO Ml E

FOTOLU M IN ESCENTES, FORN ECIM ENTO E IN STAI-AÇÃO

UD 2,00 150,00

LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA, coM 30 úMPADAS LED DE 2 W,
SEM REATOR. FORNECIMENTO E INSTAI-AÇÃO

UN 8,00 27,38

PIÁCAS INDICATIVAS DE SINALIZAÇÃO SISTEMA DE
PREVEN$O DE rNCÊNDrO EM pVC r MM - 30X15 CM E

FOTOLUMINESCENTES,FORNECIMENTO E INSTAUÇÃO
UD 14,00 18,00

LITYIPEZA E ARREMATES FINAIS
LIMPEZA DE SUPERFICIE COM JATO DE ALTA PRESSÁO.
AF_04120t9 M2 435,00 2,04

AF

6 - LEVANTAMENTO DE MERCADO

Os custos unitários do orçamento base foram extraídos prioritariamente das tabelas de Insumos e
Seruiços SINAPI, em conformidade com as disposições do Decreto Federal no 7.98312013; Os custos e
as composições de serviços não previstos nas tabelas Sinapi foram viabilizados através de pesquisas
de preços no mercado (para o caso de precificação de insumos/serviços) e também pelas tabelas
oficiais constantes nos Sistemas de Orçamento de Obras;
As pesquisas de preços no mercado foram realizadas conforme Ínstruções da IN no 7312020 e Decreto
Federal no 7.98312013. No que tange a metodologia de análise dos preços coletados, foram utilizados
como critério a média, a mediana: caso o coeficiente de variação dos preços fosse superiar a Z5o/o, a
mediana, em caso contrário, a média, Para agregar confiabilidade à análise realizamos a avaliação
estatística dos preços. Para tanto, foi utilizado o desvio padrão do conjunto amostral, aplicando limiies
superiores e inferiores de probabilidade de distribuição para pequenas amostras (I -Student) para
uma significância de 75o/o, sendo possÍvel assim obter os valores médios e medianos de preços,
descartados, portanto, valores inexequíveis, inconsistentes e os excessivamente elevados;
Os custos da mão de obra possuem encargos sociais sem desoneração de INSS sobre a folha de
pagamento. devido as características de empreitada da mão de obra dos seruiços a serem executados
na referida obra.O BDi para a obra foi calculado em conformidade com o Acórdão 2.622/ZOL3-TCU. O
cronograma físico financeiro foi elaborado objetivamente, estipulando pagamentos por etapas. A
medição da "Administração local da obra" foi ajustada para pagamentos proporcionáis à execução
financeira da obra, a fim de evitar desembolsos indevidos da administração local em virtude de
atrasos ou de prorrogações injustificadas de prazo de execução contratual, conforme fundamentado
no art. 37, inciso )Cfi, da Constituição Federal;

7 - ESTTMATTVA DO PREçO DA CONTRATAçÃO.

O preço estÍmado para a execução do objeto e limite para a licitação é Rg 762.5 4g,qt (setecentos e
sessenta e dois mil, quinhentos e quarenta e nove reais e quarentd e sete). A composição dos custos
se deu a partir da Tabela SINAPI/PR; bem como pesquisas de Preços de mercado utilizados
(profissionais lojas físicas e virtuais, revistas técnicas e órgãos correlatos).

8 - DESCRTçÃO On SOLUçÃO COMO UM rODO
Após o levantamento das informações supra deste estudo, a solução proposta se constÍtui no seguinte
objeto: contratação de empresa especializada de arquitetura e/ou engenharia para execução de obras
de implantação de quadra poliesportiva coberta na Escola Municipal Tancredo Neves, conforme
Cronograma Físico-Financeiro estabelecido.
A solução a ser adotada foi obtida através do desenvolvimento de estudo e demais projetos
complementares de engenharia de modo a atender todos os parâmetros técnicos, normativos e légaÍs
relacionados à efetivação da demanda identificada no processo.
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As atividades a serem executadas para materialização da solução podem ser agrupadas conforme a
relação citada nos itens 04 e 05, devendo seguir expressamente todos os procedimentos, condições
técnicas e parâmetros mínimos de materiais e equipamentos estabelecidos no instrumento
convocatório a ser elaborado para esta conhação.

9 - JUSTIFICATIVA PARA PARCELAMENTO.

Não se verificã a viabilldade de parcelamento da solução em razão da necessidade de execução da
solução completa por uma única contratada. Assim, o objeto da contratação não é divisível. Da
mesma forma, o parcelamento ou a divisão em cotas, como nos termos do art. 4g da Lei
Complementar no 12312006 e do Decreto 8.538/2015, acarreta prejuko ao conjunto do objeto, pois
caso empresas diversas sejam contratadas, há um grande potencial de prejuízo em termos de
economicidade, com perda de economia de escala. Igualmente poderá haver prejuízo em termos de
eflciência. por conta do risco de algum lote terminar fracassado (pela menor atratividadel e impactar
diretamente e de forma negativa nos resultados projetados com a contratação. portanto, a
contratação de uma solução unificada, por item único, funciona como medida mitigadora de riscos,
busca dar máxima eficiência às aquisições pretendidas e ainda racionaliza a gestão e a fiscalização do
contrato, considerando que o parcelamento apresenta grande potencial de se constituir em um ônus
excessivo de gestão, com uma eventual multiplicidade de contratos sob a perspectiva do emprego de
recursos humanos e da dificuldade de controle, conforme Acórdão 5301/2013 - segunda câmara do
TCU no informativo 167 de Licitaçôes e contratos - 2013. outro risco a que se submete a
AdministraÉo, no presente processo, caso se opte pela formação de cotas, seria de mercado, na
medida em que empresas fornecedoras, na qualidade de ME/Epp, possuem limitações econômico-
financeiras, estruturais, de logística - inerentes ao porte de tais empreendimentos - resultando, ao
cabo, em baixa capacidade de fornecimento, prejudicando o atendimento das necessidades da
Àdministração. Tal situação possui alto potencial de aumentar as chances de que itens licitados sejam
ao final fracassados, ou tenham na execução dos contratos níveis de serviço aquém dos critérios
estabelecidos no Edital. Desta forma, pelo quanto exposto, considerando toda a logística de execução
do objeto. o tratamento diferenciado e simplificado para as microempresas e empresas de pequeno
porte, por meio da divisão em cotasr não se mostra vantajoso para a Administração,

10 - DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS

Com a solução ora proposta, pretende-se a melhora da infra-estrutura esportiva e social propiciada
aos educandos, bem como para a população da localidade em questão.

11 - PROVIDÊNCIAS PRÉVIAS AO CONTRATO

Providenciar autorização de acesso para os operários quando da realização dos serviços; Garantir
estrutura suficiente para a fiscalização efetiva da contratação; Permitir que as obras sejam realizadas
durante o funclonamento do Cemitério, ressaltando-se que grande parte de intervençãoserá efetuada
na parte externa do recinto, dentre outras que eventualmente poderão ser elencadas nos documentos
que irão compor o processo.

12 - CONTRATAçõES COnneurns/INTERDEPENDENTES

Não se faz necessária a realização de contratações correlatas e/ou interdependentes para a
contrabção pretendida.

13 - IMPACTOS AMBIENTAIS

A construção civil é considerada uma das indústrias com maior impacto ambiental no mundo. De
acordo com Ros e Mazoni (2006), a geração e disposição de resíduos da construção civil é a atividade
que se destaca em termos de impactos ambientais,que também devem ser vistos enquanto problemas
sociais e econômicos, dentre eles: esgotamento prematuro das áreas de disposição final de resíduos
urbanos (aterros sanitarios /lixões), já que o entulho de obras ocupa um grande volume nestes locais;
obstrução de elementos de drenagem urbana de água, provocando riscos de
enchentes;assoreamento, obstrução e poluição de rios, córregos e outros mananciais;poluição visual
das cidades, já que parte desse material é depositada em áreas clandestinas, geralmente próximo às
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rodovias, dentro do perímetro urbano; contribuição para a proliferação de espécies indesejáveis como

ratos, baratas e insetos, que podem atuar como vetores de doenças; custos adicionais para o
governo, com limpeza em geral, que deixa de aplicar os recursos em outras áreas prioritárias,etc.;

esgotãmento prematuro de fontes de matériâs-primas não-renováveis e que poderiam ser substituídãs
por agregados reciclados (como, por exemplo, cascalho de rio, brita, areia, etc.).

Entre os possíveis impactos ambientais da solução adotada destacam-se sobretudo geração de
resíduos de construção e demolição (RCD) - Classe A e B. Para controle e atenuação dos possíveis

impactos ambientais indicados acima, é responsabilidade da empresa a ser contratada atender a
Resolução CONAMA no 30712002, a qual estabelece as principais diretrizes, critérios e procedimentos
para a gestão dos resíduos da construção civil. Deverá ser ainda elaborado o Programa de
Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (PGRCC) com Anotação ou Registro de
Responsabilidade Técnica (ART/RRT) do proflssional elaborador. O documento deve seguir a

legislação federal e municipal pertinente bem como demais disposições técnicas e legais cabíveis..

14 - VTABTUDADE DA CONTRATAçÃO

Com base nas informações levantadas ao longo do Estudo Técnico uipe de
planejamento declara que a presente contratação é procedente e vi
diretos e indiretos, em termos de economlcidade, eficácia, eficiência
recursos financeiros disponíveis, serão alcançados pela

prosseguimento ao processo de contratação de empresa especiali

obra.

Ribeirão do Pinhal 29 de de 2023.

15 - RESPON
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MATRIZ DE ANÁLISES DE RISCOS.

OBRA DE IMPLANTA CÃO DE UMA OUADRA POLIESPORTIVA COBERTA NA ESCOLA MUNICIPAL TANCREDO NEVES

T|PO OE RTSCO DEscRtçÁo MAÍERtauzaçÃo MrngAçÃo RESPONSABILIDADE

AMBIENTAL

ocoRRÊncte DE cHUVAs,

ALAGAMENTOS, GEADAS, VENDAVAIS,

QUEDA DE RAIOS, GRANIZOS, BEM

coMo DEMATS evEruros ct-ttvtÁttcos
E AMBIENTAIS QUE POssAM VIR A
OCORRER.

N ECESSIDADE DE SE

REFAZER SERVIÇOS

A ADMINISTRAçÂO DEVE PREFERENCIALM ENTE
pRoGRAtúAR A LrcrrAÇÃo PARA QUE A EMtssÂo

DA ORDEM DE SERVIÇO OCORRA DURANTE O

PERÍoDo DE ESIAGEM

A ADMTNtsTRAÇÃo ACEtTA A pRoRRoGAÇÃo DE

PRAZO EQUIVALENTE IO T'IÚUERO Ot OIAS OE

cuvA ALÉM DA MÉD|A HtsÍóRtcA Do LocAL
DT.,,RANTE o PERÍoDo DE EXECU O DA OBRA

ATTERAçÃo No
GRONOGRAMA DE

ExEcuçÃo

A CONTRATADA DEVE INCORPORAR NOS SEUS

pREÇos EVENTUATs ENCARGoS coM ocoRRÊrucla
ct ttuÁrce

TANíBEM sERÃo ADMtrtDAs ourRAs
PRoRRoGAçÔES DE PRAZO ESTRITAMÊNTE PARA

REPARAR OS ESTRAGOS OCASIONADOS

PoRocoRRÊNcrAs cLrMÁTrcAS

AUMENTO DE CUSTOS

OPERACIONAIS

A CONTRATADADEVE PROCURAR CONCENTRAR

EsFoRços EM PERÍoDos DE EsrtAGEM,

INCTUSIVE PRORROGANDO 05 TURNOS DE

TRAEALHO OU AERINDO NOVAS FRENTES DE

sERVIÇO.

INDEPENDENTE DO VOLUME E DAS

coNsEeuÊNclAs cAUSADAS PoR EVENToS

cLtrvrÁlcos, I colrrRAÍADA AssuME
INTEGRALMENTE QUALQUER ÔNUS FINANCEIRO

DECORRENTE DA PARALISAÇÃO DE

EQUIPAMENTOS, EQUIPES DE ÍRABALHO OU DOS

EVENTUAIS ESTRAGOS CÁUSADOS.

PERDA DE SERVIÇOS

JÁ EXECUTADoS E/ou
DE MATERIAIS

ESTOCADOS

Nos pERíoDos cHUvosos A coNTRATADA PoDE

EXECUTAR ATIVIDADES MENOS IMPACTADAS

PELAS cHUVAS OU PROVIDENCIAR A LOCAçÃO DE

TENDAS oU oUTRos DISPOSITIVOS DE PROTEçÃO

PARA O PROSSÊGUIMENTO DOS SERVIçOS.

DANOS AS

rNsrALAÇÕEs Do
CANTEIRO DE OBRAS

DICIFULDADE DE

ACESSO AO LOCAL

DOS TRABALHOS

TIPO DE RISCO DEscRtçEo MAÍERtaLtzÀçÁo MtÍtcaçÃo RESPONSABILIDADE

CONSTRUÇAO

ACIDENTES CAUSADOS POR QUEDA DE OBJEÍOs,

OCORRIDOS COM TRABALHADORES DURANTE A

OBRA E DESMORONAMENTO DAs ESTRUTURAS DA

MÉSMA

PARALTSAÇÃo NAs oBRAs ou
ATRASO NO CRONOGRAMA DE

execuçÃo

OgTOIÊruCIN OIS I.IORMAS DE SEGURANÇA DO

TRABALHO EXISTENTES

RISCO

ESCLUSIVO DO

CONÍRATADO
AUMENTO DOS CUSTOS ACOMPANHAMENTO DOS SERVIÇOS POR
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PROFTSSTONAL DE SEGURANÇA DO TRABALIIO

NECESSIDADE DE REPOR OS

sERVrÇOS MATERTAIS E

EQUIPAMENTOS DAN IFICADOS

ACOMPANHAMENTO DOS SERVIÇOS PELOS

RESPONSÁVEIS TÉCNICOS DA CONTRATADA E DA

EQUIPE DE FISCALIZAÇÃO DA CONTRATANTE

RESPONSABILIDADE CIVIL POR

DANos À pRopntrolor oo
CONTRATANTE OU DE TERCEIROS

corurnarRçÃo DE SEGURo DE RESPoNSABILIDADE

CIVIL OU DE RISCO E ENGENHARIA COM AS

COBERTURAS ADEQUADAS.

rruorrurzRçôE sPoR DANos A
EVENTUATS vírtues

rxrcuçÃo DE TELA or enorrçÃo, TAPUMES,

GUARDA-CORPOS, FECHAMENTOS, BEM COMO

DEMATs Drspostlvos rurcessÁntos PARA A

rnoreçÃo colETtvA

coruorrunçÕES NA ESFERA

TRABALHISTA

MULTAS, EMBARGOS E OUTRA5

PENALIDADES APLICADAS POR

oneÃos oe nscattzRçÃo

RESPONSABILIDADE PENAL DOS

nrsporvsÁvrrs rÉcru tcos
ENVOLVIDOS.

TIPO DE RISCO oescatfio meÉanuzeçÃo MtflcÀçÃo RESPONSABILIDADE

corusrnuçÃo
QUEDA DA ESTRUTURA EXI5TENTE

DURANTE R rxrcuçÃo Dos sERvrços

ACIDENTES COM OS TRABALHADORES

ENVOLVIDOS

AVALTAR RS COtrtOtçÕES ATUAIS DA ESTRUTURA PARA

DEFTNTR A MELHoR rsrRarÉctR PARA A rxecuçÃo oos
sERVrÇOS

CONTRATANTE E

CONTRATADA

pERDA Dos MATERtats tÁ urttzADos E

oa vÃo DE oBRA tÁ execuraoa
ESCORAR CORRETAMENTE A ESTRUTURA ATUAL EXISTENTE

eanelrsnçÃo rorAL Dos TRABALHoS

EXECUTAR OS SERVIçOS EM ETAPAS PARA MINIMIZAR OS

RISCOS
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- ESTADO DO PARANA -

DA ESTRUTURAANALISAR DIARIAMENTE A

TIPO DE RISCO oescntçÃo roercnuuzaçÃo mrrceçÃo RESPONSAEILIDADE

corusrnuçÃo
ROUBOS E FURTOS DE

MATERIAIS E

EQUIPAMENTOS

AUMENTO DE CUSTOS DE EXECUÇÃO

DEIXAR OS MATERIAIS EM LOCAL SEGURO, PREFERENCIALMENTE EM

LocAL BEM TLUMtNADo, coBERTo pon cÂurRas or vtctLÂructe e

sEGURANÇA trtos prníooos DE DEScANSo Dos TRABALHADoRES

RISCO ESCLUSIVO DO

CONTRATADO

EVENTUATS ATRAsos eaRa aeutstçÃo r
nreosrçÃo Dos rrENS ENVoLVTDoS

EVENTUATS DANos As TNSTALAÇôrs oo
CANTEIRO DE OBRAS OU NA

PROPRIEDADE DO CONTRATANTE

TIPO DE RISCO DEscRtçÃo merenauzaçÃo mrrctçÃo RESPONSABILIDADE

corusrnuçÃo
ACIDENTES OU QUEBRA DE

uÁeutt'tRs r vrÍculos

AUMENTo DE cusros or rxecuçÃo eooçÃo DE PLANo or uaruurrruçÃo
PREVENTIVA E CORRETIVA DOS EQUIPAMENTOS

RISCO ESCLUSIVO DO

CONTRATADO
ATRASOS PARA A nOUrSrÇÃO OU REPARO DOS

EQUIPAMENTOS

REMUNERAÇÃo oo Rrsco ASSUMtDo PELA

CONTRATADA.

EVENTUAIS DANos AS tNsrALAçÕrs oo cANTEtRo DE

OBRAS OU NA PROPRIEDADE DO CONTRATANTE
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T'PO DE RISCO otscat$o MATERIALIZAçAO urrceçÁo NESPONSABILIDADE

corusrnuÇÃo
ATos DE vANDALTSMo QUE cAUSEM DANos AS lNsrALAÇÕrs oas

OBRAS OU AOS EQUIPAMENTOS E MATERIAIS MOBILIZADOS

AUMENTo DE cusros or rxrcuçÃo

REMUNERAçÃo oo ntsco
ASSUM IDO PELA CONTRATADA.

RISCO ESCLUSIVO DO

CONTRATADO

ATRASOS NO CRONOGRAMA DE

rxrcuçÃo

CUSTOS COM REPAROS OU

DESCARTES DOS ITENS DANIFICADOS

TIPO DE R'SCO ozscnçÁo marenuuzaçÃo M'I'GAçAO RESPONSABILIDADE

corusrRuçÃo
GERENCIAMENTO E

ADMTNTSTRAçÃo rrunoreuADA DA

corusrnuçÃo

AUMENTo DE cusros or rxrcuçÃo ou
DESCUMPRIMENTO DOS PRAZOS

CONTRATUAIS

exrcÊructa DE REeulstros ADEQUADoS A HABILlrnçÃo oos
LTcTTANTES r pnrvrsÃo or RnltcRçÃo DAs PENALIDADES

CONSTANTES NO OBJETO CONTRATUAL

RISCO ESCLUSIVO

DO CONTRATADO

ÍtPo DE RTSCO oescatçÃo MATERIALIZAçÃo umençÃo RESPONSABILIDADE

corusrnuçÃo

oconRÊrvcte DE GREVES ou
MANTFESTAÇôrs oos

EMPREGADOS DO

CONTRATADO

AUMENTO DE CUSTOS

INCORRIDOS PELA

CONSTRUTORA

rrscalrzRçÃo ADMr N rsrRATtvA Do cuM PRt M ENTo DAs

oesrRveçôrs TRABALHISTAS E PREVTDÊructÁRtns oe
CONTRATADA

RISCO ESCLUSIVO DO CONTRATADO

AS PARTES CONVENCIONAM QUE REAJUSTES

SALARIAIS CONCEDIDOS POR QUALQUER MOTIVO

ruÃo rrusuanÃo a RrcorueostçÃo
EXTRAoRDTNÁRIR oo rQutlísnto rcorvÔvttco

FINANCEIRO DO CONTRATO.

ATRASo ruR exrcuçÃo
DOS SERVIÇOS

pnevrsÃo coNTRATUAL DE ApLtcAçÃo or
PENALIDADES

EVENTUAL

rrurrRRosrçÃo or
nçÃo rnnanLHrsrA

A CONTRATADA DEVE CUMPRIR TODAS AS REGRAS

TRABALHISTAS E OUTRAS PREVISTAS NOS

TNSTRUMENToS DE NEGoctnÇÃo coLETtvA Do
TRABALHO DAS CATEGORIAS PROFISSIONAIS

ENVOLVIDAS
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- ESTADO DO PARANA.

TIPO DE RISCO DESCRçÃO MATERIATIZAçÃO MÍflGAçÃO RESPONSABILlDADE

coNSTRUçÃO

OCORRÊNCIA DE OUTROS EVENTOS QUE CAUSEM O ATRASO A

CONCLUSÃO DA OBRA OU O AUMENTO DE SEU CUSTO POR

CULPA DO CONTRATADO.

ATRASO NA ENTREGA

DA OBRA

CúSULA CoNTRATUAL PREVENDO A APLICAçÃO DE

PENALIDADE E RESCISÃO UNILATERAL DO

INSTRUM ENTO CONTRATUAL.

RISCO ESCLUSIVO DO

CONTRATADO
AUMENTO DOS

CUSTOS

REMUNERAçÃO DO RTSCO ASSIJMTDO PELA

CONSTRUTORA.

ÍtPo DE RTSCO DESCR'ÇÃO MATERTAL//ZAçÃO MtTtGAçÃO RESPONSABILIDADE

coNSTRUçÃO

ERROS E DEFETTOS NA EXECUÇÃO QUE ENSEJEM

A RECONSTRUÇÃO TOTAL OU PARCIAL DA OBRA

EM QUESTÃO.

ATRASO NA ENTREGA DA OBRA

CLÁSULA CONTRATUAL PREVENDO A APLICAÇÃO DE

PENALIDADE E RESCISÃO UNILATERAL DO

I NSTRU MENTO CONTRATUAL.

RISCO ESCLUSIVO

DO CONTRATADOAUMENTO DOS CUSTOS
REMUNERAÇÃo oo Rtsco ASsuMtDo PELA

CONSTRUTORA.

DESPESAS coM A orvoltÇÃo r
DESENTULHO DOS ITENS

DEFEITUOSOS.

ACOMPANHAMENTO DA OBRA POR EQUIPE DE

rtscaltznçÃo ATUANTE

ÍtPo DE RTSCO oescntçÁo mercnnuzeçÃo rurrceçÃo RESPONSAEILIDADE

ADMINISTRATIVO

ocoRnÊrucrR DE GREVES ou
uarurrestRçÕrs Dos
EMPREGADOS DO CONTRATANTE

ATRASO NAS OBRAS EM

vTRTUDE DOS SERVIçOS A

SEREM EXECUTADOS COMO

PAGAM ENTo or RrualtzaçÃo
FINANCEIRA SOBRE AS

FATURAS EM ATRASO

RISCO DO CONTRATANTE

NOS CASOS EM QUE A DAS ATIVIDADES DO
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QUE POSSAM AFETAR ÀS

OBRIGAçÔE5 CONTRATUAIS.

CONTRAPARTIDA FÍ5ICA CONTRATANTE COMPROVADAMENTE AFETAR A EXECU ÇÃo
DA OBRA OU CAUSAR PRUUÍZOS AO CONTRATADO, O

MEsMo pRoRRoGARÁ E pRovlDENctRÁ aottnutltro oo
tNsrRUMENTo, REssARcrNDo o coNTRATADo ATRAVÉS

Do EeurLíBRlo EcoNôMrco-FrNANcEtRo DAs PERCAS E

ATUALTZAÇôEs rNFLAcroNÁRrAs E EcoNÔMtcAs QUE

VIEREM A ocoRRER, EM CASO OE MEDIçÕEs AFERIDAS E

NÃo QUITADAS NO PRAZO ESTIPULADO, HAVERÁ A DEVIDA

ATUALTzAÇÃo FTNANCETRA

ATRASO NOS PAGAMENTOS

OU AFERIMENTO DAs

MEDrçÕEs EFETUADAS

REEeutLrBRro ÉcoNôMtco
FINANCEIRO EM CASOS DE

ATRASOS EXTREMOS

sE A EMPRESA coMpRovAR EsrAR coMMÃoDEoBRA
MoBTLtZADA E FrcAR octosA, A ADMtNtsTRAçÃo ARCARÁ

coM A TNDENTzAÇÃo Dos cusros REGULARMENTE

coMpRovADos ATRAVÉs DE FoLHAS DE PAGAMENTo E

DocuMENTos FtscAsts vÁLlDos.

AUMENTO DE CUSTOS

RELATIVOS A CONTRATALÇAI

PRoRRoGAÇÃo coNTRATUAL
PELo PERíoDo DE

PARALTSAÇÃo DA ExEcuçÃo
ACARRETADO POR PARTE DO

CONTRATANTE

AS PARTES CONVENCIONAM QUE NÃO HAVERÁ

PAGAMENTO DE QUALQUER INDENIZAÇÃO POR

EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS OCIOSOS DE

PROPRIEDADE DA CONTRATADA.

, OS EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS LOCADOS SERAO

INDENIZADOS PELO VATOR DA LOCAÇÃO NO PERÍODO DE

nARALTsAçÃo E DEvrRÁ srR coMPRovADo ATRevÉs oos
DocuMENTos cA8ÍvEts

AS PARTES CONVENCIONAM QUE NAO HAVERA INCIDENCIA

DE TAXA DE BDI, LUCROS, CUSTOS INDIRETOS OU

QUALQUER TAXA EXTRA SOBRE OS VALORES INDENIZADOS

sE soUVER DETERMINAÇÃO PARA QUE A EMPRESA SE

DEsMoBruzE on ÁRea or TNTERVENÇÃo, A

ADMTNTSTRAÇÃo ARcnRÁ cotvt o vALoR Dos cusros
PROVENIENTES, 8EM COMO OS CUSTOS DA NOVA

MoBruzAçÃo euANDo A StruAçÂo sE ENcoNTRAR
RESOLVIDA,

ÍtPo DE RISCO DEscB,çÁo MArÉRtalllzaçÃo RESPONSABILIDADE

TEGAL rNTERPosrÇÃo DE AçÕES AUMENTo DE cusros DE ExEcuÇÂo RISCO ESCLUSIVO DO

I

I

I

MÍtGAçÃo
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JUDICIAIS CONTRA A CONTRATADA

EM DECORRÊNCIA DA EXECUÇÃO

DA OBRA EM QUESTÃO.

POR CONTA DA CONDENAçÃO DO

CONTRATADO.

CúUSULA CONTRATUAL PREVENDOA RETENÇÃO DOS

PAGAMENTOS DEVIDOS A CONTRATADA NO VALOR DAS DA

CAUSA NO CASO DA ADMINISTRAÇÃO SER INCLUÍDA NO POLO

PASSTVO DA AÇÃO.

CONTRATADO

RESPONSABTLTZAÇÃO SOLIDÁRlA OU

suBSrDrÁRrA DA ADMINISTRAçÃO.

REMUNERAÇÃo oo Rtsco ASSUMtDo PELA coNTRATADA.

eaneltseçÃo DA oBRA PoR oRDEM

JUDICIAL.

TIPO DE RISCO oescarcÃo warennuzeçÁo mtnoaçÃo RESPONSABILIDADE

e eolócrco
MUDANÇA NAS QUANTIDADES DOS MATERIAIS E SERVIÇOS

ESTIpuLADos Nos pRoJETos PoR coNTA oRs rscavRçÕrs,
ruruoeçÕrs E coRRELATos.

voorrrcnçÃo Do cRoNoRAMA E

Dos cusros on rxrcuçÃo

REMUNERAçÃo oo Rtsco
ASSUMIDO PELA

CONSTRUTORA.

RISCO ESCLUSIVO

DO CONTRATADO

TIPO DE RISCO otscnçÃo uarenuuzaçÃo mrrceçÃo RESPONSABILIDADE

LEGAL

RlrrnlçÃo NA LEGISLAÇÃo, Rre uUTTAENTOS E

NORMAS FEDERAIS QUE CAUSEM NOVOS ENCARGOS

OU OBRIGAÇÕCS AO CONTRATADO.

AUMENTO DOS

CUSTOS DA OBRA

REcoMPostÇÃo oo reutt-ísRto
rcoruôru rco-FtNAN cEt Ro.

CONTRATANTE E CONTRATADA

CoMPROVADAS AS ALTERAçÕTS, RS PARTES
poornÃo REPAcTUAR o TNSTRUMENTo

CONTRATUAL.
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ÍtPo DE RTSCO DEscRtçÃo MATERtALtzaçÃo M,fl94çÁo RESPONSAA,UDADE

LEGAL

rNTERPostçÂo DE AçÕEs

JUDICIAIS CONTRA O

CONTRAÍANÍE POR CONÍA
DA REALTZAÇÃo DE oBRA

POR FATORES ATROBUIVEIS

AO CONTRATADO.

ENCARGos ADMtNtsrRATtvos Do óRGÃo
CONTRATANTE PARA SE DEFENDER NO

PROCESSO, BEM COMO PERDAS

DECORRENTES DE SENTENÇAS JUDICIAIS.

cúUsULA CONTRAÍUAt PREVENDO A RETENçÃO DE PARTE

DOS PAGAMENTOS DEVIDOS AO CONTRATADO NO CASO DO

CONTRATANTE SER ACIONADO JUDICIALMENTE POR FATORES

rMpurÀvErs Ao coNTRATADo, gtw couo txteÊructn or
GARANT|AS DE EXEcUçÃo coNTRAÍuAt.

RISCO ESCLUSIVO

DO CONTRATADO

RESPONSABILIOADEMITIGÁçÁOMATERtALtzaÇÁoftPo DE Rtsco DEscRtçÃo

RISCO ESCLUSIVO

DO CONTRATADO

cLÁUsULA CONTRATUAL PREVENDO A APLICAçÃO DE

RESctsÃo u NTLATERAL Do coNTRATo,
O AO CONTRATADO DE

PEN

OUTRAS PERDAS E DANOS

CULPA DA RESCISAO

NTRATADO

LEGAL

RIsco DE REsctsÃo ou
ANULAÇÃo Do coNTRATo
POR FATORES AÍRIBUIDOS

AO CONTRATADO

Ribeirão do Pinhal,29 de agosto de 2023.

RESPONSÁV

Ç;LUIZ ANT N IO DIAS CATA rNo
sEc IO DE PTANEJAMENTO

P ES

SECRETÁRIO DE OBRAS

RSt EIRA

ENGENHEIRO rvtt

CUSTOS ADMIN ISTRATIVOS PARA

REALIZAÇAO DE NOVA CONTRATAÇÃO,
possÍvEL pFREcrMrruto oos srnvtÇos tÁ

EXECUTADos E PosTERGAçÃo DA ,,/
CONCLUSÃO DA OBRA.

)



1. Rêsponsável fécnico

GERALOO GOMES MEDEIROS JUNIOR
Título pÍofissional;

ENGENHEIRO CIVIL

Anotaçâo de Responsabilidade Íécnica - ART
Lei no 6.496, de 7 dê dezêmb.o de 1977 CREA.PR

Conselho Regional de Engenhôria e Agronomia do Paraná

RNP:17014'14066

Carteira:PR-21696/0

Acesso nosso sitê www.crêâ pr.ore.br

Cêntíal de ateídimento: 08Oo 041 0067 I CREA.PR

z. Dâdos do Contrato

CONITAIANIC: PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO DO PINHAL

RUA PARANÁ, 983

CENTRO - RIBElRAO OO PINHAUPR 8649&OOO

Conlrato: 001 Celebredo em: 10/07/2023

Valoí R$ 3.100,00 Tipo de cont atante: Pessoa Jurídica (Direito Rlblico) brasileirE

CNPJ: 76.968.0ô4i 000í il2

3. Dôdos da Obra/seÍviço

RUA VEREADOR OLíMPO VIEIRA 149
. EESC, MUN, TAI.]CREDO NEVES - CONJ. HAB, FRANCISCO FROENÇA - RIBEIRAO DO PINHAUPR E6490-OOO

Dd. de lnÍclo: 1OtOBl2O23 P.evlsão cb tórmlno: 2810112024 CooÍdenadas GeográÍlca6: -23,414003 x -50,35í716

Finalidadê: Escolar

aopretario: PREFEITURA MUNICIPAL OE RIBEIRÃO DO PINHAL CNPJ: 76.968.064000í.42

It. Âívldáde Técnlce
Elaborâção Quantidade Unidade

[Proieto arquitetônico] do odifrcação em mateiais mistos 56Í,60 M2

ÍPrcielo) do tubutaçáo parc instalações elétícas em baixa tensáo para frns comorciais 561,60 M2

[Elaboraçáo de orçámêôlo] de edíficaçáo en nalelrals misfos 56'1,60 M2

ÍProjeto de instalaÉes1de pravênçáo ê combate a incêndio o pânica 561 ,60 M2

íProjelol de estnttua metálica para edífrcaçào 561,60 M2

[Projeto] de estrútuê de concroto atmado 561,60 l\r2

[PÍojêto de instalaÉes) do sistêma de água potával 56i,60 M2

lProjeto de instalaçóes] do,irsts/êção do sistema do esgoto sanitáio 561,60 M2

Fisaaliração Quaítídede t íided€

lFiscalização de obrâ] do ediftcâçáo em natedais mistos 561,60 M2

Após â.onclusão das atividadês técni.âs o píofissional devêrá pÍocede. a bâixadêita ART

5. ObseÍvaçõê§
EI-AB. ORçÀilENTO, CRONOGRAMA ãTqNILHA PROJETOS /FISCALIZAÇÁO DE OBRAAMPLIAÇÃO 464,36 M2 E REFORMA97,24M2

6. Declaraç6€5

2@4, às awidades profi55ionai5 acimâ rêlâcionâdas.

7. ÂSslnaturas 8. lnformações

Docümento assinado eretronicamente poí GERALDo GoMEs MEDaRos JUNroR, 
"l#',í,§'i:.ilfftr 11"#.111Í,tíT"*Iil*fl1'"tffll

registro Crêa PR PR-21696/0, na área restrita do profíssional com uso de login e -a aut€ari.idâde destê docümêíto podê seí vêÍtfi.ade m sh€
senha, na data 03/08/2023 e hora 08h23. *.crêâ-pr.or8.br ou wrrw.contuá.ory.br

- A 8uaída da úa asslnada da aÍr s€rá de responsábllldâd€ do Profisslonal
. do cotrE tant com o obi€üvo d€ documenrâr o vínüio corlt tu3l.

pREtEtTURA MUNrcrpar. DE RtgEtRÂo Do PrNHÂt- clPr: 76.968.064/0oot{2

Rêgi5trada em : 03108/2023 ART ls€ntâ

a àutenticidade deía anl podê ser veriÍcada em httP.r//teruicos.cÍeâ-pr-o.g.by'publi€ô/aít
hpíesso em; 03/0E/2023 08:23:s1

CREÂ.PR

trt+i4E[fiffi
Hr#ffi

ffi
Página 1/1

ART de Obra ou Seruiço
L72A2340L2920
Substituição sem Custo à 1720233471245
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.-".*§§ Emissão de comprovantes

G3352713472792421
2710712023 13:52:17

27 /O7 12921
o6s2@652

BANCO DO BRASIL !3.52|L7
osoz

COIIIPROVANTE OE PAGAI{EITTO DE TITULOS

CLIENTE: Pit RIBEIRAO PII{HAL -IClitS
AGEITICIA: 0652-1 CONTA: 11.565-7

CAIXA ECONOII.IICA FEDERAL

LO49 081290'430LOL17 240€2t387 t242tL9 434€Í,Í,p/OO9 662
BENEFICIARIO 3

CONSELHO REG ENGENHARIA E AGRO
M)N,IE FAilTASIA:
COI{SELHO REG ENGENHARIA E AGRON PR
CNPI : 76. 639. 384/0@1-59
BENEFICIARIO FINAL:
COITISELHO REG ENGENHARIA E A6RoN PR
CÍ{PJ : 76.639. 38410€Í,!-59
PAGADOR:

GERALDO GOI,IES Ii.IEDEIROS JU,{IoR
CPF: 459.898.599-91

NR. IDCUÍ{ENTO
DATA DE VEI{CII,IEI{TO
DATA DO PAGAIIIENTO
'ALOR DO DoCu'!ENTO

'idALOR COBRÂIX)

72.701
o6/08/2023
27 /O7 /2023

96,62
96,62

NR.AUTEÍTITICACAO 9.1D7.6FO.1FC.2ED.DA8

Central de Atendimento BB
W4 @Ol CapitaÍs e regioes mêtropol.itanas
OSOO 729 OO01 Demais localídades.
Consultas, informacoes e servicos transacionais.

SAC BB

oSgg 729 0722
Informacoes, neclamacoes, cancelamento de
produtos e servicos.

Ouvidoria
oaoo 729 5678
Reclamacoes nao solucionadas nos canais
habituais agencia, SAC e demais canals de
atendimênto.

Atendimento â Deficientes Auditivos ou de Fala
oa@ 729 gO88

Infonmacoes, reclamacoes,cancelam€nto de cartâo,
outnos produtos e servl.cos de Ouvidoria.

Transação com sucesso por: J4980706 DARTAGNAN CALIXTO FRAIZ.



Beneficiário

CONSELHO REG ENGENHARIA E AGRON PR
Endereço do Beneficiário
DOUTOR ZAMENHOF,35,-ALTO DA GLORIA/CURITIBA

Pagador

GERALDO GOMES MEDEIROS JUNIOR

Êndereço do Pâgador

SacadoriBeneficiário Final

lnstruçôes ftexto de Responsabilidade do BeneÍiciário)
ART 'Í720233871245 - Conlratante:
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO DO PINH
NAO RECEBER APOS O VENCIMENTO

Dâtâ Documênlo

2710712023
Dt. de Procêssâmenlo

271A712023

Ag.lCod. Beneíiciáric

0373/0081 294
Nosso l,lúmero

14010172023387124-5

Aceite
SIM

Valor do Docuimento

CPF/CN

76.639.384i0001-{
UF

PR
cl

80030-3

CPF/CN

459.898.699-§

c!
00000-0,

CPF'CN

Carteira Espe

Vencimer

a6n81202
AutenticaÇão Ívleànica - Recibo do Paga

UF

Num. Do6umento

20233871245 oRG

R$ 96,62
SAC CAIXA:0800 726 0101 (intomaçõos, reclamações, sugestôes e êlôgios)

, Parâ pessoas com deficiêncía auditiva ou de fala:0800 7262492
Ouvidoria: 0800 725 7474

wsv.caixa,gov.br

GÃTXA 104-A 1 0490.81 290 43010.1 17240 02338.7 12421 1 943400000096(

PREFERENCIALMENTE NAS CASAS LOTERICAS ATÉ O VALOR LIMITE 061a812023

DOUTOR ZAMENHOF,35,.ALTO DA GLORIA/CURITIBA

76.639.384/0001 -59

PR 80030-320

27107t2023 1401A172023387124-5

Uso do Banco
Valor do Documento

96,62

ART 1720233871245 - Contratante:

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO DO PINH

NAO RECEBER APOS O VENCIÀilENTO

Dêduçôes/Abatimer

Mora/Multa/Juros

+) Outros Acréscimos

Pagador: GOMES MEDEIROS
459.898.699.

00000-(

0373/0081 294

PJ:

Endereço: ,,-l

Beneflciário Final:

UF:

CPF/CNPJ:

Dãlà do Processamento
27tO7t2023

Aceite
sll/

Especie Doc.
OUT

Num. Documento
20233871245
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei no 6.496r de 7 de dezemhro de 1977 CREA-PR ARr de obra ", 

jã"{ri;';
L72023387L245

. 
'RNP:170í414066

Carteirê: PR-2',l696/D

cNPJ: 76.968.06410001 -42

1-42

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná

l. Responsável Técnlco

GERALDO GOMES MEDEIROS JUNIOR
Título proÍissional:

ENGENHEIRO CIVIL

2. Dâdos do Contrato

Contralante: PREFEITURA

RUA PARANÁ, 9S3

CENTRO. RiBEIRAO

Contrato: .0d1'

DE RtBEtRÃO DO PINHAL

DO PINHALTPR 86490-000

Celebrado em: 1OlO7 12023

Tipo de contratante; Pessoa JurídiÉ (Direito Ribliço) brasileira

3. Dados da Obm/5erviço

RUAVEREADOR OLÍN/!PIO VIEIRA, í49
- EEsc. úuN.. TANCREDo NEVES - coNJ. HAB. FRANCtsco pRoENçÃ 

-- 
RtBEtRAo Do ptNHAL/pR 86490-000

Data de lnício: 1010812023

Finalidade: Escolar

Previsão de término: 2810112024 . Coordenadas Geográfi cas: -23,41 4003 x -50351 71 6,

Propíelário: PREFEITU RA I\í UN lC I PAL DE R I B El RAO CNPJ:

- 
4. Atividadê Técnica 

-

Elaboração

[Projeto arquitetônico] de edificaçãoPm materiais mistos

[Proieto] de tubutação para instalações d/étricas em'baixa tensão para

[Elaboraçáo de orçamento] de edificaçào em materiais.mistos

[Projeto de instalaçôes] de preuenção e combaté zi incêndio e pânico

[Projeto] de estrutura metáli1a pap edificpção:' .

lProjeto] de eslrutura de goncreto armado".-..

[ftojeto de instalações] de srslema de àgua potávet

[Projeto de instalaÇõesl de instalaçâo de sisÍema de esgoto sanitário
l-rScaltzaçao

[Fiscalização dê obia] de edificação êrn materars mr'stos

'Após a conclusão das atividades técnicas

fins comerciais

Quantidade

548,62
548,62
548,62
542,62

542,62
542,62

548,62

548,62

Quantidade

542,62

Unidade

t{i2

M2

M2

M2

t\r2

M2

M2
lvl2

Unkiade

M2

:l:. 1.

-i 5. Observaçõês
ELAB. PLANILHA,

- 
6. Declarações

7. Assinaturas

Documento assinado eletronicamente por GERALDO GOMES MEDEIROS JUNIOR,

registro Crea-PR PR-27696/D, na área restríta do profissional com uso de login e

senha, na data 27/O712023 e hora 12h17.

a baixa desta ART

RAAMPLTAÇÃO 453,42m2 E REFORMASS;20m2

ABNL na letlslação espêcÍfica e no Decreto n! 5.296, de 2 de dezeqibó de -'

lnÍormações
- A ARÍ é válida somentê quando quitada, confome inforúações no

rodapé deste formulário ou conferência no sltê ww.crea-pr.org.br'

-A autenticÍdade dêstê documento pode ser verificada no site

www.crea-pr.org.br ou www.conÍea.org.br

Acessibilidaàe:'Oedlara a apticabilidade das regms de acessibilidade previsrds nas normas téinicas'da

2004, às âtiviàade; prôfissionâis acima rêlacionadas. ' .."

j t:.

cNPJ: 76.968.064/0001-42

Valor da ART: RS 96,62
Nosso n ú mero : 24üOÍ;OL7 202138? 1245.

a-

A autenticidade desta ART pode ser veriflcada em https://servicos-crea-pr.org.br/publico/art
lmpresso êm: 27 I 07 12a23 ,2lla:13

EGH;BRww.crea-pr.org.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÁO DO PINHAL.PR

PLAN'LHA ORçAMENTARIA

Obre : AMPLI E CONSTRU OA QUADRA ESCOLA MUN. TANCREDO NEVES

BDt20% REFSINAPI/0ôi2023

VALOR COM 20.Á BOt f/"QUANT PREçO UNIT VALOR TOTALUNIDDESGRIçAO DO rrE
í6.859,19,|1

2,130/"14,049,32
1.1'í.'t

0,18%1 .182,30 1 418,76300 394,10m2
7 4209t001

PLACA OE OBRA EI\TI AÇO GALVANIZADO PINTADA COM 2'OOX1,5O M, C/ DIZRES

REFERENTES A OBRA, FIXADA EM VIGOTAS DE MADEIRA,
1 1.1

3 255,66 O,414/o301 45 2.713,O5n2 9,00

coMPosrÇÁo
4513+66193+

88489+92543+
93358 +

94210+98446

EXECUçÃO DE ALMOXARIFADO EM CANTEIRO DE OBRA EIV CHAPA DE MADEIRA

COMPENSADA,

112

6 971,47 0,88%65 32 5.809,5688 9499059
LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO OE TÁBUAS CORRIDAS

PONTALETADAS A CADA 2,OOM - 2 UÍILIZAÇÔES, AF_10/2018113
1.2 ES E RETIRADAS1.2

224,82 0,03%59,36 144.O2m3 3,1097622 DEIVOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA IVANUAL SEM

REAPROVEITAI\,4ENTO12.1
0,01./d41,18 49,424,25 9,69n2REI\,4O IÚANUAL DE PORTÃO SEM REAPROVEIRÁM ENTO. AF 1212017122 97644

0,34Vo2.274,73 2.724,8895,65 23,74n2DÊ PISO DE CERÂMICO DE FOR[4A MANUALDEI!1OL SEM REAPROVEITAMENTO1.2 3

0,28õ/õ1.848.48 2.218,18630 293 41m3
oEMOLTÇÃO DE PISO DE CONCREÍO, DE FORtrrA MANUAL, SEI\'1

REAPROVEITAMENÍO. AF _12120171.2.4
5.394,50 6.,í73,39

2

o,a20/o5.394,502.1 MANUAL2.1

o,130/o883 04 1059,658,49 104,01m3
[,ANUAL PARA BLOCO DE COROAMENT O E BALDRAME (INCLUINDO

DÉ FÔRMASPARA COESCAV
ESCA

2.1.1
s6523

0,01%76,34 91,61581,24 0,13rfl2SI NIVELADORADE SUPERF clÉREGULARIZAÇAO100575
2 468,55 31242,30 2.057 ,'13m3 849DE VALAO MANUAL DE FIJN

2 853,s8 0,36%2.371 ,98m3 205,53 11 57

101618

96385
DE ATERRO COM SOLO PREDOIVINANTEM ENTEEXECU E COMPACT

ARGIL SCAVAÇÃO t2 10 Ií 1TE RANSPORTECARGAOLo EoOS CEX UL SVE S

0,39%2.603,69 3.',124,43
3

3 124,4i61 35 42,44 2.ô03,69n22DD tÊ colv Et\,l Ls855731

4í.35í,7934.459,83
44

2,42"/.15.948,68 't9.138,42
ESTACAS4.1

2,12ôÂ19.',t38,4215.948,68E CONCRETO.ESCAV o4.1.1

2,42%15.948,68 T 9.138,42268,00 59,51m
ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 2OCIV, ESCAVAçÃO I\4ANUAL COIU

ARMADURA DE ARRANOUE, AF 05/2020coMTRADO CO411
10í 173

0 13.260,í92.7í6,834.2 OS
0,1't%2.716,83 3.260,19AÇO4.2.1

IIBI- III

II

II-

-
-
I @

21.2
2.1.2

2.1.4

..l-

I
2.13'114.O49,32

97633

97628
0.42,[[OVI EFÍdDETEHFÃS

0

IITIPÊRMEABILIzAÇOES

I 4.í
I

I



MM
3.260,19 0,410/o2.716,83ko96545
1.433,77í.194,81

4.2.2

1.433,77 o,180/o7.70 1 55,1 7 1.194,81m22 UTI 7COROAME4.2.2.1
96531

1.539,24 0,19o/o1.282,70
CONCRETO4.3.2.3 4.4

0.'19%1.242.70 1.539,241,96 654,44m3
96555 DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAME FCK=30MPa,

NTO E AF 7
4.3.3.1

4.5
.85o/o5.60í,09 6.72',t,31

4.4.1.1

0.16%1.081,36 1.297,6362.47 17,31kq9291 5
AÇO CA-50

7
DEB

4.4.1.2

0.68%5.423,6913,24 4.519,74kq 341,37
CA.5O

7
DE VIGA,

4.4.1.3
96546

5.669,91 0,72o/o4.
4.5 4.5

o,720/o4.724,93 s.669,91m2 30,45 1 55,1 796531 AFE=25 2
E

EM MADEIRA4.5.1.',| 3.588,952.990,79
4.6

o,45Yo2.990,79 3.588,95m3 4,57 654,4496555 CONCRETAGEM DE BLOCOS DE CORAMENTO E VIGAS BALDRAA/,IE FCK=3OMPA, COM

USO DE JERICA LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF-06/20174.6.1

1,25o/o9.9't4,298.261,91

0,120/0955,84796,53
5.í 5.í

o,120/o796,53 955,84m 63,57 12,53
LETRODUTO FLEXIVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4'), PARA CIRCUITOS

AF 12t2015- FORNECIMENTO EINSTALADO EM
91 834

5.1.1
3.392,86 o,43%2.827,39CABOS5.25.2

0.31%2.458,304,21 2.048,59m 486,60
DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM2, ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA

ITOS NECIMENTO E I AF 12t20155.2.1
91926

o.12%778,80 934,56í 20,00 6,49m
DE COBRE FLEXíVEL ISOLADO, 4 MM', ANTI-CHAMA 450/750 V, PARACABO

- FORNECIMCIRCUITOS AF15.2.2
91 928

0,03%229,00 274,80
5.3 DE EMBUTIRTOMADAS5.3

O.O1o/o35,95 43,141,00 35,95UN91990 TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 1O A, SEM SUPORTE E SEM PLACA'

FORN AF5.3,1

231,66 0,03%193,05un 9,00 21,45
TOMADA BAIXA DE EMBUTIR 2P+T 1O A, SEM SUPORTE E SEM PLACA-

E
91 998

5.4
,,020/o5,3.2 12í,39í0í,16-127 I

0,000/o30,48 36,58un 1,00 30,4810'1891
MONOPOLAR TIPO NEMA, CORRENTE NOMINAL DE 30 ATÉ 5OA

IMENTO E INSTALAÇÃO5.4.1

0.01%84,824,00 't7,67 70,68un
NTOR MONOPOLAR TIPO NEMA, CORRENTE NOMINAL DE 1O

FORNECTMENTO E INSTALAÇÃo AF-1 0/2020

ATÉ 3OA -

5.4.2
4.068,76 4.882,5í

5.55.5

0.58%3.799,40 4.569,2810,00 379,94un
REFLETOR RETANGULAR FECHADO, COM LÂMPADA VAPOR METÁLICO 4OO W

AF5.5.1
1 01 666

0.o40/o323,2338,48 269,36un 7,00
25W-DE SOB

AFFORNECIMENÍO E
TIPO

5.5.2
103782

239,07 286,88
5.6 5.6

0,010/o71,U19,90 59,70un 3,00SIMPLESINTERRUPTOR5.6,1 91 952
215,2459,79 179,37un 3,00INTERRUPTOR 02 SEÇÔES SIMPLES91 9ô45.6.2

o

5

.4

I 01 890

ô Ê261,

0.04o/

0.03o/



48.í73,89 640.í'[4,91SI]PMESTRUTURA
0 UV-/o

6.í6.1 0,66%4.326,98 s.192,37i.í.í 6.1.í

0.09%574,98 689,98ko 38,23 15,04
8,0 MM

176.1.2
96545

O.164/o1.081,3ô 1.297,6362,47 't7,31kg
MMKG -

179291 5
6.1 .3

2.670.U 3.2U,77 0,400/o201 ,71 13,24kq96s46
KG

6.1.4
2.9 3.496,91

6.2 6.2

2032%2.914,09 3.496,91m2 18,78 155,17
DE

AF 7E=25EM6.2.1
96531

1
:ONCRETO6.3

O.23Yo1.524,85 1.829,812,33 654,44m3
AGEM DE BLOCOS DE CORAMENTO E VIGAS BALDRAME FCK=30MPa, COM

7AFADENSAMENTO EDE JERICA1

96555

6.46.4
7.427,14

6.4.1 6.4.1

0.320/o2.123.59 2.548,31kq 122,68 17,31
MMKG.UTI

7
929í 5

0.80%6.364,26400.57 13,24 5.303,55ks
1O,O MM KG .UTI

7I 96546
7.127,89

6.56.s

41,42%5.939,91 7.127 ,89m2 38,28 155,17
DEMONT

AFCOROAME

AGEM DE
E=256 5.1

96531

.6 6.6

0.56%4.405,695.61 654.44 3.671,41m396555 CONCRETAGEM DE BLOCOS DE CORAMENTO E VIGAS BALDRAME FCK=3OMPA, COM
7EU

2,17%'t4.340,54 í7.208,65
6.7 6.7

2,170/o14.340,54 17.208,65m2 81,96 174,97

UNIDIRECIONAL BIAPOIADA PARA FORRO,ENCHIMENTO EM

CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL, VIGOTA CONVENCIONAL'

ALTURATOTAL DA LAJE (ENCHIMENTO E CAPA)= (8+3).AF=

LAJE PR MODADA

7.1

1 01 964

33.628,717 PAREDES E PAINEIS7

32.859,51 4,150/o142,56 27.382,92m2 192,08
1011s9

VENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS MACIÇOS NA HORIZONTAL DE

OX2O CM (ESPESSURA 1O CÍ\í, BLOCO DEITADO) E ARGAMASSA DE

PREPARO EM AF 12t20217.1

0,12o/o761 ,33 913,59M 15,30 49,76
MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO'

b7.2
93186

298,56 0,o4%49,76 248,80M 5,0093í84 ATE 1 M DE VÃO. AFPARA PORTAS7.3

0,730h5,784,39831,09 4.820,32M2 5,80
102253

DIVISORIA SANITÁRIA, TIPO CABINE, EM GRANITO CINZA POLIDO, ESP = 3 CM, DIM

O,8Ox1 ,20 ASSENTADO COM ARGAMASSA COLANTE AC III-E, EXCLUSIVE

AF t20217.5

0,06%415,34 498,41M2 0,48 865,29
TAPA VISTA DE MICTÓRIO EM GRANITO CINZA POLIDO, ESP = 3CM, DIM. O,6OXO,4O

ASSENTADO COM ARGAMASSA COLANTE AC III.E . AF 01 t20217.6
142255

15.514, 19.936,E6IE

í 9.936,8616.614,058.1 MASSA8.1

EÔROAÀítrNTO

6.3

1

6'l

4_930/,40.354,4(

2.520/,



CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS

DECONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3

COM PREPARO MANUAL. AF 06120'14 7 0,46%3.032,1 7 3.638,60m2
87893

8.í.1

1 í.567,64 1,46o/c405,37 23,78 9.639,70m2

87547
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 4OOL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES

INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE lOMM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS.

AF 48.1.2

4.730,62 0,60%71 .12 55,43 3.942,',t8m2
87265

REVESTIMENTO CERÀMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO

ESMALTADAPADRÃO POPULAR DE DIMENSÔES 2OX2O CM, ARGAMASSA TIPO AC I,

APLICADAS NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF_O212023-PE
8.í.3

14,82%97.8§7,33 117.428,79PAVIMET.ITAÇÃOI
78.069,13 9,85%65.057,61QUADRA9.í

0.320/o2.087.75 2.505,30m3 17,50 'r9,30COM MATERIAL GRANULAR APLICADO EM PISOS SOBRE SOLO ESPESSURA

9.1.1
96622

6.05%39.935,08 47.922J0m2 354,1 6 1'.12.76DE1
DE MPA,

CM,9.1 .2

8.740.26 '10.488,31 1,32YoKG 531,00 16,46DE TELA Q.92. .
SOBREP IER, PISO DE

MM-AFB97088
9 1.3

40,38 14.294,52 17.153,42m2 354,00
ACABAMEI'TOIOOLIDO PARA PISO DE CONCRETO ARMADO SOBRE SOLO DE ALTA

RESISTÊNCIA9.1.4
97097

15.807,43

2,170/o

2,00o/o13.172,85PISO SALA DE ESPORTE9.2

345,97 415,16 0,05%m3 2,90 119,309.1.1

LASTRO COM MATERIAL GRANULAR APLICADO EM PISOS SOBRE SOLO ESPESSURA

DE5C

3.389,66 0,43o/o48,66 2.824,71m2 58,05

CONTRAPISO ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA) PREPARO MECÂNICO

COM BETONEIRA 4OO LITROS, ACABAMEMTO NÃO REFORÇADO ESPESSURA 3 CM

49.1 .2

87755

244.19 0,03%2.90 70.17 203,49m394993
NAINMOLDADO rToFEPISODE CONDE coMCRETO CONCRETO LOCO,EXECuÇÃo

NÃO ARMADOACABAIMOBRA9.1.3

10.991,70 1,39%153.25 59,77 9.159,75M2
87247 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACA TIPO ESMALTADA EXTRA DE

DIMENSÔES 35X359.1.4

638,93 766,71M2 84,1 8 7,599.1 5
88648 RODAPÉ CERÂMICO DE 7 CM DE ALTURA COM PLACA TIPO ESMALTADA EXTRA DE

35X35 cM
21.647,37

0,10Yo

2,730/o18.039,48EM PISOE9.2

54.38 21.647,37m2 331,73
B

COR NATURAL DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_1012022
LOCO RÊTANGULAR

9.2.1
92397

1.904,86

2,73o/o

0,240/o

18.039,48

1.587,38DAREVESTIMENTO9.3

0,06%379,83 455,80m2 50,78 7,48
Ós) r esrnuruRns

DECONCRETO DE FACHADA. COM COLHER DE PEDREIRO. AR§AMÂ§§A_I8AçqI3_9.3 1
87893

0,18%1.207,55 1.449,06m2 50,78 23,78

87547

MASSA ÚI'IICR. PRRR RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO í:2:8'
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 4OOL, APLICADA MANUALÍ\'ENTE EM FACES

INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE lOMM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS.

AF_06,t20149 3.2
7.410,05 8.892,06E§CITIAI'RTASí0

0,59%3.919,25 4.703,10
10.

0.240/o1.933,985,00 322,33 1.61 í,65Un91 009
ES), 0.60 x 0,80 m,

TNCLUSO DOBRADTÇAS (PM-02)10.1.1

6,00 384,60
PORTA DE MADEIRA SEMI-ÔCA LISA (Cl ALIZAR E BATENTES), 0.80 x 2,10 m'

TNCLUSO DOBRADIÇAS (PM-01)10.'t.2
1039'13

Un 2.307,60 2.769,12 0,35%

PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8,

I

1 0391 3

96622

IU



(
2.292,84 2.761,41

636,90 2.292,84
1.197,96

2 751 ,41 0,35%
0,18%10.2.1

96622
DE AÇO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDRO, COM BATENTE,

FERRAGENS E PINTURA ANTICORROSIVA. EXCLUSIVE VIDROS, ALIZAR E

CONTRAMARCO. MENTOP E INST, 12t2019 m3 3,60
Í.437,55

10.3

10.3.1
9í 304

CILINDRO,
PADRÃO POPULAR, INCLUSO EXECUÇÃO DE FURO. FORNECIMENTO E

INST AF1 un 6,00 109,36 656,16 787,39 0.10%

5,00 108,36 541,80 16
10.3.2

91 305 PADRÃO POPULAR, INCLUSO EXECUÇÃO DE FURO. FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO AF 12t2019 Un

11 IVII]HETAPT GRADIL 4.902,23

í 1.'l 1í.í 1.947,08 2.335,49 O,29o/o

11.í.1
10't 1 73 ACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 2OCM, ESCAVAÇÂO MANUAL COM

COM DE ARRANQUE. AF. m 32,50 59,91 1.947,08 2.336,49 O.29Yo

11.2 11.2
0,00%

11.2.1
1.0s8,40 í.270,08 0.16%

11.2.1.1
9291 5

Àítvt KG -

7 kq 19,96 17,31 345.51 414,61 0.05%

15,04 712,90 855,48 0,11Yo
1',t.z.',t.2

8.0 MM KG -
7 ks 47,40

't .1 1.396,53 0,18%
11.3 't í.3

11.3.1 .1
96531

AGEM DE DE

COROAMENTO E=25 AF 7 m2 7,50 155,'t7 1 .163,78 1.396,53 0,180/o

1.4 't1.4
732,97 879,57

11 .4.1
96555

CONCRETAGEIVI DE BLOCOS DE CORAMENTO E VIGAS BALDRAME FCK=3OMPA, COM

USO DE JERICA NTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF. 7 1,12 654,44 732,97 879,57 0,11Yo

35.'179,52 42.575,43 5,370/c12
PINTURA§

í9.266,48 23.119,78 2.92o/o
12.4 12.'.|

12.1
961 31 API

DE
LrcAÇÃo MANUAL DE MASSA ACRILICA EM PANOS DE É,ACHADA SEM PRESENÇA

DE DE MULTI PLOS DUAS DEMÃO m2 588, 1 'l 32,76 19 119 78 2,92Y,

12.2 12.2

12,57 7.392,54 8.87í,05 't,12%
12.2.1

88489
PINTURA EM

14. m2 588,1 1

185,47
12.3 12.3

12.3.1

100741

Súnlrr
ACETINADO) PULVERIZADA SOBRE SUPERFíCIES METALICAS

EXECUTADO EM OBRA(POR DEMÃO). AF O1IZOZO_PE

SINTÉTICO
(EXCETO PERFIL)

m2 7.20 25,76 185,47 222,57 0,03%

12.4 '12.4 DA QUADRA 5.372,90 6.447,48 0.81%

12.4.1
1 02506

PINTURA DE DE QUADRA POLIESPORTIVA COM TINTA EP E=5
CM MANUAL m í 00,00 11,31 1 .1 3'l ,00 1.357,20 0,170/0

m2 65,00 65,26 4.241,90 5.090,28 o,610/c
12.4.2

102494
PR

12.5 12.5 PINTURA PISO 1.922,41 2.306,90 0,290/0

12.5.1
102491

coM
FUNDO PREPARADOR. m2 93,05 20,ô6 1.522,41 2,306,90 O,29Yo

12.6 FORRO E MADEIRA 1.143,21 í.37í,86 0,17Yo

17,04 1.143,21 1.371.86 0,170/o102218 m2 67,09
PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE

12.6.',| MAOEIRA, 2 DEMÃOS. AT _UNO21

SINTÉTICO FOSCO EM

(

0,0801

96545

o1

m3

12

7.39?-.51 8.87

12.6



12.7.1

LHAMENTO COM TELHA ONDULADA OU TRAPEZOIDAL DE FIBRA DE VIDRO E = 0'6

MM, PARA TELHA DO COM INCLINAÇÃO MAIOR QUE 1O', COM ATÉ 2 AGUAS,

|NoLUSO |ÇAMENTO, AF _07DA19.

12.7 12.7 OE VAGAS í96,50 235,80 0.03%

102507
PINTURA DE DEMARCAÇÃO DE VAGA COM TINTA EPÓXI, E = íO CM, APLICAÇÃO

MANUAL. AF 30,00 6,55 196,50 235,80 0,03%

13 13 77.176,3§ 92.611,62 1í,69%

13.1

1 00701

PORTÃO DE FERRO DE 2 FOLHAS, ESTRUTURADA EM BARRAS CHATAS DE 4,8 MM

SUPERIOR E 4 MM INFERIOR, ESTRUTURADA EM BARRA DE 1'x2MM. FIXADAS EM

MONTATES, COM FERRAGENS, PINTURA DE FUNDO DE PROTEÇÃO, CONFORME

PROJETO DESCRITIVO M2 5,00 1.50t,13 7.505.65 9 006,78 1,14Yo

13.2

102362

ALAMBRADO PARA QUADRA POLIESPORTIVA, ESTRUTURADO POR TUBOS DE ACO

GALVANIZADO, (MONTANTES COM DIAMETRO 2',TRAVESSAS E ESCORAS COM

ETRO1 %), COM TELA DE ARAME GALVANIZADO, FIO 14 BWG E MALHA
AF M2 217.41 176,v 38.381,56 46.057,87 5,81%

13.3

99839

UARDA.CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M DE ALTURA, MONTANTES

BULARES DÊ. 1.112 ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 2 ' GRADIL

FORMADO POR BARRAS CHATAS EM FERRO DE 32X4,8MM, FIXADO COM

UMBADOR MECÂNICO. M 17,50 513,56 8.987,30 10.784,76 1,36%

13.4 99855 CORRIMÁO SIMPLES, DIÂMETRO EXTERNO = 1 1I2\.EM ACO GALVANIZADo. M 6,50 1í 1,88 727,22 872,66 O,1 1o/o

13.5

corAÇÂo

DE TRAVE DE FUTSAL EM TUBO DE AÇO CARBONO 3", REQUADRO 1,, dE 3,OO

2,OO M, COM GANCHO PARA FIXAÇÃO DA REDE, ACABAMENTOS EM PINTURA COM

ESI\íALTE SINTÉTICO AUTOMOTIVO, ACOMPANHA REDE EM MATERIAM

EM MATERIAL 1OO% POLIPROPILENO.4 MM, FORNECIMENTO E

ud í,00 1.870,00 1.870,00 1.870,00 0,28o/o

'13.6 99861
GRADIL EM FERRO FIXADO, FORMADO POR BARRAS CHATAS DE 4,8 MM SUPERIOR E

INFERIOR 4 MM ESTRUTURA DA BARRA DE 1" x 2 MM, FIXADA COM MONTANTES M2 30,34 649,46 19.7U,6? 23.645,54 2,98%

14 't4 ESTRUTURA METÁLICA 147.925,80 147.925,80 22,410/o

14.1

COTAÇÂO

ESTRUTURA EM ARCO METÁLICO (7 PEÇAS) ESTRUTURA EM TRELIÇA METALICA EM

PERFIL'U'E DIAGONAIS EM CANTONEIRA PERFIL'L', PILARES (14 PEÇAS) EM

ESTRUTUTRA TRELIÇADA METÁLICA PERFIL"U'E BANZOS E DIAGONAIS EM

CANTONEIRAS "L' , TERÇAS EM PERFIL "U" ENRIGECIDOS, SENDO OS DOIS ARCOS

DOS OITÓES COM ESTRUTURA EM PERFIL'U" PARA FECHAMENTO COM TELHAS,

CONTRAVENTAMENTOS EM BARRA DE AÇO CA.6O 1O MM LISO, AGULHAMENTO COM

BARRA DE AÇO LISO CA-60 I MM, MONTAGEM, PINTURA DE FUNDO OE PROTEÇÃO

E PINTURA DE BASE COM PRIMER DUAS DEMÁOS, E PINTURA ESMALÍE SINTÉTICO

DE ACABAMENTO, FIXAÇÃO DOS PILARES EM CHAPA DE AÇO SOLDADAS EM BLOCO

DE CONCRETO,CONFOME MEMORIAL DESCRITIVO E PROJETO ESPECIFICO M2 477,18 310,00 147.925,80 147. 22,41Yo

15 15 COBERTTJMEFORROS 11E.206,40 17,90'

15.1 í5.í 100.054,55 í20.065,46 15,1SYo

1 5.1
94213

GAL INCLUSO

PINTURA M2 444,12 't 76,93 78.578.15 94.293.78 1'1.90%

15.1.2
9421 3

HAIVE EM

ENTO tvl2 72,92 176,93 12.901,74 15.482,08 1.95o/o

15.1.3
94227

ERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 33

cM, TNCLUSO TRANSPORTE VEErIç41. M 57,82 61,47 3.554,20 4.265,03 4.540/o

15.1
89578

R, OO MM, EM

coN DE ÁGUAS M 63,00 34,34 2.163.42 2 596,10 0.33%

2.857,05 3A28,45
15.1.5

94449
M2 33,06

((

m

GRADIUPORTÔE§'CORRIMÃOS/EOUíPAMENTOS



15.2 FORROS 21.182,23 2,750/o

15.2.1
96112

FORRO ÉM MADEIRA PINUS, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE

ESTRUTURA DE FIXACÃO. AF 05/2017 M2 67,09 229,00 15.363.61 18.436,33 2,33Yo

15.2.2 96122 ACABAMENTOS PARA FORRO (RODA-FORRO EU MADEIRA PINUS). AF_05/2017 M 49.56 56.26 2.788,25 3.345,89 0,42o/o

16 í6 VIDROS 903,17 1.083,80 0,14,

''t6.1 102152 M2 2,40 185,05 444,12 532,94 o,o70/o

16.2 102179
DO EM PERFIL U

AF_0',U2021 m2 1,20 382,54 459,05 550,86 0

17

ffi- 17.1
í.635,54 í.962,64 @

17 .1.2 89509 = 50 mm (1 'll2") m 32,00 23,69 758,08 909,70 0,11Yo
0,13%
0,020/o

o,010/o

0,01%

17 .1.3 marrom m 35,64 24,62 877,. 1.052,95

17.2 1 ADAPTADOR CURTO DE PVC PARA R{EGISTRO 136,04 163,25

17.2.1 89s95 de e rosca 1114"

curto cil e = 25mm x
un

11

15,09
6,88

60,36 72,43

17.3 17.3 DE 98,14 117,77 0.01%

17.3.',| d = 50mm UN 2,00 49,O7 98,14 117 ,77 0,01%

17.4 '17.4 REGISTRO DE GAVETA COM ACABA 97,63 117,16 o.o1%

17.4.1 89987
í7.5

un 1,00 97,63 97, 117,16 0,01%

17.5 DE
cromeda

278,22
278,22

333,86
333,86

o,o40/o

o,040/o

17.6 í7.6
nEulutl u ul EJDaU u, ual lvpld

TUBO PVC SOLDAVEL PARA ESGOT( )
-----..---_.--.:

1.162,12 1.394,54 0,18%

17.6.1 8971 1 Tubo pvc rígido c/ anéis, ponta e bolsa d = 40mm m 4,00 22,38 89.52 107,4: 0,01%
0,05%
o,1 10/o

17,6.2 897í 3 d= m 10,00 35,32 353,20 423,84

17.6.3 90964 Tubo pvc rígido c/ anéis, ponta e bolsqp =1 m 15,00 47,' 719,40 863,28

17.7 17.7 DIVERSOS. ESGOTO I .68í,00 2.017,20 o,25Yo

17.7.1
'104328 @[rêsentradaseumasaida,d=100x100x50mm,ref.no68'

acabamento aluminio un 2,00 71,09 142,18 170,62 O,OZYo

0,o1vo
0,06%
0.170/o

17.7.2
104327 @mmalturaregulável,saída40mm,comgrelharedonda

acabamento cromado un 2,00 19,37 38,74 46,49

17 .7.3 x90x un 1,00 375,O2 375,02 450,02

17.7.4 98104 Caixa de inspeÇão em alvenaria (90 x rx 120 cm) un 3,00 375,02 1 .'t25,06 1.350,07

17.8 17.8
5.606,33 6.727,60 0,85%

17.8.'l

95470

95544

VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL COM I

CONJUNTO DE LIGAÇÃO PARA BACIA SANITARIA AJ

INSTALAÇÃO

LOUÇA BRANCA, INCLUSO
USTÁVEL - FORNECIMENTO E

un 5,00 336,55 1.682,75 2,019,30 o,250/o

0,o70/o

0,220/o

0,090/o

o.22%

17.8.2

PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM TAMPA, INCLUSO FIXAÇÃO

AF O1t2020 un 5,00 87,05 435.25 522,30

17.8.3
1 00858

MICTÓRIO SIFONADO LOUÇA BRANCA PADRÃO MÉDIO FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO Un 2,00 723,34 1.446,68 1.736,02

17.8.4
86874

TANQUE DE LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 181 OU EQUIVALENTE - FORNECIMENTO E

INSTALACÃO, AF O1I2O2O un 1,00 562.29 562,29 674,75

17.8.5

93396

BANCADA GRANITO CINZA, 50 X 60 CM, INCL, CUBA DE EMBUTIR OVAL LOUÇA

BRANCA 35 X 50 CM, VÁLVULA METAL CROMADO, SIFÃO FLEXÍVEL PVC, ENGATE

3OCM FLEXIVEL PúSTICO E TORNEIRA CROMADA DE MESA, PADRÃO POPULAR -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO Un 2,00 739,68 '1.479,36

17.9
2.280,U 0,34,

1 7.9. í 1 00853
O MONOCOMANDO

AF 01t2020 un 2,OO 291,48 582,96 699,55

17.9.2 99635 un 5,00 31 3,1 2 1.565,60 1.878,72

112,28 134,74
17"9.3

SABõNETETRA pLÃslcA Ítpo otspExsÊR PARA SABoNETE LlQUlDo coM
RESERVATORIO 8OO A 15OO ML, INCLUSO F AF_01/2020 un 2,00 56,14

18.í

0,09%
o,24Yo

95547 0,o20/o

((

15.2

IõÃõDETID-o LIso INeoLoR ESP=4 MM

1õ.4z ,üt 't,95"/

90.8i75,

4

1.775.2i

I A NF DFSCARGA CROMADA



o,20./o1.348,8íPREVENçÃODE INCENDIO18'18

0,09%6S3,323,00 192,59ud
TIL CtNc DI

FORNECII\,lENTO E lN101908
181

0,05%300,00300,002,00 150,00ud
corAÇÃo

PIACAS INDICATIVAS DE CAPACIDADE DE PUBLICO E SISTEMA

CONTRA INCÊNDIO E PANICO TIPO M1 E FOTOLUMINESCENTES
DE SEGURANÇA
,FORNECIMENTO E

oINST14.2

0,03%262,85219,O48,00 27,34
LUMINARIA OE EMERGÊNCIA, COM 30 úMPADAS LÉD DE 2 W SEi/l RÉATOR '
FORNECIIUENÍO E INST

97599
18.3

0,04yo252,OO2s2 0a14,00 18,00
PLACAS INDICAÍIVAS
PVC I MM - 30X15 CI\4

DE SINALIZAçÃO SISTEMA OE PREVENÇÃO DE INCÊNDIO EM

E FO IOLUMINESCENTÉS ,FORNECII\4ENTO E INSTALAÇAOcoÍAÇÃo
18.4

't9í9 \ 0,13%1064,2,04 887,40M2 435,00
99814Ígl r100,00762.519,47

I-

@!

--
GERALDO GOMES MEDEIROS JUNIOR
ENG' CIVIL CREA 21,696/D PR,
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R.IBEIRÂO DO PINHAL
ESTAE)O OO PARÂNÀ

CNPJ/MF 79.696.8041000142

OBÍTA: CONSTRUçÁO OE QUADRA, AMPLIAÇÂO E REFORMA DA ESCOLA MUNICIPAL TANCREDO I{EVES

LOCAL: RUA VERÊADOR OLtUptO VtEtRA NJt+g " COtt.tUXtO TpANCISCO PROENÇA.RIBEIRÃO DO PINHAL-PR

ÁRea: 'gz,zl uz neroRMÀ -aMPLlaçÃo: 464,3ô ail2 -TorÂL: 551,60 M2.

CEP:86.4S0400 - RIBEIRÀO DO PINHAL.PR.
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MEMORIAL DESCRITIVO
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*erelo oo >
PrrvÊíAL

PREFEITITRA MITNICIPAL DE RIBEIRÃO DO
PINHAL-PR
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AMqLLAçÃO E ED\F\CAçAO DE QUADRA ESPORTi,VA

Construção e Ampliação
Ampliar e Concluir 595,90 m2

LOCALTZAÇÃO:
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"ESCOLA MUNICIPAL TANCREDO NEVES"

Rua Vereador Olimpio Vieira No 456.

Cidade: Ribeirão do Pinhal - PR

PROJETO ARQUITETONrcO

PROJETO ESTRUTURAL

PROJETO ELÉTRICO

PROJ ETO ESTRITTTT RA METALICA

PROJETO PREV. INCÊNDIO

PROJETO ESTRUTURAL

PROJETO HIDRAULICO

P ROJ ETO H t DR) -S AN tTÁRt O

Autor: Geraldo Gomes Àledeiros Junior

CREA-PR: 21.696/D PR.

Figura 1 VISTA FRONTAL DO LOCAL DA OBRA.

Í*lr

Ribeirão do Pinhal,08 de agosÍo de 2022.
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Figura 2V\STA AÉREA DO LOCAL.

01 ANOTAçÕES PRELTMTNARES

O proieto prevê a construção e ampliação de uma edificação de uma Quadra Esportiva, na
" Escol a Ml u n ici pal Ta n credo Neyes".

A área de conclusão e de m2.

Seruiços:

- Execução de Estrutura (Pilares e Arcos) e Cobertura da quadra.

- Execução de vestiários, depósiÍo e lavanderia.

- Execução do revestimento (chapisco, emboço e reboco) das arquibancadas á serem
edíficadas.

' Execução do revestimento (chapisco, emboço e reboco) das paredes internas
exisÍenÍes.

- Execução de fundações, esÍacas e blocos de concreÍo dos pilares metálicos).

- Execução de fundações, pilares, vigas e laje de arquibancada à ser edificada.

- Execução do Piso em concreto e polimento da quadra.

- Execução de iluminação elétrica da Quadra.

- Execução de pintura de paredes internas e externas.

- Pintura e demarcação do piso da quadra.

- Fechamento lateral frontal e fundos da quadra em estrutura tubular e tela.

- Execução de gradil e portão em mureta de alvenaria em lateral da escola.

- Execução de banheiros masculinos e femininos sob a arquibancada.

- Execução de reforma a ampliação na cozinha e refeitorio.
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01.1 CONSTDERAÇÔES GERÁ,S

O Projeto Quadra Cobefta visa atender a demanda de espaço para práticas esportivas na
escola municipal. O referido projeto apresenta uma área total de 561,60m" de obra, para
implantação em terreno existente aos fundos da Escola, sendo ampliação 464,36 m2 e
reforma 97,24 m2. A técnica construtiva adotada é convencional, adotando materiais
facilmente encontrados no comércio e não necessitando de mão-de-obra especializada. As
vedações são em alvenaria de tijolo furado revestido e a estrutura de fundações, esÍacas e
blocos em concreto armado, e pilares e arcos metálico treliçado. A cobeftura será em telha
metálica ondulada. Para o piso, especificou-se concreto polido na quadra. O revestimento
interno de paredes e arquibancadas em chapisco, emboço e reboco.

01,2 REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de EdifÍcios Públicos Federais, SEÁP -
Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio; - Códigos, Leis, Decretos, portaias
e Normas Federais, EsÍaduals e Municipais, inclusive normas de concessionánas de seruiços
públicos; - ABNT NBR 5674, ManuÍenção de edificações - Procedimento

02 RESPO'VSABILIDADES

Toda a mão-de-obra a ser empregada na execução da obra, seja eta direta ou indireta,
inclusive o recolhimento dos seus encargos socrals, será de responsabilidade exclusiva da
CONTRATADA incluindo-se toda e gualquer mão de obra especiatizada.

Será de responsabilidade exclusiva da CONTRATADA, qualquer acidente que venha a
ocorrer com o seu pessoa/ contratado ou a de terceiros durante a vigência do presente
contrato em razão da obra. Será ainda de sua responsabilidade qualquer dano ou prejuízo
causado a propriedade de terceiros ou da CONTRATANTE, bem como o pagamento de toda
e qualquer indenização exigida em razão de negligência ou má condução da obra. Devem ser
obedecidas as normas regulamentadoras NR-6 e NR-l8, da lei 6514 de 22/12/1977.

As cópias dos projetos para a aprovação na Prefeitura do MunicÍpio de Ribeirão do Pinhat
ficarão a cargo da CONTRATANTE. A CONTRATADA fornecerá Anotação de
Responsabilidade Técnica (ARI) de execução da obra para aprovação dos proTetos nos
órgãos públicos.

A CONTRATANTE deve aprovar o projeto arquitetônico na PrefeiÍura do Município na
Vigilância Sanitária e a obra só poderá ser iniciada após aprovação nos órgãos
competentes.



A CONTRATADA deve manter na obra uma copia de Íodos os projetos, ART's, planilhas e
Diário de Obra para uso exclusivo da fiscalização do município e da CONTRATANTE.

Ficará a CONTRATADA responsável pelos recolhimenÍos dos encargos da obra junto aos
órgãos fiscalizadores federal, estadual e municipal, o recolhimento das devidas asslnaturas
de responsabilidade técnica (ART's) de execução de obra e a matrícula da obra junto ao
lnstituta Nacional de Seguridade Socr,a/ (/NSS), devendo apresentá-los antes do início dos
servlços.

A CONTRATANTE fornecerá o projeto arquítetônico.

Os servlços não aprovados pelo engenheiro fiscal da obra ou que se apresentarem
defeltuosos em sua execução, ou em desacordo com este Memoid Descritivo devem ser
demolidos e reconstruídos por conta exclusiva da CONTRATADA, nos prazos determinados
pela CONTRATANIE e sem qualquer ônus adicional.

Todo material a ser empregado na obra, inclusive os das lnsÍa/a ções hidráulicas,
elétricas e dos servços especlals devem ser fornecidos pela CONTRATADA. Os materiais
que náo satisfizerem às especificações desÍe Memorial Descritivo ou forem julgados
inadequados pelos autores do projeto ou engenheiro fiscal responsável pela
fiscalizaçáo da obra, devem ser removidos do canteiro de obras dentro do prazo de 48
(quarenta e oito horas) a contar da determinação do Engenheiro Fiscal e anotado no
Diário de Obra.

A CONTRATADA ao apresentar o preço para esta construção esclarecerá que:

Ter lido todo o memorial descritivo e as recomendações consÍanÍes nas
especificações;

Estar crenÍes que as recomendações constantes nas especificações prevalecem sobre
os projetos;

Ter analisado os proTêÍos fornecidos pela CONTRATANTE e sanado fodas as dúvidas;

Ter visitado o local da obra, inspecionado os pontos de origem das redes hidráulicas e
elétricas exlsÍenÍes e o movimento de terra necessário à execução da obra.

Elaborará o planejamento de obra, com a devida interação com os auÍores dos
projetos, esclarecendo qualquer dúvida peftinente às informações contidas nos projetos
apresentados;

As faturas devem ser liberadas após a medição e fiscalização dos servlços executados
da etapa correspondente, mediante apresentação da quitação das gulas de recolhimento de
FGIS e do /NSS do mês anterior.

Ao final dos servlços a CONTRATADA deve apresentar a Ceriidão Negativa de
Debitos (CND) do /NSS, sob pena de retenção da última parcela de pagamento.



03 t N sr ALA ç ÕES PRO vrSóRrA S

Ficarão a cargo exclusivo da CONTRATADA todas as providências e despesas
correspondentes âs rnsÍa/açõe s provisórias da obra, compreendendo os aparelhos, máquinas
e ferramentas necessárlas à execução dos serulços ora contratado.

A CANTRATADA deve instalar a placa de obra em local visível, de acordo com as
exigências da CONTRATANTE (dimensões de 2,00 x 1,50m).

Durante a instalação do canteiro de obras até o processo final de obra, a
CONTRATADA deve manter no mínimo um engenheiro residente para administrar e
acompanhar o andamento da construção, e diimir qualquer dúvida existente na execução do
projeto.

03.1 ABRTGO PROVTSÓRIO

Será obrigatória a execução de: abrigo para deposito de materiais, barraco de obras
dos funcionários e escritorio de obra.

03. 2 t N STALAÇÓES PROyTSÓnra S

As instalações provisorias compreenderão, água potável para consumo humano e para
a obra como também de energia elétrica para desenvolvimenÍo dos servlços e locação da
obra, cujos pontos devem ser definidos pela CONTRATANTE e custeados pela
CONTRATADA, de acordo com a NR-18.

04. SISTEMA ESTRUTURAL

04.1 CONS//DERAçÔES GERATS

NesÍe iÍem estáo exposÍas algumas considenções sobre o srsÍema estrutural adotado,
composto de elementos estruturais esÍacas e blocos em çoncreto armado. Para maiores
informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, devera ser
consultado o projeto executivo de estruturas.

01.1.1 PLACAS DE |DENTIF|CAçÃO DA OBRA

Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra, conforme modelo á ser
apresentado pelo município, com dimensões contante em planilha orçamentária.

04.1.2 LOCAçÃO DA OBRA

a) Locação da obra: execução de gabarito

b) A instituição responsável pela construção da obra deverá fornecer as coÍas, coordenadas
e outros dados para a locação da obra. A locação da obra no terreno será realizada a
partir das referências de nivel e dos vértices de coordenadas implantados ou utilizados
para a execuçáo conforme prajetos.



0.4.1.3 MOVTMENTO DE TERRA E COTVTEVçÕES

a) Escavação ltlecanizada - Mateial 1' Categoria A execução dos trabalhos de escavações
obedecerá, além do transcrito nesta especificaçáo, todas as prescrçôes da NBR 6122. As
escavaçôes serão Íodas realizadas em material de 1" categoia. Entende-se como mateial
de 1a categoria todo o depósito solto ou moderadamente coeso, tals como cascalhos, arelas,
sllÍes ou argilas, ou quaisquer de suas misturas, com ou sem componentes orgânicos,
formados por agregação natural, que possarn ser escavados com ferramentas de mão ou
maquinaria convencional para esse tipo de trabalho.

Considerar-se-á também 1a categoria a fração de rocha, pedra solta e pedregulho que
tenha, isoladamente, diâmetro igual ou inferior a 0,15m qualquer que seja o teor de umidade
que apresente, e, em geral, todo o tipo de material que não possa ser classificado como de
2" ou 3" categoria.

a- Reaterro compactado mecanicamente

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme iÍens de
escavação de valas. O reaterro, no caso de cava aberta para assentamento de tubulaçáo,
deverá ser executado manualmente. Nos demais casos é obrigatorio executar o reaterro
compactado mecanicamente. Não deverá ser executado reaterro com solo contendo mateial
orgânico.

b- Nivelamento e Compactação do Terreno

Consisúe no nivelamento e compactação de todo o terreno que sofrerá intervenção, a
fim de deixar a base pronta para os servlços a serem posteriormente executados. O
nivelamento se dará, sempre que possível, com o proprio mateial retirado durante as
escauações que se fizerem necessáras durante a obra.

04.1.3 FUNDAçOES

A escotha do tipo de fundaçáo mais adequado para uma edificação é função das
cargas da edificação e da profundidade da camada reslsÍenÍe do solo. Deverá ser adotada
uma solução de fundações compatível com a intensidade das cargas, a capacidade de
supofte do solo e a presença do nível d'água. Com base na combinação desÍas anái'ses
optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de execução.

04.1. 3.1 F U N DAçO E S Típ t CAS BLOCOS SOBRE ESrÁ CÁS

O Município disponibiliza as fundações do projeto através do cálculo de b/ocos sobre
esÍacas. A taxa de resistência do solo utilizada no cálculo é de 2 kg/cm', considerando o solo
homogêneo.

A profundidade das esÍacas foi calculada utilizando o método Aoki-Veloso para
esÍacas.

- ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de prova;

- ABNT NBR 5739, Concreto - Ensalos de compressão de corpos-de-prova cilíndricos;

- ABNT NBR 611 B, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos;

- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central; - ABNT NBR 8522, Concreto -
Determinação do modulo estático de elasticidade à compressão;

- ABNT NBR 8681 , Ações e segurança nas esÍruÍuras - Procedimento;

- ABNT NBR 14931 , Execução de estruturas de concreto - Procedimento;



OS.ESTRUTURAS DE COA'CRETO ARMADO

05.1 GERAL

Os servlços em fundações, contenções e estrutura em concreto armado serão
execuÍados em estrita observância âs dlsposlgoes do projeto estrutural. Para cada caso,
deverão ser seguldas as Normas Brasileiras específicas, em sua edição mais recente, entre
outras:

. NBR-6118

. NBR-7480
armado;

. NBR-5732

. NBR-5739

. NBR-6120

. NBR-BBOO

Projeto de esÍruÍuras de concreto - Procedimento;

Barras e fios de aço desÍlnados a armaduras para concreto

Cimento Portland comum - Especificação;

Concreto - Ensaio de corpos de prova cilíndicos;

Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;

Projeto e execução de estruturas de aço de edifícios.

As passagens das tubulações através de vigas e outros elemenÍos esÍruturais
deverão obedecer ao projeto executivo, não sendo permitidas mudanças em suas poslções,
a nào ser com autoização do Responsável Tecnico pela obra.

Deverá ser verificada a calafetação nas juntas dos elementos embutidos.

Quando da execução de concreto aparente liso, deverão ser tomadas providências
e um rigoroso controle para que as peças tenham um acabamento homogêneo, com juntas
de concretagem pré-determinadas, sem brocas ou manchas.

O Responsável Técnico pela obra, durante e após a execução das fundações,

contenções e esÍruÍuras, é o responsável civil e criminal por qualquer dano à obra, às

edificações vizinhas e/ou a pessoas, seus funcionários ou terceiros-

05.1.1 FORMAS E ESCORÁ MENTOS

As fôrmas e escoramentos obedecerão aos critérios das Normas Técnicas
Brasileiras que regem a matéria.

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramenÍos será feito de fôrma a evitar
possivers deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do
concreto fresco. Ás fôrmas serão dotadas das contra-flechas necessárias conforme
especificadas no projeto estrutural, e com a paginação das fôrmas conforme as orientações
do p rojeto a rquitetôn ico.

Antes do início da concretagem, as fôrmas deverão estar limpas e calafetadas, de
modo a evitar eventuais fugas de pasta.

Em peças com alÍura superior a 2,0m, principalmente as esÍreíÍas, será necessária
a abeftura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a límpeza.

As fôrmas serão molhadas até a saturação a íim de evitar-se a absorçáa da água
de amassamento do concreto.



Os produÍos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados
na supeffície da fôrma antes da colocação da armadura.

Deverão ser tomadas as precauções para evitar recalques prejudiciais provocados
no solo ou na parte da estrutura que suporta o escoramento, pelas cargas por este
transmitida.

Os andaimes deverão ser períeitamente rígidos., impedindo, desse modo, qualquer
mavimento das fôrmas no momento da concretagem. E preferível o emprego de andaimes
metálicos.

As fôrmas deverão ser preparadas tal que fique assegurada sua reslsÍéncla aos
esforços decorrentes do lançamento e vibrações do concreto, sem sofrer defôrmações
fazendo com que, por ocasião da desfôrma, a estrutura reproduza o determinado em
projeto.

Na retirada das fôrmas, devem ser tomados os cuidados necessárlos a fim de
impedir que sejam danificadas as superfícr'es de concreto.

As fôrmas pam a execução dos elementos de concreto armado aparente, sem a
utilização de massa corrida, serão de compensado laminado com revestimento plástico,
metálico ou fibra de vidro.

E vedado o emprego de oleo queimado como agente desmoldante, bem como o
uso de outros produtos que, posteriormente, venham a prejudicar a uniformidade de
coloração do concreto aparente.

A vaiação na precisão das dlmensões deverá ser de no máximo 5,0mm (cinco
milímetros).

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão veificados e
corrigidos permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto.

A retirada das fôrmas obedecerá a NBR-61 18, atentando-se para os prazos
recomendados:

. faces laterais: 3 dias;

. faces inferiores: 14 dias, com escoramentos, bem encunhados e
conven iente mente e spaçados ;

. faces inferiores sem escoramentos: 21 dias.

A retirada do escoramento de tetos será feita de maneira conveniente e
progressiva, pafticularmente para peças em balanço, o que impedirá o aparecimento de
fissuras em decorrência de cargas diferenciais. Cuidados especrars deverão ser tomados
nos casos de emprego de "concreto de alto desempenho" (fck> 40 MPa), em virtude de sua
baixa resistência inicial.

A retirada dos escoramentos do fundo de vigas e lajes deverá obedecer o prazo de
21 dias.

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para
rsso a drstáncia mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão ser
empregados afastadores de armadura dos Írpos "clips" plásticos ou pastilhas de argamassa.

05.1.2 ARMADURAS



Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demaís características da armadura, devem
ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do
lançamento do concreto.

Iodas as banas a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão
passar por um processo de limpeza prévia e deverão esfar lsenÍas de corrosão, defeitos,
entre outros.

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as
posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto-

As armaduras que ficarem exposÍas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com
nata de cimento ou tinta apropiada, o que as protegerét da ação atmosférica no período
entre a colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto,
esta nata deverá ser removida.

05.1.3 CONCRETO

Nas peças sujeítas a ambientes agressrVos, recomenda-se o uso de cimentos que
atendam a NBR-5732 e NBR-5737 A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou
tertura, serão empregados materiais de qualidade rigorosamente uniforme.

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o
permitir, e de uma só partida de fornecimento.

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência
e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável à lavagem completa dos mesmos.

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o
endurecimento do concreto, e protegidas da ação dos raios solares por lonas ou filme
opaco de polietileno.

Na hipotese de fluir argamassa de cimento por aberlura de junta de fôrma e que
essa aguada venha a deposlÍar-se sobre supeffícies já concretadas, a remoção será
imediata, o que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão.

As juntas de trabalho deconentes das interrupções de lançamento, especialmente
em paredes armadas, serão aparentes, executadas em etapas, conforme indicações nos
projetos.

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de Íodas as
tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos.

A cura do concreto deverá ser efetuada durante, no mínimo,7 (sete) dias, após a
concretagem.

Não deverá ser utilizado concreto remisturado.

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a
se evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento.

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersáo. Os equipamentos a
serem utilizados terão dimensionamento compatível com as poslçôes e os tamanhos das
peças a serem concretadas.

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto
estrutural, haverá a preocupaçáo de situar os furos, tanto quanto possível na zona de
tração das vigas ou outros elemenÍos atravessados.



Para perfeita amarraçáo das alvenarias com pilares, paredes de concreto entre
outros, serão empregados fios de aço com diâmetro mínimo de 5,0mm ou tela soldada
propria para este tipo de amarração distanciados entre si a cada duas fiadas de tijolos,
engasÍados no concreto por intermédio de cola epóxi ou chumbador.

05.1.4 ADiTiVOS

Não deverão ser utilizados aditivos que contenham cloretos ou qualquer substância
gue possa favorecer a corrosão das armaduras. De cada fomecimento será retirada'uma
amostra para comprovações de composição e desempenho.

Só poderão ser usados os adltiyos que tiverem suas propriedades atestadas por
laboratóio nacional especializado e idôneo.

051.5 DOSAGEM

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental
(racional), na fôrma preconizada na NBR-61 18, de maneira que se obtenha, com os
materiais disponíveis, um concreto que satisfaça às exigências do projeto estrutural.

Todas as dosagens de concreto serão caracterizadas pelos segurnÍes elementos:

. ReslsÍéncla de dosagem aos 28 dias (fck2?);

. Dimensão máxima característica (diâmetro máximo) do agregado em função
das dlmensões das peças a serem concretadas;

. Consistência medida através de "slump-test", de acordo com o método NBR-
7223:

. Composição granulométrica dos agregados;

. Fator água/cimento em função da resistência e da durabilidade desejadas;

. Controle de qualidade a que será submetido o concreto;

. Adensamento a que será submetido o concreto;

. indices fislcos dos agregados (massa específica, peso unitário, coeficiente de
inchamento e umidade).

. A fixação da resistência de dosagem será estabelecida em função da
resistência característica do concreto (fck) estabelecida no projeto

O controle tecnológico abrangerá as verificações da dosagem utilizada, da
trabalhabilidade, das caracterísÍlcas dos constituintes e da resistência mecânica.

lndependentemente do tipo de dosagem adotado, o controle da resistência do
cancreto obedecerá rigorosamente ao disposto na NBR-6118 e ao adiante especificado.

Deverá ser adotado controle sistemático de todo concreto estrutu@l empregado na
obra. A totalidade de concreto será dividida em lotes. Um lote não terá mais de 20m3 de
concreto, corresponderá no máximo a 200m2 de construção e o seu tempo de execução
não excederá a 2 semanas. No edifício, o lote náo compreenderá mais de um andar.
Quando houver grande volume de concreto, o lote poderá atingir 50m3, mas o tempo de
execução não excederá a uma semana. A amostragem, o valor estimado da resistência

05,06 CONTROLE TECNOLÓErcO



característica à compressão e o índice de amostragem a ser adotado serão conformes ao
preconizado na NBR-61 1 B.

05.07 TRANSPORTE

O transporte do concreto será efetuado de maneira que náo haja segregação ou
desagregação de seus componentes, nem perda sensível de qualquer deles por vazamento
ou evaporação.

Poderão ser utilizados na obra, para transpofte do concreto do caminhão-betoneira
ao ponto de descarga ou local da concretagem, carrinhos de mão com roda de pneu,
jericas, caçambas, pás mecânicas, entre outros, não sendo permitido, em hipótese alguma,
o uso de carinhos com roda de ferro ou borracha maciça.

No bombeamento do concreto, deverá existir um dlsposrúvo especial na saída do
tubo para evitar a segregação. O diâmetro intemo do tubo será, no mínimo, 3 yezes o
diâmetro máximo do agregado, quando utilizada brita, e 2,5 vezes o diâmetro, no caso de
seixo rolado.

O transporte do concreto não excederá ao tempo máximo permitido para seu
lançamento, que é de 1,5 horas, contadas a partir do início da mistura na central.

Sempre que possível, será escolhldo sisúema de transporle que permita o
lançamento direto nas fôrmas. Nao sendo possive l, serão adotadas precauções para
manuseio do concreto em depósitos intermediáios.

O transpofte a longas distâncias só será admitido em veículos especiais dotados de
movimentos capazes de manter uniforme o concreto misturado.

No caso de utilização de carrinhos ou jericas, buscar-se-ão condições de percurso
suave, tais como rampas, aclives e declíves, inclusive esÍrados.

0.5 0.8 LANçAMENTO

O concreto deverá ser lançado de altura superior a 2,0m para evitar segregação.
Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropiadas; não sendo possivels as calhag
o concreto será lançado por janelas abeftas na pafte lateral ou por meio de funis ou
trombas.

Nas peças com altura superior a 2,0m, com concentração de ferragem e de difícil
lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma
camada de argamassa de 5 a 10cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto
que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras"-

Nos /ugares su7-elÍos à penetração de água, serão adotadas providências para que o
concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não
seja levado pela água de infiltração.

0.5 0.9 ADENSAMENTO

O adensamento manual só deverá ser permitido em camadas não maiores a
20cm de altura.



O adensamento será cuidadoso, de fôrma que o concreto ocupe Íodos os
recantos da forma. Serão adotadas precauções para evitar vibração da armadura, de
modo a não formar vazio ao seu redor nem dificultar a aderência com o concreto.

Os vibradores de imersão não serão des/ocados horizontalmente. A vibração será
apenas a suficiente para que apareçam bolhas de ar e uma fina película de água na
superficie do concreta.

A vibraçâo será feita a uma profundidade não superior à agulha do vibrador- As
camadas a serem vibradas terão, preíerencialmente, espessura equivalente a %. do
comprimento da agulha. As disÍáncras entre os pontos de aplicaçáo do vibrador serão da
ordem de 6 a 10 vezes o diâmetro da agulha (aproximadamente 1,5 vezes o raio de ação).

E aconselhável a vibração por períodos curtos em pontos próximos, ao invés de
períodos longos num único ponto ou em pontos drsÍanÍes.

Será evitada a vibração próxima âs fórmas (menos de 100mm), no caso de se
utilizar vibrador de imersão.

A agulha será sempre introduzida na massa de concreto na posição vertical, ou, se
impossível, com a inclinação máxima de 45', sendo retirada lentamente para evitar
formação de buracos que se encherão somente de pasta. Na vibração por camadas, far-se-
á com que a agulha atinja a camada subjacente para assegurar a ligação duas a duas.

Admitir-se-á a utilização, excepcionalmente, de outros tipos de vibradores (íôrmas,
réguas, entre outros).

6- |MPERMEAB\LLZAçÃO - SERy,ÇOS PREL //MINARES

Deverá ser aplicado tinta betuminosa nas paftes da construção (tanto em concreto
quanto em alvenaria) que estiverem em contato com o solo.

As supedícles a serem pintadas deverão estar completarnenÍe secas, ásperas e
desempenadas.

Deverão ser aplicadas a brocha ou vassourão, uma demão de penetração (bem
diluída) e duas de coberiura, apos a completa secagem da anterior.

Os respa/dos de fundação, a menos de oientação contrária da fiscalização,
deverão ser impermeabilizados na face superior das alvenarias de embasamento, descendo
até as sapatas e/ou blocos em cada uma das faces laterais.

7- ALVENARTADEVEDAçÃO

Os painéis de alvenaia do prédio serão erguidos em bloco cerâmico furado, nas
dimensões nominais de 10x200x200 mm, classe 10 (resistência mínima à compressão na
área bruta igual a 1,0 MPa), recomendando-se o uso de argamassa no traÇo1:2:8 (cimento :
cal hidratada : areia sem peneirar), com juntas de 12 mm de espessura, obtendo-se ao final,
parede com 10 cm de espessura (desconsiderando futuros revestimentos).

O bloco cerâmico a ser utilizado devera possuir boa qualidade.

O bloco cerâmico a ser utilizado quanto à obtenção de combustível para os fornos
de fabricação dos seus produtos, deverá o fornecedor ter uma mentalidade preventiva com
relação ao meio ambiente, dispondo de um sistema de queima que se aproveita dos
refugos de madeira e de po de serra das serrarlas circunvizinhas evitando, asslm, o
desmatamento de pequenas áreas para este fim.



A Contratada deverá observar todo o Projeto Executivo de Arquitetura e seus
detalhes, a fim de proceder à correta locação da alvenaria, bem como seus vãos.

Empregar-se-á blocos com junta amarrada, os quals devem ser previamente
umedecidos (ou mesmo molhados), quando do seu emprego.

Deverão ser obseruados Íodos os procedimentos de controle de qualidade
preconizados na NBR 7171/1992 (desvios em relação ao esquadro, planeza das faces,
determinação das dlmensões, e outras pertinentes).

Deverão ser oôservadas as segulnÍes recomendações, relativas à locação:

Paredes internas e externas sob vigas deveráo ser posicionadas dividindo a
sobra da largura do bloco (em relação à largura da viga) para os dors /ados.
Caso o bloco apresente largura igual ou inferior a da viga, nas paredes
externas alinhar pela face externa da viga.

Na alvenaria a ser levantada soóre as vigas baldrames (Semi-Enterrado), deve-se
reforçar o bloqueio à umidade ambiente e ascensáo higroscópica, empregando-se
argamassa com aditivo impermeabilizante nas três primeiras fiadas.

Para levantar a parede, utilizar-se-á, obrigatoriamente, escantilhão como guia das
juntas horizontais; a elevação da alvenaria far-se-á, preferencialmente, a paúir de
elementos estruturais (pilares), ou qualquer outro elemento da edificação. Nesse caso,
deye-se chapiscar o elemento que ficará em contato com a alvenaria.

Na fixação das paredes ao elemento estrutural devem ser utilizados 'ferros-cabelo"
- os guars podem ser barras dobradas em forma de "U", barras retas, em ambos os casos
com diâmetro de 5,0 mm, ou telas de aço galvanizado de malha quadrada 15x15 mm -
posicionados de duas em duas fiadas, a paftir da segunda.

Deve-se pimar pela vefticalidade e pela horizontalidade dos paineis, utilizando-se
guia na execução do serviço. As fiadas deverão ser individualmente niveladas e aprumadas
com a utilização de nível de bolha e prumo.

O encunhamento deve ser feito com cunhas de cimento ou "argamassa expansiva"
própia para esse frm e, preferencialmente, de cima para baixo; ou seja, após o
levantamento das alvenarias dos pavimentos superlores, para permitir a acomodação da
estrutura e evitar o aparecimento de trincas.

Para tanto, deve-se deixar uma folga de 3,0 a 4,0 mm entre a alvenaia e o
elemento estrutural (viga ou laje), o qual somente será preenchido apos 15 drãs das
paredes executadas.

8. YERGAS E CONTRA.VERGAS

Deverá ser empregado, em todos os yãos de poftas e janelas, vergas e contra-
vergas (este último, evidentemente, não será empregado em poftas, e poderá ser
dispensado quando da ocorrência de vãos menores que 60 cm).

O engastamento lateral mínimo é de 30,0 cm ou 1,5 vezes a espessura da parede,
prevalecendo o maior. Quando os váos forem relativamente próximos e na mesma altura,
recomenda-se uma única verga sobre todos. Além disso, para vãos maiores que 2,40 m, a
verga deverá ser calculada como viga.



9- CHAPISCO PARA PAREDE EXIERNA E INTERNA

As alvenarias da edificação (e outras superfícies componentes) serão inicialmente
protegidas com aplicação de chapisco, homogeneamente distibuído por toda a área
considerada. Serão chapiscados paredes (intemas e externas) por todo o seu pé-direito
(espaçamento compreendido entre a laje de plso e a laje de ÍeÍo subseq uente) e lajes
utilizadas em forros nos ponÍos devidamente previsÍos no projeto executivo de arquitetura.

lnicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em
canteiro, na composição 1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Em
superfícies bastante /lsas, a exemplo das /a7es de forro, deverá ser adicionado aditivo
adesivo ou cola concentrada para chapisco ao traço, nas quantidades indicadas pelo
fabicante.

Deverão ser empregados métodos executivos adequados, observando, entre
outros:

. A umidificação previa da super-fície a receber o chapisco, para que não haja
absorção da água de amassamento por parÍe do substrato, diminuindo, por
conseguinte a resistência do chapisco;

. O lançamento vigoroso da argamassa sobre o subsÍraÍo,'

. O recobrimento total da superfície em questão.

Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo
paulista, corn espessura de 2,0 cm, no traço 1:2:8 (cimento : cal em pasta : areia média
peneirada).

A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura
homogênea e conferir as deseT'adas características desse reyesÍrrnento: trabalhabilidade,
capacidade de aderência, capacidade de absorção de defôrmaçoes, restriçáo ao
aparecimento de flssuras, resistência mecânica e durabilidade.

A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou
desempenadeira de madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear
com régua de alumínio, e cobir Íodas as falhas. A final, o acabamento será feito com
esponja densa.

11-LASTRO COTVTRAPTSO

Após a execução das cintas e blocos, e antes da execuçáo dos pilares, paredes ou
plsos, será executado o lastro de contrapiso, com impermeabilizante e I (oito) centímetros de
espessura.

O /asÍro de contrapiso do térreo ou suôso/o terá um consumo de concreto mínimo
de 350 kg de cimento por m3 de concreto, o agregado máximo de brita número 2 e Sfi<A 1,
no traço 1:12 (SIKA 1 - ÁGUA); com resistência mínima a compressão de 250 Kgf/cm2.

Os /astros serão executados somenÍe depois que o terreno estiver perfeitamente
nivelado, molhado, convenientemente apiloado com maço de 30 kg e que Íodas as
canalizações que devam passar sob o plso estejam colocadas.

lO.REBOCO PAULISTA



É imprescindível manter o contrapiso molhado e abrigado do sol, frio ou corrente de
ar, por um período mínimo de I dias para que cure.

Iodos os pisos terão declividade de 1?á no mínimo, em direção ao ralo ou porta
externa, para o perfeito escoamento de água.

As copas, os banheiros, os boxes dos chuveiros, e etc. terão seus plsos com
caimento para os ralos.

A argamassa de regularização será sarrafeada e desempenada, a fim de
proporcionar um acabamento sem depressõe s ou ondulações.

12- JUNTAS DE DTLATAçAO

As juntas de dilatação da estrutura quando necessána deveráo ter mástique de
poliuretano.

Antes da aplicação do selante é recomendável utilizar um limitador de superfície
para fixar os tamanhos de aplicação do mateial selante e economizar no uso do material de
preenchimento. Esse limitador deverá ser flexível de preferência para não influenciar na
junta.

Limpeza da superfície:

A superfície deve ser limpa, seca, lsenfa de óleos, graxas e outros contaminantes;

Caso existam imperfeições, como quebra de bordas, as mesrnas deverão ser
recuperadas;

Colocar fita crepe nas extremidades da junta;

As juntas deverão possuir seções mínimas de 0,5 x 1,lcm ou até 1,0 x 1,0cm;

Colocar um limitador de superfície (com várias dimensões) para limitar a superfície
nas dlmensões minimas acima;

O limitador deverá entrar de fôrma justa no inteior da junta; Coftar a ponta do
mástique conforme o tamanho da junta;

Colocar o tubo numa pistola manual e aplicar numa posição de 45o em fôrma de
compressão;

O acabamento deverá ser alisado para tal acabamento deve ser utilizado espátula
ou até mesmo algum produto vegetal com amido, como pôr exemplo a batata, pois a
mesma náo adere ao poliuretano, facilitando o acabamento;

13. GRAD'S E PORTõES

13.1 PORTAO DEACESSO DE VEíCULOS

PorÍão de correr de 2,50m de largura x 2,10m de altura, sendo a estrutura Estruturas de
barras de 1"x 2 mm, com fio de ligação 4,8 mm e barras superior e inferior de 4mm;

com pintura eletrostática, conforme modelo e especificaÇões do projeto. A malha de
fechamento deverá seguir o padrão do gradil frontal. Terá fechadura do tipo bico de
papagaio acionada por chave com cilindro, e puxador tubular de alumínio

Na superfície da víga deve ser chumbado o trilho do pottão. O portao deverá deslizar
para dentro do fechamento com gradil, usando um trilho de cantoneira metálica chumbada



na supeiície da viga e em um piso de concreto slmp/es de 15cmx410cm com 5cm de
espessura, na direção que o portão desliza.

O gradil barra chata conta com pintura eletrostática, com tratamento de superfície em epóxi
a base de zinco, e galvanização a fogo, que aumenta a resistência da estrutura;

Estruturas de barras de 1"x 2 mm, com fio de ligação 4,8 mm e barras superior e inferior de
4mm;

O gradil barra chata também vem com montantes de fixaçáo de 3" x %, e segue
corretamente o padrão de FDE.

13.2 GRADIL

A seguir a Figura mostra um modelo similar do gradil a ser executado
Os posÍes terão entre 2,00m e 2,08m, serão de 40x60 mm coÍn espessura de 1,25

mm, espaçados a cada 2,50 metros, chumbados nas esperas da viga baldrame. Serão de
aço galvanizado com pintura eletrostática e revestimento de poliéster. Com 05 fixadores por
posÍê.

Deverão ser instalados ao centro da viga de baldrame, totalizando 1Ocm de distância

14- ACABAMENTOS'NIERAIOS

14,1 REVESTIMENTOS CERÂMICOS NÁS PAREDES 
'íITERÍÚÁS

14.1.1 SANTTÁRIOS.

O revestímento em placas cerâmicas 20x20cm, linha branco retificado, brilhante,
junta de 1mm, espessura 8,2mm, assentadas com argamassa, cor branco, será aplicado
nas paredes do piso até fono, serão de pimeira qualidade (C/asse A), apresentando
esmalte liso, vitrificação homogénea e coloração peieitamente uniforme, dureza e
sonoidade características e resistência suficientes, totalmente lsenÍos de qualquer
imperfeição, de padronagem especificada em projeto, com rejunte em epóxi em cor branca.
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Na área de escovação, em alguns lavatórios e bancadas (ver detalhes) será
utilizado três fiadas do revestimento do mesmo revestimento cerâmico 20x20cm.

Após a execução da alvenaia, efetua-se o tamponamento dos orifícios exisÍenÍes
na supertície, especialmente os decorrentes da colocação de tijolos ou lajotas com os furos
no sentido da espessura da parede.

Concluída a operação de tamponamento, será procedida a veificação do
desempeno das supertícies, deixando "guias" para que se obtenha, após a conclusão do
revestimento de azulejos ou de ladrilhos, supeiície peieitamente desempenada, no
esquadro e no prumo.

O assentamento será procedido a seco, com emprego de argamassa de alta
adesividade, o que dispensa a operação de molhar as supeffícies do emboço e do azulejo
ou ladilho.

As juntas serão em mateial epóxi (com índice de absorção de água inferior a 4%io) e
conidas e, rigorosamente, dentro de nível e prumo, a espessura das juntas será de 2mm.

Deconidos 72 horas do assentamento, inicia-se a operação do rejuntamento, o que
será efetuado com pasta de cimento branco e po de mármore no traço volumétrico de 1 :4. A
proporção desse produto não poderá ser superior a 20% do volume de cimento.

Quando necessário, os corfes e os furos das cerâmicas sô podeÉo ser feitos com
eguipamentos própio para essa finalidade, nâo se admitindo o processo manual.

Os corÍes e furos deverão ser preenchidos com o mesmo material utilizado para o
rejuntamento.

As cerâmicas deverão ser assentadas com argamassa pronta.

No acabamento das quinas, serão utilizadas cantoneiras em alumínio em barras de
3 metros de comprimento, com 1 mm de espessura, pesa 0,210 kg, coladas na cerâmica,
fôrma de L, largura 12,7 mm.

74.2 PISO CERÂM\CO

14.2.1 Em toda a área de WC's, Cozinha e Refeitório .

Utilizado em todos os ambientes o piso cerâmico acetinado retificado 30x30cm, PEI
4, cor cinza claro, com absorção de água infeior à 0,5%,, resistente à produtos quÍmicos
GA, coeficiente de atrito dinâmico molhado menor que 0,4, antidenapante,cor cinza claro e
assentado com argamassa colante.

Todas as juntas deverão ser em material epóxi, cor cinza, (com índice de absorção
de água inferior a 4%) estar perteitamente alinhadas e de espessura s uniforme, as quais
poderão exceder a 1,5 mm;

Para preparação da base, verificar se a base esÍá curada há mais de 14 dias, limpa,
seca e plana e que tenham sido efetuadas Íodas as retrações próprias do cimento e
estabilizadas as possívels flssuras, e, se necessário, nivelá-la.

Respeitar e tratar as juntas estruturais, devendo rejuntá-las com mateiais de
elasticidade permanente; realizar uma junta perimetral para evitar Íensôes entre o
pavimento e o revestimento; e efetuar juntas de dilatação conforme projeto do responsável
técnico;



Na aplicação, utilizar espaçadores entre peças para manter seus
alinhamentos:

Rejuntar apos 72 horas com um rejuntamento epóxi.

Deixar as juntas entre peças de no mínimo 2 mm, obseruando sempre as
indicações do fabricante ;

Não será permitida a passagem sobre a pavimentação dentro de Írês dlas do seu
assentamento;

A pavimentação será convenientemente protegida com camada de areia, tábuas ou
outro processo, durante a construção;

Não será tolerado o assentamento de peças rachadas, emendadas, com retoques
visivels de massa, com veios capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e
resisÍêncla ou com quaisquer outros defeitos.

Deverão ser prevlsÍas juntas de trabalho ou juntas de movimentação executadas
seccionando-se toda ou parte da espessura do substrato e preenchendo-se esÍe espaço
aberto com material elastomérico como selante, que não deve preencher todo o espaço
deixado pelo seccionamento do revestimento, sendo necessário utilizar material de
enchimento que deve ser colocado no fundo da junta.

As juntas do revestimento deverão respeitar a posição e abeftura das iuntas
estruturais permitindo uma defôrmação igual àquela prevista no projeto estrutural do edificio
e indicada em projeto de paginação de piso, devendo, caso necessário, serem também
preenchídas com material elastomérico como selante com material de enchimento no fundo
da junta.

Caberá a Contratada minimizar ao máximo as variações de tamanho e tonalidade
especifícadas em relação âs cores exlsÍenÍes buscando sua aproximação evitando assim
caracteizar diferentes cores no piso.

14.3 RODAPÉ CERAMICO

anterior,
detalhe).

Os rodapés serão confeccionados com as p/acas cerâmicas descrtas no item
observando-se os rnesrnos cuidados executivos, com altura de 10 cm (ver

í5.ESQUÁDR'ÁS

15.1 ESQUÁDR'AS DE MADEIRA EFERRÁGETVS.

As porÍas deverão de espessura mínima de 35mm, encabeçadas com requadro de
fechamento em madeira maciça.

Na execução do serviço, a madeira deverá ser de boa qualidade, seca e isenta de
defeitos, tais como rachaduras, nós, escoriações, empenamento, etc.

As folhas respeitarão o padrão comercial: 82, 1 12 e etc.

Toda madeira que for utilizada em qualquer fase da obra e no canteiro de obras
deverá ser possurr certificaçáo FSC (ForesÍ Stewardship Council) ou Conselho de Manejo
Florestal. A comprovação através de documentos e nota fiscal deverá ser entregue para a
fiscalização juntamente com a medição.



Todas as portas de madeira serão pintadas com esmalte sintético (livre de solvente)
na cor branca.

Por-tas com yrsores de vidro nos locais definidos em projeto arquitetônico deverão
ter acabamento adequado, com encabeçamento, rebaixo e guarnição de madeira para a
fixação dos vidros laminados.

A ferragem para as portas de abrir deverão ser do tipo roseta, cromado.

Serão Íodas em acabamento cromado. As ferragens não poderão receber pintura.

As dobradiças deveráo ser de latão e terão pino de bola de latão, para as portas
pesadas terão arruela intermediária de desgasÍe.

As ferragens deverão ser executadas rigorosamente em perfeito acabamento, sem
folgas ou emendas, nela inclusa seus rebarxos ott encaixes.

Deverão ser verificadas as cargas das peÇas a serem fixadas pelas ferragens,
principalmente as dobradiças, que deverão ser suficientemente robustas, de fôrma a
suportarem com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas.

Iodâs as chaves deverão possuft numeração correspondente âs porÍas e serêrn
fornecidas em duas vias.

Os vrdros utilizados nas esquadnas deverão obedecer a NBR 11706 e NBR 7199.

1 6 SO LEIRAS/RO DAP ÉS/P I N G AD EI RAS

Os rodapés deverão ser dos rnesmos materiais que estiver especificado o piso do
ambiente (ver detalhes) ;

A altura será 7cm.

17 BANCADAS, LAVAIÓRIO E CIJBAS EM INOX.

As bancadas deverão ser em granito nos Wc's.

As cubas da cozinha e das utilidades também deverão ser em aÇo inox e com a

mesma especificaÇão do inox das bancadas. As dimensôes devem ser conferidas nos

detalhamentos de bancadas.

1S LOUçAS, METATS E ACESSóR OS

Lr Slfão regulável de 1" para %" bitola

r- Sifão simples para pias e cubas

a Válvula de escoamento cromada com ladrão

I Válvula de descarga cromada, 1 1/2"

l Tubo de ligação para bacia, cromado

a- Acabamento para válvulas de descargas em metal cromado,

a, Tubo de ligação cromado flexível

a Torneira de parede para uso geral com arejador



a Torneira de parede (nas cubas), acabamento cromado, bica alta

a Torneira de mesa (nos lavatorios), cromada

1 9 APARELHOS E ÁCESSóR'OS SA'V'TÁR'OS

Segurr o projeto hidráulico e detalhes do projeto arquitetônico.

- Lavatório em cuba c/ granito 46x35cm, cor branco.

- Tanque de louça branca, cantos arredondados, com estrias profundas; 535mm de
largura e 51)mm de comprimento, coluna suspensa.

- Bacia sanitária convencional, h=44cm, cor branco gelo, incluindo vedações,
conexões de entrada e demaís acessórios cromados

- Os registros de gaveta serão especificados para cada caso pafticular, considerada a
pressão de serviços projetada, conforme indicação dos projetos.

- As vâlvulas de retenção serão inteiramente de bronze ou de ferro fundido, com
vedação de metal contra metal, tipo veftical ou horizontal. Tipo com flanges, de ferrc,
vedação de borracha ou bronze.

- Dispensador de papel higiênico em rolo, cor branco,

- Saboneteira spray em plástico ABS,

- Par de parafusos de 7/23 x 2.3/B para bacias

- Anel de vedação para bacias sanitárias

- Assento para banho arliculado em aço inox aisi 304,70x45cm, com base em chapa
bitola 14 (espessura 2mm) perfurada para passagem de água e sabão.

20 ACABAMENTOS"VTERRUPIORES E TOMADAS,

O acabamento de interruptores e Íomadas cor branca, em poliestireno (OS),
resisÍenÍe a chamas, resisÍente a impactos e ter ótima estabilidade às radiações UV para
evitar amarelamentos.

7Í11. Calhas:

Os contra-rufos e calhas serão em chapas galvanizadas USG #26, natural sem
pintura, com dimensões de 25cm de largura e 20 cm de altura, por facilidade de
manutenção. Deverão possuir ralo tipo abacaxi nas quedas dos condutores de água pluvial.

Deverão atender a NBR 10844.

Condições Gerais:



Só poderão ser aplicados telhas e acessórlos de fabricantes que tenham o ceftificado
de qualidade ISO 9000 ou superior ou atestado do IPT ou outro que atenda as normas da
ABNT, no que couber.

Os serviços a serem executados, bem como, os materiais empregados nas obras deverão
obedecer às normas pertinentes da A.B.N.T - NR-íB - SECÇÁO 18.18 - (SERVIÇOS EM
TELHADOS).

Será obedecido rigorosamente âs prescrições do fabricante no que diz respelÍo aos
cuidados com relação a cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimentos laterais,
longitudinais, fixações, uso de rufos, contra-rufos e demais acessóros conforme
recome nd a çõe s d o f abrica nte.

Deverão ser obedecidas as indicações do fabricante no que diz respeito aos cuidados
a serem tomados durante o manuseio, transporte das peças até sua colocação, sentido de

montagem, cofte de cantos, furação, fixação, vão livre máximo, etc.

A inclinação da cobeftura deverá ser obtida através da posição correta dos seus
apolos e de sua inclinação.

Não será permitido o uso de 02 ou mais telhas para cobir um vão, se o mesmo puder
ser coberto com 01 (uma).

Toda a fixação de pingadeiras, calhas e rufos na alvenaria deverá ser feita com a
utilização de bucha de nylon, parafusos zincados - cabeça panela e arruela lisa zincada.

Serão obedecidas rigorosamente as prescrlçôes do fabricante no que diz a respeito a
cuidados quanto aos cories, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimento laterais,
longitudinais, fixações, uso de rufos, contra-rufos e demais acessórlos.

São consideradas parfes do item de coberÍura, elementos de fixação, apoios, suporte
de aôas, tirantes de contraventamento, afastadores, travas, peças complementares,
cumeeiras, terminais de abas planas, rufos, tampões, placas pingadeiras, ralos tipo abacaxi
quando necessárlos.

21.0 - FORROS E D'Y'SÓR'AS

21.1- FORRO

Será exigido nivelamento e alinhamento peieitos, sem ressa/Íos, reentrâncias,
diferenças nas juntas, para isto as p/acas ou réguas de madeira deverão apresentar-se sem
defeitos. A estrutura de sustentação dos forros deverá ser suportada pela estrutura existente,
fixada no entarugamento sem que apresente deformações.

O forro de madeira será do tipo encaixe macho/fêmea com 1)cm de largura útil por
1Omm de espessura, como arremates, etc.

21.2- DtVtSORtAS

As divisórias serão de granito para fixação nos banheiros conforme projeto, com
espessura de 3,5cm chumbados no piso e paredes com argamassa de cimento e areia.

22. ESÍRUTURA DE COBERTURAS

22.1 ESTRUTIIRA METÁLICA

22.1.1 CARACTERÍSTICAS E DIMENSÓES DO MATERIAL

São utilizadas estruturas metálicas compostas por treliças, terças metálicas e
posteriormente das telhas metálicas leves.



O tipo de aço a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas deverá ser tipo ASTI/I
A-36 ou ASTM 4572 9150, Eletrodos para solda elétrica - AWS-E70XX; Barras redondas para
correntes - ASTM A36; Chumbadores para íixação das chapas de base - ASTM 436; Pertis
de chapas dobradas - ASTM 436;

Condições Gerais referência para a execução:

O fabricante da estrutura metálica poderá substituir os pertis que indicados nos
Documentos de PROJETO de fato estejam em falta na praça.

Sempre que ocorrer tal necessidade, os perfls deverão ser substituídos por ouÍros,
constituídos do mesmo material, e com estabilidade e resistência equivalentes âs dos perfis
iniciais.

Em qualquer caso, a substituição de pertis deverá ser previamente submetida à
aprovação da F\SCALIZAÇÃO, principalmente quando perfis laminados tenham que ser
substítuídos por perÍis de chapa dobrados.

Caberá ao fabricante da estrutura metálíca a verificação da suficiência da secçáo útil
de peças tracionadas ou fletidas providas de conexão parafusadas ou de furos para qualquer
outra finalidade. Todas as conexões deverão ser calculadas e detalhadas a partir das
informações contidas nos Documentos de PROJETO. As conexões de oficinas poderão ser
so/dadas ou parafusadas, prévio critério estabelecido entre FISCALIZAÇÃO E FABRI3ANTE.
As conexóes de barras tracionadas ou comprimidas das Írellças ou contraventamento
deverão ser dimensionadas de modo a transmitir o esforço solicitante indicado nos
Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 3000 kg ou metade do
esforço admlss ível na bana. Para as barras fletidas as conexões deveráo ser dimensionadas
para os valores de força cortanb indicados nos Documentos de PROJETO, e sempre
respeitando o mínimo de 75% de força coftante admissível na barra; havendo conexões a
momento fletor, aplicanseá critério semelhante.

Iodas as conexões so/dadas na oficina deverão ser feltas com solda de ângulo, exceto
quando indicado nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO.

Quando for necessária solda de topo, esta deverá ser de penetração total. Todas as
so/das de importância deverão ser feiÍas na oficina, não sendo admitida solda no campo. As
superfícies das peças a serem soldadas deverão se apresentar limpas isenÍa de óleo, graxa,
rebarbas, escarnâs de laminação e ferrugem imediatamente antes da execução das so/das.

Transporte e Armazenamento

Deverão ser tomadas precauções adequadas para evitar amassamento, dlsÍorções e
deformações das peças causadas por manuseio impróprio durante o embarque e
a rmaze n a mento d a e strutu ra m etál ica.

Para tanto, as partes da estrutura metálica deverão ser providas de
contraventamentos provisóios para o transporte e armazenamento. As partes estruturais que
sofrerem danos deverão ser reparadas antes da montagem, de acordo com a solicitaçáo da
responsável pela fiscalização da obra.

Montagem:

A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as indicações
contidas no plano de montagem (ver documentos de detalhamento para execução e
especificações técnicas).

O manuseio das paftes estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de
modo a se evitar danos nesÍas parÍes; as parÍes estruturais que sofrerem avarias deverão ser
reparadas ou substituídas, de acordo com as solicitações da FISCALIZAÇÃO.



Os serulços de montagem deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares
e angulares, alinhamentos, prumos e nivelamento. Deverão ser usados contraventamentos
provisóios de montagem em quantidades sufcienÍes sempre que necessário e estes deverão
ser mantidos enquanto a segurança da estrutura o exigir.

Ás conexôes provisórias de montagem deverão ser usadas onde necessárias e
deverão ser sufiblenÍes para resistir aos esforços devidos ao peso própio da estrutura,
esforços de montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos de
montagem e, ainda, esÍorços devidos ao vento.

Garantia:

O FABRICANTE deverá fornecer "Certificado de Garantia" ART do CREA de
Fabricação e montagem, cobindo os elementos fomecidos quanto a defeitos de fabricação e
montagem pelo período de 5 (cinco) anos, contados a paÍÍir da data de entrega definitiva dos
sERv/Ços.

22.1.1.1 PINTURA:

Toda a supeiície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de gorduras,
umidade, ferrugem, incrustações, produtos químicos dlversos, pingos de solda, carepa de
laminação, furos, etc.

A preparação da supertície constará basicamente de jateamento abrasivo, de acordo
com as melhores Normas Técnicas e obedecendo as segurnÍes NoÍas Gerals:

Depois da preparação adequada da superfície deverá ser aplicado 2 demãos de primer
epóxi de 40 micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte alquídico também
com 40 micras de espessura em cada demão. Deverão ser respeitados os rntervalos entre as
demãos conforme a especificação dos fabricantes.

Para a cor do esmalte alquídico é indicado o amarelo ouro, conforme desenhos de
arquitetura. lnspeção e ÍesÍês: fodos os serviços executados esÍão suleitos à inspeção e
aceitação por parle da FISCALIZAÇÃO

22.1.1.2 A'OR,I'AS TÉCNICAS RELACIONADAS:

- ABNI NBR-8800 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de
edifÍcios;

- ABNT NBR 6120- Cargas para cálculo de estruturas de edificações;

- ABNT NBR 14762 - Dimensionamento de peiis formados a frio;

- ÁBNf NBR-8800 - Detalhamento para Execução e montagem de estruturas metálicas;

- Á/SC - Manual of Steel Estructure, 9" edition.

23, APLICAçÃO NO PROJETO ESTRUTURA DA COBERTIIRA DA QUADRA
POLIESPORTIVA COBERTA.

23.1 COBERTURAS

23.1,1 TELHAS METÁLICAS - ONDULADAS.

A coberÍura será executada com telhas de aço galvanizado onduladas com espessura
de 0.5mm do modelo TP -40.

. Os parafusos p ara fixação deverão ser auto perfurante zincado modelo 12-14 x % .



23.1.2 CARACTERTAçÃO E D//MENSÓES DO MATERTAL

- Telhas onduladas.

- 995 mm (cobertura útil) x 50 mm (espessura) x conforme projeto (comprimento) - Modelo de
Referencia:

Seqüêncía de execução A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beiral
até a cumeeira, e simultaneamente em águas oposÍas. Obedecer à inclinação do projeto e a
inclinação mínima determinada para cada tipo de telha. As pimeiras fiadas devem ser
amarradas âs npas com arame de cobre.

Na reforma, serão executadas a retirada e colocação de algumas telhas translucidas
tipo trapeizoidal e também algumas na cobeftura da quadra para claidade.

24 ACABAMENTOS/REVESTI M EN TO S

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, reslsÍenÍes e de fácil aplicaçào.
Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente para o
assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as yunÍas esÍão
completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intevalo entre o térmico da alvenaria e o
inicio do revestimento deve ser maior.

07.1 Pintura de Superlícies lletálicas

07.1.1 Características e Dimensões do Material As supertícies metétlicas receberão pintura a
base de esmalte sintético conforme especificado em projeto e quadro abaixo.

Material: Tinta esmalte sintético Qualidade: de primeira linha Cor: amarelo ouro (estrutura de
coberÍura). Acabamento: acetinado Fabricante: futarcas de boa qualidade no mercado ou
equivalente

Figura l: cor amarcla para pintura sobrc cstrutuÍa dc aso

25.1.2 SEQUÊNCLA DE EXECUçÃO

Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou equivalente Pintura de
acabamento Número de demãos: tantas demãos, quantas forem necessárias para um
acabamento perÍeito, no mínimo duas. Deverá ser rigorosamente observado o intervalo entre
duas demãos subseqúenÍes indicados pelo fabricante do produto. Deverão ser observadas as
especificações consÍanÍes no projeto estrutural metálico de referência.

25.1.3 AqL\CAçÃO NO PROJETO E REFERÊNC/,A COM OS DESE^THOS

- Estrutura metálica treliçada da quadra poliesporÍiva coberta; - Alambrado metálico do
contorno da Quadra: corrimãos, traves.

25. 1.4 N O RMAS ÍEC'V'CAS RELACI ON ADAS :

- ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil - Tintas para edificações não industriais -
Classificação;



-ÁBNINBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em edificações não
industriais - Preparação de superfície.

25.2 PAREDES EXTER'VAS

25.2.1 - PINTIIRA ACRÍLICA

- Características e Dlmensões do Material As paredes externas receberão
revestimento de pintura acrílica para fachadas sobre reboco desempenado fino e acabamento
fosco. - Modelo de Referencia: tinta de boa qualidade no mercado, primeira linha. Fachada
Acrílico contra Microfissuras, ou equivalente, nas cores indicadas pela CONTRATANTE.

Seqüência de execução: As áreas a serem pintadas devem estar perfeitamente secas,
a fim de evitar a formação de bolhas. O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco,
emboço e reboco liso, antes da aplicação da massa corida. Sendo:

26. ptso íNDUSTRiAL POLTDO @UADRA)

26,1 CARACTERIZAçÃO ED'MEA'SÔES DO MATERIAL:

Piso industial polido, em concreto armado, fck 20 NlPa e demarcação da quadra com
pintura à base de resina acrílica e tinta epóxi antiderrapante duas demão, nas cores azul,
amarela, laranja e branca e verde.

Pintura de piso da quadra com tinta epôxi.

Estrutura do piso: - Espessura da placa: 12cm - com tolerância executiva de +1cm/-

0,5cm;

- Armadura superior, tela soldada nervurada Q-92 em painel:

. A armadura deve ser constituída por telas so/dadas CA-60 fomecidas em painéis e
que atendam a NBR 7481.

- Barras de transferência: barra de aço liso @-12,5mm; compimento 35cm, metade pintada
e engraxada;

- §ub Base:

. A suó base de 9cm com tolerância executiva de +2cm/- 1cm deverá ser preparada
com brita graduada simples, com granulometria com diâmetro máximo de 19 mm.

Pintura do piso das arquibancadas com tinta acrílica em aplicação manual de duas demãos,
com cor cinza-

Seqüência de execução da pintura do piso da arquibancada: As áreas a serem
pintadas devem estar peffeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas. O
revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso.

NORA/'AS TÉC N ICA S RE LAC I ON ADAS

-ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil - TinÍas para edificações não industriais -
Classificação;

-ABNI NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em edificações não
industiais - Preparação de supertície.



26,2 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO:

- Preparo da sub-base:

. A compactação deverá ser efetuada com sapo mecânico ou com placas vibratórias;
nas regiões confinadas, próximas aos pilares e bases deve-se proceder à compactação com
placas vibratorias, de modo a obter-se pelo menos 100% de compactação na energia do
proctor modificado.

- Colocação das armaduras:

. A armadura deve ter suas emendas feitas pela superposição de malhas da tela
soldada, nos senÍidos Íransversals e longitudinais.

- Plano de concretagem:

. A execução do piso deverá ser feita por faixas, onde um longo pano é concretado e
posteriormente as placas são cortadas, fazendo Çom que haja continuidade nas juntas
longitudinais.

- Acabamento superficial :

. A regulaização da superfície do concreto deve ser efetuada com fenamenta
denominada rodo de corte, aplicado no sentido transversal da concretagem, algum tempo
após a concretagem, quando o material está um pouco maÍs rígído.

- Desempeno mecânico do concreto:

. Deverá ser executado, quando a supefiície estiver suficientemente rígida e livre da
água superticial de exsudação. A operação mecânica deve ser executada quando o concreto
supoftar o peso de urra pessoa, deixando uma marca entre 2 a 4mm de profundidade. O

desempeno deve iníciar-se ortogonal à direção da régua vibratória, obedecendo sempre a
mesma direção. Após o desempeno, deverá ser executado o alisamento superticial do
concreto.

- Cura:

. A cura do piso pode ser do tipo química ou úmida. Nos /ocals onde houver pintura, a
cura química deverá ser removida conforme especificação do fabricante - Serragem das
juntas:

. As juntas do tipo senadas deverão ser cortadas logo (em profundidade mínima de 3 cm)
apos o concreto tenha resistência suficiente para não se desagregar devendo obedecer à
ordem cronológica do lançamento;

- Selagem das juntas:

. A selagem das juntas deverá ser feita quando o concreto estiver atingido pelo menos
70Yo de sua retração final;

. Quando não indicado em projeto, deve-se considerar declívidade mínima de 0,5%o no
sentido do eixo transversal ou do longitudinal para as extremidades da quadra devendo neste
caso, Íodos os ajusfes de declividade serem iniciados no preparo do sub leito. Após a
completa cura do concreto (aprox. 30 dias), a superfície deve ser preparada para receber a



pintura demarcatória. Lavar ou escovar, eliminando toda poeira, partículas soltas, manchas
gordurosas, sabão e mofo. Após limpeza e secagem total, fazer o molde demarcando a faixa
a ser pintada, com aplicação da fita crepe em 2 camadas, tomando cuidado para que fiquem
bem fixas, uniformes e peieitamente alinhadas.

26.3 NORMA S TÉCN ICAS RELACI O NADA S :

- NBR 7480 - Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado.

- NBR 7481 - Tela de aço soldada, para armadura de concreto.

- NBR 7212 - Execução de concreto dosado em central - Procedimento.

- NBR 11578 - Cimento Portland Composto. _NBR 5735 - Cimento Portland de Alta
Resistência lnicial.

- NBR 5733 - Cimento Portland de Alto Forno.

- NBR 1 1 801 - Argamassa de A/Ía Resr'sÍé ncia lt/lecánica para Pisos.

- NBR 5739 - Ensalo de Compressão de Corpos de Prova Cilíndricos.

- NBR 7223 - Determinação da Consistência pelo Abatimento de Tronco de Cone - Método de
Ensaio.

- ASTM C309-03 - SÍandard Spe cifi cation for Liquid Membrane Forming Copounds for
Curing Concrete.

- ASTM E - 1155/96 - Standard Test Method for Determining FF Floor Flatness and FL Floo
Levelness Numbers. _BS 8204-2:2003 - Screeds, Bases and rn Situ Floorings - Part 2:
Concrete Wearing Surfaces.

27 ELEMENTOS METÁLICOS

27.1 ALAMBRADOS DÁ QUADRA COBERTA

27.1.1 Caracterização e Dimensões do Mateial Alambrado metálico composto de
quadros estruturais em tubo de aço galvanizado a fogo, tipo industrial, requadros para fixação
da tela em bana chata galvanizada e fechamento de Tela de arame galvanizado em malha
quadrangular com espaçamento de 2". -
Dimensões: Quadros estruturais em tubo de aço galvanizado - @=1 1/2" e=2mm;

- Requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16"; - Batedor em
barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16" - Trava de fechamento em barra redonda galvanizada
a fogo (@=1/2) - Porta-cadeado em barra chata galvanizada (1 1/4" e=3/16');

-Tela de arame galvanizado (fio 10 = 3,4mm) em malha quadrangular com espaçamento de
2". 4.7.13.1 .2

-Sequência de execução: Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por
meio de solda elétrica em cordões corridos por toda a extensão da supeffície de contato.
Iodos os locais onde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas,
poeira, gordura, graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante. A tela deverá ser
esticada, franspassada e amarrada no requadro do portão.



28 INSIALAçÕES ELÉTR CÁS

No projeto de instalações eléticas foram definidos distribuição geral das luminárias,
pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à
edificação foi considerado em baixa tensão, contorme a tensão operada pela concessionáia
local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o citério de queda
de tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de 5,00 metros do quadro
geral de baixa tensão até a subestação em poste.

Os circuiÍos que serão instalados seguirão os ponÍos de consumo através de
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem.

Iodos os mateiais deveráo ser de qualidade para garantir a facilidade de manutenção
e durabilidade. A partir dos QD, localizado na arquibancada lateral da direita, que seguem em
eletrodutos conforme especificado no projeto. Iodos os circuitos de tomadas serão dotados
de dispositivos diferenciais residuais de alta sensibilidade para garantir a segurança. As
Iuminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de energia em
vapor metálico, alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica.

O acionamento dos comandos das luminárias é íeito por seções. Dessa forma
aproveita-se melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as
seÇões gue se fizerem necessária, racionalizando o uso de energia.

A iluminação da quadra será tipo refletor com reator e lâmpada vapor de 400 w. Os
eletrodutos deverão ser de PVC flexível corrugado, no mínimo de 25 mm, tendo em vista a
passagem de condutores e retornos, devendo ser de primeira linha, também serão utilizados
eletrodutos de PVC rígido para circuitos de terminais aparentes, com DN 32mm.

Serão utilizado os condutores de cobre isolado, antichamas, com dimensões variadas
entre: 2,5 a 6,0 mm'conforme o projeto de instalações elétricas. O quadro de distribuição de
energia será embutido, com capacidade para 08 disjuntores termomagnéticos. A locaçào
deverá ser a mesma prevista no projeto de instalações elétricas.

29,1 NORMAS TÉCNICAS RELACIONADAS

- NR 10 - Segurança em lnstalações e Servlços em Eletricidade;

-ABNI NBR 5382,Verificaçãodeiluminânciadeinteriores; -ABNI NBR 5410, lnstalações
elétricas de baixa tensão;

- ABNT NBR 5413, lluminância de interiores;

- ÁBNf NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais;

- ABNI NBR 5461. lluminação:

- ABNT NBR 5471, Condutores e/éfricos;

- ÁANf NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações eléticas prediais;

- AANI NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência;

- ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral;

- ABNT NBR IEC 60669-2-1, lnterruptores para instalações elétricas fixas residenciais e
similares - Pafte2-1 : Requisitos particulares - lnterruptores eletrônicos;



- ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo * Pafte 2-2:
RequlsiÍos particulares para tomadas para aparelhos;

- ABNT NBR NÍt/ 247-1, Cabos rso/ados com policroreto de vinila (PVC) para tensões
nominais até 45At750 V - Parte 1: Requisitos gerar's (lEC 60227-1, MOD);

- ABNT NBR Nrt/ 60669-1 , lnterruptores para instalações elétricas fixas domésÍrcas e

análogas - Parte 1: Requisitos gerat's (lEC 6A669-1:2A00, 
^nOD);

- ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo * Parte 1:

Regur'sr'Íos gerais (lEC 60884-1:20a6 MoD).

30.11 TABELA DE REFERENCIA DE CORES E ACABAMENTOS

Piso lndustrlal polHo com
clmenlo comum 6Ín

granlüna/ demaÍcações
coloridas com plntura à
base de reslna acrlllca

Pintura acrilica (paredes

da quadra

Pinturâ êsmâlte sintétioo
(pilares metálioos da quadrar

Pintura tinta de plso

(arquibarcada)

Clnza/ aanl,
amareln, laranja,
branco e verde

Branco

Amarelo

Cinza

Piso

Elemefit6 de Íechamento,
Paredes e Pilares

Quadra

Fachedas

30.012 - EQUIPAMENTAS ESPORTIVOS;

Futebolde salão e handebol: trave oficiale rede.

Verificar detalhes no projeta de arquitetura

31 - //NSTALAçÓES DE /,NCÊND/p

De acordo com as Normas Técnicas da ABNT e especificaÇões
próprias, para aquisição de equipamentos, materiais
e execução. A localização dos ertintores de incêndio ou execução do projeto
de incêndio, conforme projeto específico.

lluminoçdo de emergência

Os blocos (01 e 02) possuirõo sistemo de iluminoção de emergêncio com condições de clorear áreas

escuras de passogens, horizontois e verticais, incluindo áreas de trobalho e áreos técnicos de controle
de restabelecimento de seruiços essencíais e normais, na falta de iluminação normal. Deve
ser previsto pontos de iluminação de emergência conforme a localização discriminada na

Ambientes EspecificaçõesElementos
I

Corss



projeto de prevenção contra incêndio e pânico em anexo. A iluminação é locada para ser de
fácil visualização em caso de emergência, indicando a saída mais proxima. A iluminação
utilizada para essa edificação será de blocos autônomos, conforme especificações a seguir:

- Altura do ponto de Luz: 2,50 metros;

- Tipo de luminária: Bloco autônomo com fonte de luz própria;

- Tipo de lâmpada: 30 LED's;

- Potência: 1,5 Watts;

- Alimentação: 110/220 Volts;

- Fluxo Luminoso: min: 360lm - máx:720\m;

Abaixo imagem meramente ilustrativa da iluminação a ser utilizada.

Sinalização de emergência

A sinalização de segurança contra incêndio tem como objetivo reduzir o risco de
ocorrência de incêndio, alertando para os riscos exÍsfenÍes, e garantir que sejam adotadas
açÕes adequadas â srtuação de risco, que orientem as ações de combatem e facilitem a
localização dos equipamenÍos e das roÍas de saídas para abandono seguro da edificação em
caso de incêndio. Deve ser previsto sinalização de emergência em fodas as edificaçôes gue
indiquem a orientação das saídas de emergência, as saídas de emergência e a indicação dos
equipamenfos de emergência conforme localização no projeto de prevenção contra incêndio
e pânico em anexo:

5.4.4 Sinalizaçào de equipanrentos de

combate a incêndios e alarme

Sínrbolo

Sínrbolo: quadrado
Fundo: vernrelho
Pictogranra: fotoluminescente

Código Significado Aplicaçâo

E5 Extintor

incêndio

de Indicação de localizaçào dos

extintores de incêndio



SI Indicaçào do
sentido da sâÍda
de emergência

Indicaçâo do sentido
(esquerda ou diÍeita) de unra
saída de enrergêrrcia.
especialmente para ser fixado
em colunas.
Dinrensôes tníninras: L - 1,5
H

S2 Indicaçào do
sentido da saÍda
de enrergência

Indicaçâo do sentido
(esquerda ou direita) de
uma saída de emergência.
Dimensôes nrínimas: L =
2.0 H

<- ãl

S3

Extintores

Para a proteção contra incêndio por extintores, utiliza-se como referência a NPT-021 -
SisÍemas de proteção por ertintores de incêndio.

Os extintores serão fixados nas paredes da edificação com boas condições de
visibilidade, os supodes para fixação ficarão a uma altura de 1,6 metros do chão, garantindo
que a parÍe inferior do extintor permaneça a uma altura superior a 0,1 metros do piso
acabado.

A localização dos extintores é demonstrada na planta-baixa do projeto de Prevenção contra
incêndio e pânico. Conforme determinado pela NPT - 021, um extintor deve ser localizado a
uma distância inferior a 5 metros da porta príncipal.

De acordo com a Tabela 01 - Distância máxima de caminhamento presente na NPT-021 , a
dÍstância máxima de caminhamento para se alcançar um extintor deve ser de no máximo 20
metros para edificações com risco /eve. Dessa forma, considerando as exigências,
considerou-se a utilizaçáo de extintores do tipo ABC com capacidade de 4 Kg que são
Çapazes de apagar incêndlos das c/asses Á, B e C. Abaixo tem-se a imagem meramente
ilustrativa dos extintores a serem utilizados.

lndicação do
sen(ido da saÍda
de emergência

Indicaçào de unra saída de
emergôncia a ser afixada
acima da pona. para
indicar seu acesso.

32 LIMPEZAS

nt



32.1 LIMPEZAS DE ENTULHOS

Os entulhos provenientes da alvenaria, do concreto-armado, revestimentos e outros, devem
ser retirados periodicamente e depositados em local determinado pela contratante, em área
próxima ao canteiro de obra.

32.2 LIMPEZA FINAL OA OBRA

A edificação será entregue completamente limpa: revestimento, arquibancada e pisos. Devem
ser cuidadosamente limpos com materiais não corrosivos, que não prejudiquem o brilho e o
acabamento das superfícies pela ação abrasiva de seus ingredientes, devendo qualquer
vestígio de tinta ou argamassa desaparecer, deixando as superficies completamente limpas e
perfeitas, sob pena de serem reíertos os servços.

Todo o sistema: elétrico devem estar funcionando perfeitamente no ato da entrega da obra.

A limpeza deve seguir corretamente as oientações prescritas pela indústria de revestimentos
com produtos específícos de limpeza.

Ribeirão do Pinhal,01 de agosto de 2023.

GERALDO GOMES

MEDEIROS

JUNIOR:45989869991

Assinado deforma digital por
GERALDO GOMES MEDEIROS

JUN1ORr45989869991
Dados: 2023.08.03 17:09;01

-03'00'

GERALDO GOMES MEDEIROS JUNIOR

CREA: 21.696/D PR.
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PRoJETo I NSTAHÇÔES ELÉrntcAs

PRoJETo DE coNsrRuÇÂo

lndicada

PREFEITURA MUNICIPAL DE NISEINÃO DO PINHAL

MUNICIPAL TANCREDO NEVES - RUA VEREADOR

uÊIRA, 149 - CONJUNTO HABITACIONAL FRANCISCO

RaEIRÃO DO PINHAL-PR

coNSTRuÇÃo oe QUADRA PoLIESPoRTIvA

PLANTA DE ITENS A SEREM CONSTRUíOOS

PRoJETo elÉrRtco

674,80 m2

FEVEREIROI2O2S

a) OBR1GRTóR6 A CONSUUT4 pnÉv6 COM OS ENGENHEIROS ANTES DE

QUALQUER ALTERAÇÃO NO PROJETO;

b) DTVERGÊpC6 ENTRE A COTA E O RESPECTIVO DESENHO, PREVALECE

GERALDO GOMES MEDEIROS JR.

EnçnheircCMil
Crea PR-2í.ffi/D

01/01



PRoJEToESTRUTURAMETÁLICA

oBRIGATÓNNA CONSUITR PN,ÉVIA COM OS ENGENHEIROS ANTES DE

QUALQUER ALTERAÇÃO NO PROJETO;

oúencÊNCA ENTRÉA CoTA E O RESPECTIVO DESENHo, PRa/ALECE

)

PROJETO DE CONSTRUÇÂo

RA MUNTCIPAL DE R,IBEIRÃO DO PINHAL

DE ITENS A SEREM CONSTRU|OOS
ESTRUTURAL

674,80 m2

MUNICIPAL TAT.ICREDO NEVES - RUA VEREADOR

uÊtRA, 149 - coNJUNTo HABlrAcloNAL FRANclsco

RtAEtnÃO DO PINHAL - PR

lndicada

coNsrRuçÃo DE QUADRA POLIESPORTIVA

FEVEREIRAI2O2S

P

GERALDO GOMES MEDEIROS JR.

EngenheÚo Glvil
Crea PR'21-@6/D

P

01/01



CIVIL GERALDO GOMESMEDETROS

POLIESPORTIVAQUADRADE

RIBEIRÃO DO PINHAL

PINHALDORIBEIRÃODEMUNICIPALPREFEITURA

ESTRUTURAL FUNDAçÕES ESTACAS/BLOCOS/ VIGAS BALDRAME

01/03

PREFEIruRA MUNICIPAL DE RIBEIRÂO DO

PINHAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO DO PINHAL
. ESTADO DO PARANA.

APROVACAO DE MODELO DE EDITAL

EU, DARTAGNAN CALIXTO FRAIZ, PREFEITO MUNICIPAL DE

RIBEIRÃO DO PINHAL _ ESTADO DO PARANÁ, APROVO O MODELO DE

EDTTAL PROPOSTO PARA A REALTZA$O DA CONCORRÊNCIA
ELETRôNICA N.O OO4I2O23, O QUAL VISA A CONTRATASO DE

EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECU$O DE IOBRA DE REFORMA E

AMPUA$O DE QUADRA POLTESPORTIVA COBERTA NA ESCOLA

MUNICIPALTANCREDO NEVES NOS MOLDES DA LEI T4.T33I2O2T.

Rrserúo Do prNHAL, 29 DE AGOSTO DE 2023.

t\

DARTAG O FRAIZ

- PREFETÍO UNICIPAL -

Rua Paraná 983 - Centro - CEP: 86.490-000 - Fone: (43) 35518301 -Email:
pmrpinhal uol.com.br

\\



PREFEITURA MUNTCIPAL DE RIBEIRÃO DO PINHAL
. ESTADO DO PARANA.

AVISO ctT Ão
c NICA N'

PROCESSO ADMINISTRATIVO N.' 21 2/2023

Encontra-se abeúo na PREFEITURA MUNICIPAL OE RIBEIRAO DO PINHAL - ESTADO
DO PARANÁ, processo licitatório na modalidade Concorrência, na forma Eletrônica, com crilério de
julgamento menor PREÇO GLOBAL, cujo objeto é a contratação de empresa com comprovação de
especialização técnica e registro no respectivo órgão da classe para a execuÉo de obras ÍeÍorma e
implantaÇão de Quadra Poliesportiva coberta na Escola Municipal Tancredo Neves, nos termos da Lei
Federal no 14.'133, de 2021, LC n.o 123106, e demais legislagão aplicável e, ainda, de acordo com as
condiÇÕes estabelecidas nestê Edital e seus anexos.

A realização da Concorrência Eletrônica será no dia 2010912023 com recebimento das
propostas até às 09h00min, abertura das propostas das 09h01min às 09h29min e início da sessâo de
disputa de pregos às 09h30min.

O valor total estimado para tal contrataÉo será de R$ 762.549,47 (setecentos e sessenta e
dois mil quinhentos e quarenta e nove reais e quarenta e sete centavos).

O edital na íntegra estará disponível para consulta no endereço supra, junto ao Setor de
Compras e Licitações, de segunda a sexta-feira, no horário das 07h45min às 1 t h4smin e das
13h00min às 17h00min e no endereço eletrônico wu/w. r beiraodopinhal. pr qov br. lnformações e
consultas através do e-mail pmrpinhal@uol com br ou conrpras. prn rpinhal@qmail con'l ou através dos
Telefones (43) 3551 8301 / 35518320.

DÚVIDAS SOBRE O SISTEMA BLL COMPRAS: poderão ser esclarecidas através dos canais
de atendimento da BLL COMPRAS (Bolsa de LicitaÇÕes do Brasil) informados no site www.bll.org.br
ou pelo telefone (41) 30974600 - Central de Atendimênto em Curitiba.

ráo do Pinhal, 29 de agosto de 2023

nrf'li A

Ribe

Fayçal Melhein Chamma Junior

-4*
nte dê Contratação.

\\N\\
\\\

Rua Par6ná 983 - Centro - CEP: 86.49ÍN)00 -Fonê: (43)35518«X. CNPJ: 76.968.064/000142
Endereço eletrônlco www.ribeiraodopinhal.Dr.qov br - E-Ílall pmrpinhal@uol.com.br e compras.pmrprnhal@qmarl..om
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO DO PINHAL
. ESTADO DO PARANA -

EDITAL CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA NO. OO4/2023

PROCESSO ADMINISTRATIVO N.O 2í 22023

O Município de Ribeirão do Pinhal, através de seu Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, expede o
presente edita de'CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA", do tipo "MENOR PREÇO GLOBAL", modo de
disputa "ABERTO", visando a contratação de empresa com comprovação de especialização técnica
e registro no respectivo orgão da classe para a execução de obras reforma e implantação de Quadra
Poliesportiva coberta na Escola Municipal Tancredo Neves, nos termos da Lei Federal no 14.133, de
2021,LC n.o 123106, Decreto lt/unicipal 020/2023 e demais legislação aplicável e, ainda, de acordo
com as condiçÕes estabelecidas neste Edital e seus anexos..

O referido Edital estará disponível no Departamento de Compras licitaçÕes e poderá ser adquirido
pelos interessados através do site www.ribeiraodopinhal.pr.gov.br no link LicitaçÕes e/ou
www.bll.oro.br no link BLL COMPRAS.

DATA DA SESSÃO : 2OIO9I2O23
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS:Até as 09h00min.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: das 09h01min às 09h29min.
rNícro DA SESSÃO DE DTSPUTA DE PREÇOS: 09h30min.
LOCAL: www.bll.org.br "Acesso ldentificado no link- licitaçÕes"
Para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF).
VALOR ESTIMADO: R$ 762.549,47 (setecentos e sessenta e dois mil quinhentos e quarenta e
nove reais e quarenta e sete centavos).

Sem prejuízo das publicações necessárias, qualquer alteração, modificação ou informação referente
ao edital em questão, estará disponível nos sites supracitados, cabendo aos interessados inteira
responsabilidade de acompanhar as informaçÕes prestadas pelo Município, não cabendo aos
mesmos, alegar desconhecimento sobre quaisquer ínformaçÕes prestadas com referência ao edital
em questão.

Compôem este Edital:

01 DrsPosrÇÕES PRELTMT NARES
02 DOCUMENTOS INTEGRANTES
03 RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS E DATA DA CONCORRÊNCIA
04 CONDIÇOES PARA PARTICIPAÇÃO
05 REGULAMENTO OPERACIONAL DO CERTAME
06 DA ACEITABILIDADE DA PROPOSTA VENCEDORA
07 CRIÉRIOS DE JULGAMENTO
08 HABILITAÇÃO
09 IMPUGNAÇÃO NO EDITAL, RECURSOS E HOMOLOGAÇÃO
10 MULTAS E SANÇOES ADMINISTRATIVAS
11 FORMALIZAÇÃO DO PROCESSO
12 PRAZOS, LOCATS E COND|ÇÕES DE ENTREGA DO OBJETO
13 PAGAMENTO
14 DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA
15 REAJUSTAMENTO
16 DA CONDUTA DE PREVENÇÃO DE FRAUDE E CORRUPÇÃO
17 DISPOSIÇOES FINAIS

01. DISPOSIÇÔES PRELIMINARES

1.1 A Concorrência Eletrônica será realizada em sessão pública, por meio da INTERNET, mediante
condições de segurança - criptografia e autenticação - em todas as suas fases através do Sistema de
Pregão Eletrônico (licitações) da Bolsa de Licitações e LeilÕes do Brasil.

Rua Paraná 983 - Centro - CEP: 86.490-000 - Fone: (43)35518ÍX)1. CNPJ: 76.968.064/000'142
Endereço eletrônico www.ribeirqgdopinhal.pr.gov.br - E*nall pmrpinhal@uol,cgI!1..br e compras.pmrpinhal@9mail-com



PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO DO PINHAL
. ESTADO DO PARANA.

1.2 Os trabalhos serão conduzidos pelo Agente de Contratação do Município de Ribekáo do Pinhal -
Estado do Paraná, mediantê a inserção e monitoramento de dados gerados ou transferidos paÍa o
aplicativo "BLL compras" constantes da página eletrônica da Bolsa de LicitaçÕes e LeilÕes do Brasil
(https://bllcompÍas.com/Home/Login).

1.3 O Agente de ContrataÉo responsável por este Processo Licitatório será o servidor Fayçal
Melhem Chamma Junior nomeado através da portaria 043/2023, e-mail para contato:
pmrpinhal@uol. com.br ou compras. pmrprnhal@gmail com Fone (43) 3551-8301 ou 355í-8320.

1.4 O presente edital se submete integralmente ao disposto na Lei Complementar Federal no

12312006, alterada pela Lei Complementar Federal 147nU4, atendendo o direito de prioridade e
exclusividade para micros empreendedores individuais, microempresas e empresas de pequeno
porte.

1.5 DA VISTORIA:

1.5.1 As empresas deverão OBRIGATORIAMENTE realizar vistoria técnica do local onde o serviço
será executado, sendo a ateste da mesma pelo Departamento de Engenharia parte integrante da
documentação exigida. Tal evento é necessário para inteirar-se das condiçôes e do grau de
dificuldade existente, devendo ser efetuada por meio de profissional técnico (engenheiro/arquiteto)
devidamente munido de instrumento de credenciamento assinado pelo responsável legal da empresa.

'1.5,2 O agendamento poderá ser solicitado pelo e-mail: pinhalengenharia@outlook.com ou Fone (43)
3551-8309.

1.5.3 A licitante poderá vistoriar o local onde serâo executados os serviços/obra, objeto desta
Concorrência Eletrônica, até no máximo 02 (dois) dias úteis antes do horário fixado para realizac§o
da licitação,

02. DOCUMENTOS INTEGRANTES

ANEXO O,I Termo de reÍerência
ANEXO 02 Minuta de ConÍato
ANEXO 03 Exigências para Habilitação

ANEXO 04

Declaraçáo Unificada: Declaração de ldoneidade, declaração de fato
superveniente impeditivo de habilitação, declaraÇão dê inexistência de empregado
menor no quadro da empresa, enquadramento no regime de tributaÉo de
ME/EPP/MEI, declaração de não vinculo com sêrvidor público e Declaraçáo das
condiçÕes de entregado objeto e declaraÉo que cumpre minuciosamente os
requisitos da habilitação, se compromêtendo a entregar produtos / prestar
serviços tidos como de primeira qualidade.

ANEXO 05 Modelo de carta proposta para execução dos serviços
ANEXO 06 Procuração nomeando representante Legal (r.IEcEsÁRo paRA caDAsrRo JUNTo a aLL)

ANEXO 06.1
Termo de adesão ao sistema eletrônico de licitaçÕes bll-Bolsa de LicitaçÕes do
Brasil lndicaÇão de usuário do sistema. (NEcEsÁR6 paRA caDAsrRo JUNTo Â BLL)

ANEXO 07 Custo pela UtilizaÇão do Sistema (xEcEsÁRro pARÂ caDAsÍRo JUt{ro a BLL)

ANEXO 08
Modelo de Declaraçâo de Relação de Disponibilidade de Pessoal Técnico,
Maquinários, Equipamentos e Aparelhamentos.

ANEXO 09
Memorial Descritivo / Planilha Orçamentária / Composição dos ltens/ Cronograma
Físico-Financeiro / ComposiÇão do BDI e Projetos Técnicos

MENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS

O fornecedor deverá observar as datas e os horários limites previstos para a inscrição, cadastramento
e a abertura da proposta, atentando também para a data e horário para inicio da disputa.

04. coNDrÇo ES PARA PARTICIPACÂO:

4.1. As empresas interêssadas em participar deste certame, deverão atender às exigências e
condiçÕes devidamente estabelecidas por este Edital, e apresentarem os documentos nele exigidos;

Ruâ PâÉná 983 - Cêntro - CEP: 86.490{00 - Fonê: (43)3551830í. CI'úPJ: 76.968.06410001-42
Enderêgo elêtrônico www. rib€iraodopinhal pr.gov br - Eíâíl pmrpinhal@Lrol com. br e comprâs.pm.pinhal@gmail.com
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÂO DO PINHAL
. ESTADO DO PARANA.

4.2. A náo observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificaÉo no momento da

habilitação.

4.3. Poderão participar MICRoEMPRESAS - ME, EMPRESAS DE PEQUENO PORTE - EPP E AO

M1CROEMpRÊENO6OOR tNOtVtOUAL - MEl, (quando for o caso permitido para MEI),que

atenderem a todas as exigências, inclusive quanto à documentação, constantes deste Edital e seu(s)

Anexo(s).

04.4. paÍa participar e usufruir dos beneíÍcios previstos na Lei Complementar no 123106, alterada pela

Lei complementat no 147 de 07 de agosto de 2014, as Microempresas e empresas de Peqt,eno Porte

deverão apresentar no CREDENC[AMENTO a DeclaraÉo de Enquadramento em Regime de

Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte (ANEXO 04).

4.5. Não poderão disputar esta IicitaÉo:

4.51. Aquele que não atenda às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);

4.5.2. Pessoa fÍsica ou iurídica que se encontre, ao tempo da licitaçáo, impossibilitada de participar da

licitação em decorrência de sânçáo que lhe foi impo§ta;

4.5.3. Aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira, trabalhista

ou civil com dirigente do Órgão ou entidade contratante ou com agente público que dêsempênhe

função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestáo do contralo, ou que deles se.la cÔnjuge'

companhêiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade' até o terceiro grau;

4.5.4. Empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lel no 6.404, de 15 de

dezembro de 1976. concorrendo entre si;

4.5.5. Pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgaÉo do edital, tenha sido

condenada .judicialmente, com trànsito em iulgado, por exploração de trabalho infantil, por submissáo

de trabalhaáores a condiçÕes análogas às de escravo ou por contrataÉo de adolescentes nos casos

vedados pela legislaçâo trabalhista;

4.S.6. Agente público do órgão ou entidade licitante. (estende-se a terceiro que auxilie a co,nduÉo da

contrataêo na qualidade dã integrante de equipe de apoio, profissional especializado ou funcionário

ou representante de empresa que preste assessoria técnica);

4.5.7. Otganizaçóes da sociedade civil dê Interesse Público - osclP, atuando nessa condiçáo;

4.5.8. Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitaÉo ou da execução do contrato agente

público do órgão ou entidade contratante, devendo ser observadas as situações que possam

configurar coniito de interesses no exercício ou após o exercicio do cargo ou emprego, nos termos

da lelislação que disciplina a matéria, conforme §J" do art 9o da Lei J!-14-L 3 de ?UL

04.6. O cadastramento do Iicitante está condicionado obrigatoriamente na inscriçáo e credenciamento

do licitante e deverá ser requerido acompanhado dos seguintes documentos:

a) lnstrumento particular de mandato outorgando à operador devidamente credenciado junto à Bolsa,

poderes especificos de sua representaÉo no pregão, conforme modelo fornecido pela Bolsa de

Licitações do Brasil, conforme modelo do ANEXO 06.

b) Especificaçôes do produto objeto da licitação em conformidade com edital, constando preÇo, marca

e modelo quando Íor o caso.

c) lnserção no sistema de proposta única, com todas as especificaçÕes do obleto da licitaçáo em

conformidade com o Termo de ReÍerência (ANEXO 01).

d) O custo de opêracionalizaçáo e uso do sistema ficará a cargo do Licitante vencedor do certame,

que pagará a áolsa de LiciiaçOes do Brasil, provedora do sistema eletrônico, o equivalente ao

percentüal estabelecido pela mésmâ sobre o valor contÍatual ajustado, a título de taxa pela utilização

ão" r""rrro" de tecnologia da informaÉo, em conformidade com o regulamento operacional da BLL

- Bolsa de Licitações do Brasil.(ANEXO 07).

05. REGULAMENTO OPERACION AL DO CERTAME

5.1 O certame sêrá conduzido pelo Agente de contrataçâo, com o auxílio da êquipe de apoio, que

terá, em especial, as seguintes atribuiçÓes:

Rua Pâraná 983 - Cêntro - CEPI 86-490{00 - Fonel (43)355í 83O'1. CNPJ: 76.968.064/0001{2
EndereÇo etetrôn co E-mãjl



PREFEITURA MUNICTPAL DE RIBEIRÃO DO PINHAL
. ESTADO DO PARANA -

a) acompanhar os trabalhos da equipe de apoio;
b) responder as questÕes formuladas pelos fornecedores, relativâs ao certame;
c) abrir as propostas de preços;
d) analisar a aceitabilidade das propostas e desclassificar propostas indicando os motivos;
e) conduzir os procedimentos relativos aos lances e à escolha da proposta do lance de menor preço;
f) verificar a habilitação do proponente classificado em primeiro lugar;
g) declarar e adjudicar o vencedor;
h) receber, examinar e decidir sobre a pertinência dos recursos;
i) elaborar a ata da sessáo com o auxílio eletrônico;
j) encaminhar o processo à autoridade superior para homologar e autorizar a contratação/aquisição;
k) abrir processo administrativo para apuração de inegularidades visando à aplicaçao de penalidades
prêvistas na legislação,

CREDENCIAMENTO NO SISTEMA LICITAçÔES DA BOLSA DE LICITAÇÔES E LEILÔES DO
BRASIL

5.2 As pessoas jurídicas ou firmas individuais interessadas deverão nomear através do instrumento
de mandato previsto no ANEXO 06, com firma reconhecida, operador devidamente credenciado em
qualquer conetora de mercadorias associada à Bolsa de Licitaçóes e LêilÕes do Brasil, ou pela
própria Bolsa de Licitaçóes e Leilões do Brasil, atribuindo poderes para formular lances de preços e
praticar os demais atos e operaçÕes no sistema de compras do site Wyqw.qLlqg_U'

5.3 A paÍticipação do Íicitante no Pregão eletrônico se dará por meio de corretora contratada para
representá-lo, ou diretamente pela BLL, que deverá manifestar em campo própÍio do sistema, pleno
conhecimento, aceitação e atendimento às exigências de habilitaÉo previstas no Edital.

5.4 O acesso do operador ao pregão, para efeito de encaminhamento de proposta de preço e lances
sucÉssivos de preços, em nome do licitante, somente se dará mediante prévia definição de senha
privativa.

5.5 A chave de identificaçáo e a senha dos operadores poderão ser utilizadas em qualquer pregão
eletrônico, salvo quando canceladas por solacitação do credenciado ou por iniciativa da Bolsa de
LicitaçÕes e LeilÕes do Brasil;

5.6 Sâo de exclusiva responsabilidade do usuário o sigilo da senha, bem como seu uso em qualquer
transaçáo efetuada diretamente ou por seu repÍesentante, não cabendo a Bolsa de Licitações e
Leilões do Brasil a responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso indevido da senha,
ainda que por terceiros;

5.7 O credenciamento do fornecedor e de seu representante legal junto ao sistema eletrônico implica
a responsabilidade legal pelos atos praticados e a presunÉo de capacidade técnicâ para realizaÉo
das transações inerentes ao pregão eletrônico.

5.8. A microempresa ou empresa de pequeno porte, além da apresentação da declaração constante
no ANEXO 04 para fins de habilitação, deverá, quando do cadastramento da proposta inicial depreÇo
a ser digitado no sistema, verifi€r nos dados cadastÍais se assinalou o regime ME/EPPno sistema
conforme o seu regime de tributação para fazer valêr o direito de prioridade do desempate. Art.44 e
45 da LC 12312006.

5.9. Especificações do produto objeto da licitação em conformidade com edital, constando preço,
marca e modelo.

PARTICIPAçÃO

5.10. A participaçáo na Concorrência Eletrônica se dará por meio da digitaÉo da senha pessoal e
intransferÍvel do representante credênciado (operador direto, ou da corretora de mercadorias) e
subsequente cadastramento paÍa participar da concorrência e encaminhamento da proposta de
prêços, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, observada data e horário limite estabelêcidos.

5.11. Caberá ao fornecedor acompanhar as operaÇÕes no sistema eletrônico durante a sessáo
pública, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da inobseNância de
quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou da desconexáo do seu representante.
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5.'12. Qualquer dúvida em relação ao acesso no sistema operacional poderá ser esclarecida pelos
telefones: (41) 3042-9909 l(41) 3149-7300 e/ou e-mail: contato@bll.org.br, suporte@bll.org.bí, ou na
página de suporte da BLL http://bll.org.brlcontato/, ou ainda através de uma corretora de mercadorias
associada.

DA APRESÊNTACÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITACÃO

5.í3. Na presente licitação, a Íase de habilitação sucederá as fases de apresentaçáo de propostas e
lancese de julgamento.

5.14. Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema, concomitantemente com os
documentos de habilitação exigidos no edital, proposta com a descrição do objeto ofertado e o preço,
até a data e o horário estabelecidos para o fim do recebimênto das propostes, quândo, entáo,
encerrar-se-á automaticamente a etapa de envio dessa documentaÉo.

5.15. O envio da proposta, acompanhada dos documêntos de habilitação exigidos nestê Edital,
ocorrerá por meio de chave de acesso e senha.

5.16 Até a âbertura da sessão pública de JULGAMENTO DAS PROPOSTAS, os licitantês poderão
retirar ou substituir a proposta e os documentos de habilitação anteriormente inseridos no sistema.

5.17. Não será estabelecida, nessa etapa do cêrtame, ordem de classfficaÇão entre as propostas
apresentadas, o que somente ocorrerá após a @alizaçáo dos procedimentos de negociaÉo e
julgamento da proposta,

5.18. Os documentos que compôem a proposta e a habilitação do licitante melhor classificado
somente serão disponibilizados para avaliaÉo do pregoeiro e para acesso público após o
encerramento do envio de lances.

5.19. No caso de exigência de apresentaÉo de prospectos ilustrativos, manuais; folders ou outro
documento original do fabricante, referentes aos produtos que serão ofertados na pÍoposta, os
mesmos deveráo ser inseridos via upload no sistema BLL, quando da inserÉo da proposta; sob a
pena de desclassiÍicação da proposta;

5.19.1 Nos refêridos documentos técnicos deverão constaÍ as especiÍicações técnicas e marcas dos
produtos que seráo ofertados, em conformidade com o ANEXO 01 Termo de Referência deste Edital;

5.20. Os documentos técnicos informativos apresentados, que não estiverem de acordo com as
especificaçÕes exigidas, conforme descrito no Termo de Referência e seus complementos poderáo
ser reprovados, e o lote/item da proposta desclassiÍicado, passando-se ao 20 colocado,
sucessivamente.

DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA

5.21. O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no sistema eletrônico, dos
seguintês campos: Valor unitário / Marca e Modelo (quando for o caso).

5.22. EspeciÍicaçôes do produto objeto da licitação em conformidade com edital, constando preço,
marca e modelo.

5.23. Todas as especificações do objeto contidas na pÍoposta vinculam a Contratada ao seu aceite

5.24. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciários,
trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente na
execução dos ITENS.

5.25. Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de exclusiva
responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o dirêito de pleitear qualquêr alteraçáo, sob alegaÉo
de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

5.26. O prazo de validade da proposta não sêrá inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua
apresentação.

5.27. Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de regência de
contratações públicas federais, quando participarem dê licitações públicâs;

5.28. O descumprimento das Íegras supramencionadas pela Administração por parte dos conkatados
pode ensejar a fiscalização do Tribunal de Contas do Estado e, após o devido processo legal, gerar

Ruâ Pârâná 983 - Cêntro - CEP: 86.490{00 - Fonê: (43)35518301. CNPJ: 76.968.064/0001.42
€ndêi.eço elêtrônlco www ribeirêodoprnhal pr.gov.br - E-mail pmrpinhâl@uol.corn.br € comprAg.pnltpinh.l@gmâil.com



PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO DO PTNHAL
. ESTADO DO PARANA.

as seguintes consequências: assinatura de prazo para a adoção das medidas necessárias ao exato
cumprimento de lei, nos termos do art. 71, inciso lX, da ConstituiÇão; ou condenaçâo dos agentes
públicos responsáveis e da empresa contralada ao pagamento dos preluízos ao erário, caso
verificada a ocorrência de superfaturamento por sobrepreço na execução do contrato.

5.29. lndicação de percentual único de desconto, com no máximo 02 (duas) casas decimais para
todos os valores, a ser aplicado sobre os pregos do objeto licitado, sendo os preços aqueles
constantes no ANEXO 09 deste Edital.

ABERTURA DAS PROPOSTAS E FORMULAçÃO DOS LANCES

5.30. A partir do horário previsto no Edital e no sistema para cadastramento e encaminhamento das
propostas iniciais de preços, terá inícro à sessâo pública da concorrência elêtrônica, com a divulgaçáo
das propostas de preços recebidas, passando o Agente de Contratação a avaliar a aceitabilidade das
mesmas-

5.31. Aberta a etapa competitiva, os representantes dos fornecedores deverão estar conectados ao
sistema para participar da sessâo de lances. A cada lance ofertado o participante será imediatamente
informado de seu recebimento e respectivo horário de registro e valor-

5.32. Fica a critério do Agente de ContrataÇâo a autorizaçáo da correção de lances com valores
digitados erroneamente ou situaçáo semelhante, mesmo que antes do início da disputa de lances.

5.33. Será adotado para o envio de lances o modo de disputa "aberto".

5.34. A etapa de lances da sessão pública terá duração inicral de quinze minutos. Após esse prazo, o
sistema encaminhará aviso de fechamento iminente dos lances, após o que transcorrerá o período de
tempo de ate dois minutos, aleatoriamente determinado, findo o qual será automaticamente
encerrada a recepÉo de lances;

5.35. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que Íor recebido e
registrado em primeiro lugar;

5.36. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do valor
do menor lance registrado, vedada a identificaçâo do licitante;

5.37. No caso de desconexão com o Agente de ContrataÉo, no decorrer da etapa competitiva da
Concorrência, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a recepção dos
lances.

5.37.1 Quando a desconexâo do sistema eletrônico para o Agente de Contratação persistir por tempo
superior a dez minutos, a sessão pública será suspensa e reiniciada somente após decorridas vinte e
quatro horas da comunicação do Íato pelo Agente de Contratação aos participantes, no sítio
eletrônico utilizado para divulgação.

5.38. O Critério de julgamento adotado será o MENOR PREçO PELO VALOR GLOBAL, conforme
definido neste Edital e seus anexos;

5.39. Caso o licitante não apresente lances, concoÍrerá com o valor de sua proposta,

5.40 A ordem de apresentação pelos licitantes é utilizada como um dos critérios de classiÍicaÉo, de
maneira que só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou entre
lances finais na fase de disputa; onde a plataforma definirá a ordem de classificação.

5.40.1 Ocorrendo empate, a proposta vencedora será sorteada pelo sistema eletrônico denÍe as
propostas empatadas.

5.41. Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, o Agente de Contratação poderá
encaminhar, pelo sistema eletrônico, contraproposta ao licitante que tenha apresentado o melhor
preço, para que seia obtida melhoÍ proposta, vedada a negociaÇão em condiçÕes diferentes das
previstas neste Edital;

5.42. A negociaçâo será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais
licitantes;

5.43. Encerrada a etapa de negociação, o Agente de Contratação examinará a proposta classificada
em primeiro lugar quanto à adequação ao objeto e à compatibilidade do preço em relação ao máximo
estipulado pâra contrataçâo nêstê Edital e em seus anexos;
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5.44. O Agente de Contratação solrcitará ao licitante melhor classificado que, no p@zo máximo de 24
(vinte e quatro) horas, contadas do encerramento da fase de lances, envie a propo§ta readequada,
contendo as especiflcaçôes detalhadas do objeto, referente ao último lance ofertado após a
negociaÇão realizada, em campo próprio na platafoÍma BLL, acompanhada, §e for o caso, dos
documentos complementares, quando necessários à confirmação daqueles exigidos neste Edital e iá
apresentâdos;

5.45. A habilitação dos licitantes será veriÍicada por meio dos documentos apresentados, conforme
exigidos no Anexo 0í deste Edital, enviados via upload no sistema BLL;

5.46. A Empresa que deixar de cumprir os requisitos de habilitação, na forma acima, além de ter a
sua pÍoposta desclassiÍicada, ficará sujeita às sanções e penalidades previstas neste edital, nos
termos da Lei Federal 14.133n021 , no que couber, podendo ficar impedida de licitar e ser incluída no
cadastro de impedidos de licitar do Tribunal de Contas do Estado do Paraná.

5.47. A documentação inserida via upload no sistema BLL, será verificada e analisada logo após o
encerramento da fase de disputa do Pregáo e classificação dos fornecedores;

5.48. No caso de inconsistências nos documentos Íiscais apresentados via upload, pelos
fornecedores MPE, será concedido o prazo de até 05 (cinco) dias úteis, nos termos da LC 123/06 e
147114, contados do encerramento da sessão de disputa e mediante comunicaçáo pelo pregoeiro,
para a sua regularização.

5.49. A sessão pública poderá ficar suspensa, ou seja, permanecer em fase de
"classificação/habilitaçao" até a verificação da documentação dêntro das condiçôes dispostas neste
Edital, ou permanecer na fase de "em adjudicação", logo após a conferência dos documentos
enviados.

5.50. Se a proposta ou o lance de menor valor não for aceitável ou se o fornecedor desatender às
exigências de habilitação, o Agente de Contrataçâo examinará a proposta ou o lance subsequente,
veriÍicando a sua compatibilidade e a habilitação do particlpante, na ordem de classificação, e assim
sucessivamente, até a apuraçâo de uma proposta ou lance que atenda o Edital. Também nes§a
etapa o Agente de Contratação poderá negociar com o participante para que seja obtido preço
melhor;

5.51. Caso não sejam apresentados lances, será verificada a conformidade entre a proposta de
menor preço e valor estimado para a contratação;

5.52. Constatando o atendimento das exigências fixadas no Edital, o objeto será adjudicado ao autor
da proposta ou lance de menor preÇo.

PROPOSTA NO SISTEMA ELETRÔNICO

5.56. O encaminhamento de proposta para o sistema eletÍônico pressupÕe o pleno conhecimento e
atendimento às exigências de habilitaÉo previstas no Edltal. O Licitante será responsável por todas
as transaÇÕes que foÍem efêtuadas em seu nomê no sistema eletrônico, assumindo como Íirmes e
verdadeiras suas propostas e lances;

5.57. O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas, sendo que somente estas
participareo da fase de lances.

5,58. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Agente de
Contratação e os licitantes.

5.59- lniciada a etapa competitiva, os licitantes deverâo encaminhar lances exclusivamente por meio
do sistema eletrônico, sendo imedialamente informados do seu recebimento e do valor consignado no
registro.

5.60. O lance deverá ser ofertado pelo menor prêço global.

5.61. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura da
sessão e as regras estabelecidas no Edital.

5.62. O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ao último por ele ofertado e
registrado pelo sistema.
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5.63. É vedada a identificação dos aulores das propostas e lances de pÍeços durante a etapa
competitiva.

06 . DA ACEITABILIDADE DA PROPOSTA VENCEDORA

6.'1. Encerrada a etapa de negociaÇão, o Agente de ContrataÇâo examinará a proposta classiÍicada
em primeiro lugar quanto à adequação ao objeto e à compatibilidade do preço em relaÉo ao máximo
estipulado para contratação neste Edital e em seus anexos.

6.2. No preÇo proposto serão consideradas todas as obrigaçÕes previdenciárias, Ílscais (ICMS e
outros), comerciais, trabalhistas, tributárias, materiais, embalagens, fretes, seguros, tarifas, descarga,
transporte, responsabilidade civil e demais despesas incidentes ou que venham a incidir sobre o
pÍoduto objeto desta licitação.

6.3. Será desclassiflcada a proposta ou o lance vencedoÍ, apresentar preço Íinal superior ao preço
máximo fixado (Acórdão no 1455/2018-TCU-Plenário), ou que apresentar preço manifêstamente
inexequível.

6.4. Considera-se inexequivel a proposta que apresente preços globais ou unitários simbólicos,
irrisórios ou de valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e salários de mercado,
acrescidos dos rêspectivos encargos, ainda que o ato convocatório da licitaÉo não lenha
estabelecido limites mínimos, exceto quando se referir a materiais e instalações de propriedade do
próprio licitante, para os quais ele renuncie a parcela ou à totalidade da remuneração.

6.5. Qualquer interessado poderá requerer que se realizem diligências para aíerir a exequibilidade e a
legalidade das propostas, devendo apresentar as provas ou os indícios que fundamentam a suspeita.

6.6. Na hipótese de necessidade de suspensão da sessâo pública para a realizaÉo de diligências
com vistas ao saneamento das propostas, a sessão pública somente poderá sêr reiniciada mediante
aviso prévio no sistema com, no mínimo, vinte e quatro horas de antecedência.

6.7. O Agente de Contrataçáo poderá convocar o licitante para enviar documento digital
complementar, via e-mail, no prazo de alé 24 (vinte e quatro) horas, sob pena de náo aceitaçáo da
proposta.

6.8. O prazo estabelecido poderá ser prorrogado pelo Agente de Conlratação por solicitação escrita e
justificada do Icitante, formulada antes de findo o prazo, e formalmente âceito pelo mesmo.

07 . CRITÉRIOS DE JULGAMENTO

7.1 PaÍajulgamento será adotado o critério de MENOR PREçO GLOBAL, observado o ptazo paÍa
execuçâo, as especificaçõês técnicas, parâmetros mÍnimos de qualidade e demais condições
definidas neste Edital.

7.2 O Agente de ContrataÇâo anunciará o licitante detentor da proposta ou lance de menor valor,
imediatamente após o encenamento da etapa de lances da sessão pública ou, quando for o caso,
após negociação e decisão acerca da aceitação do lance de menor valor;

7.3 Se a proposta ou o lance de menor valor não for aceitável, o Agente de Contratação examinará a
proposta ou o lance subsequente, na ordem de classificaçáo, veriÍicando a sua aceitabilidade e
procedendo a sua habilitação. Se Íor necessário, repetirá esse procedimento, sucessivamente, até a
apuraÉo de uma proposta ou lance que atenda ao Edital;

7.4 Caso a proposta ou o lance de menor valor, após a fase de lances, permanecer acima do máximo
pêrmitido pelo edital a mesma será desclassificada;

7.5 Da sessão, o sistema gerará ata circunstanciada, e outros relatórios, nos quais estarão
registrados todos os atos do procedimento e as ocorrências relevantes.

08. HABILITAÇÃO

8,1 Nâ presente licitação, a fase de habilitação sucederá as fases de aprêsentaçáo de propostas e
lances e de julgamento, sendo analisada a documentação exigida no ANEXO 03 somente da
detentora da melhor oferta..
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09. IMPUGNACÃO AO EDITAL, RECURSOS E HOMOLOGACÃO

09.1. Até 03 (tÍês) dias úteis antes da data designada para a abertura da sessâo pública, qualquer
pessoa poderá impugnar este Edital.

09.2. A impugnação poderá ser realizada através dos e-mails pmrpinhal@uol com br /
compras. pmrpinhal@gmail.com ou por petição dirigida ou protocolada no endereço Rua Paraná - 983

- Centro - CEP. 86,490-000 Ribeiráo do Pinhal - Paraná, Departamento de Compras e LicitaçÓes.

9.3 Considerando possÍveis falhas no sistema de envio por e-mail rêcomendamos confirmar o
Íecebimento do mesmo, através dos telefones (43) 3551-8301 e 3551-8320.

9.4. Caberá ao Agente de Contratação, auxiliado pelos responsáveis pela elaboração deste Edital e
seus anexos, decidir sobre a impugnaÇâo no prazo de até 03 (Íês) dias úteis, limitado ao último dia
útil anterior à data da abeÍtura do certame.

9.5. Acolhida a impugnaçáo, será deÍinida e publicada nova data pata a Íealizaçáo do certame.

9.6. Os pedidos de esclarecimentos referentes a este processo licitatório deverão ser enviados ao
Agente de ContrataÇáo, até 03 (tÍês) dias úteis anteriores à data designada para abertura da ses§ão
pública, exclusivamente por meio da Plataforma BLL.

9.7. O Agente de Contratação responderá aos pedidos de esclârecimentos no prazo de três dias
úteis, contados da data de Íecebimento do pedido, e poderá requisitar subsídios formais aos
responsáveis pela êlaboração do edital e dos anexos.

9.8. As impugnaçôes e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no certame.

9.9. A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá ser motivada
pelo Agente de Contratação, nos autos do processo de licitaçâo.

9.10. As respostas aos pedidos de esclarecimentos serão divulgadas pelo sistema e vincularão os
paÍticipantes e a administração.

9.11.. Não seráo conhecidas as impugnaçóes e os recursos apresentados fora do prazo legal e/ou
subscritos por representante não habilitado legalmente ou não identificado no processo para
responder pelo pÍoponente.

9.12. Ao finai da sessão, o proponente que deseiar recorrer contra decisões do Agente de
Contrataçâo poderá fazê-lo, através do seu representante, manifestando sua intenção com registro
da sintese das suas razôes, sendo-lhes facultado juntar memoriais no prazo de 03 (três) dias úteis.
Os interessados ficam, desde logo, intimados a âpresentar contrarrazôes em igual número de dias,
que começarão a correr do término do prazo do recorrente.

9.'13. A falta de manifestação imediata no momento e tempo estipulado durante a ticitaÇão importará a
preclusão do direito de recurso.

9.'1.4. Nâo será concedido pÍazo para recursos sobre assuntos meramente protelatórios ou quando
não iustificada a intenção de interpor o recurso pelo proponente.

9.15. Os recursos contra decisÕes do Agente de ContrataÉo terão efeito suspensivo.

9.'16. O acothimento de recurso importará a invalidaÇão apenas dos atos insuscetíveis de
aproveitamento.

9.17. Os recursos e esclarecimentos deverão ser protocolizados exclusivamente na plataforma BLL.

10. MULTAS E SANÇOES ADMINISTRATIVAS

10.1. A CONTRATADA sujeitar-se-á, em caso de inadimplemento de suas obrigaçÕês, definidas
neste instrumento ou em outros que o complementem, as seguintes multas, sem prejuízo das
sançôês legais e responsabilidades civil e criminal.

10.2. Na aplicação das sanções seráo eonsiderados:

10.2.1. a natureza e a gravidade da infraçáo cometidâ;

10.2.2. as peculiaridades do caso concreto;
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í0.2.3. as circunstâncias aglavantes ou atenuantes;

10.2.4. os danos que dela provierem para a AdministraÇáo Pública;

10.2.5. a implantaÉo ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conÍorme normas e
oriêntações dos órgãos de ôontrole.

10.3. A multa será recolhida em percentual de 0,5% a 30% incidente sobre o valor do contÍato
licitado, recolhida no prazo máximo de 30 (trinta) dias úteis, a contar da comunicação oficial.

'10.4. Ao proponente que convocado dentro do prazo de validade da sua proposta, não celebÍar o
contrato/ata registro de preços, deixar de entregar ou apresentar documentação falsa, exigida para a
licitaçâo, ensejarem o retardamento da execução do certame, não mantiverem a proposta, falharem
ou fraudarem na execuçâo do contrato/ata registro de preços, comportarem-se de modo inidôneo,
fizerem declaraÉo falsa ou cometerem fraude fiscal, poderão ser aplicadas, conforme o caso,as
seguintes sanções, sem preluÍzo da reparaçáo dos danos causados à municipalidade pelo infrâtor:

a) advertência;

b) multa;

c) suspensão temporária do direito de licitar, de contratar com a Administração pelo prazo de ate 03
(três) anos;

d) declaraÉo de inidoneidade para licitar e contratar com a Administração Pública enquanto
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitaçáo perante â
própria autoridade que aplicou a penalidade pelo prazo de até 03 (três) anos.

10.5. Nenhuma sanÉo será aplicada sem o devido processo administrativo, que prevê defêsa prévia
do interessado e recurso noa prazos definidos em lei, sendolhe franqueada vista ao processo.

11. FORMALIZAÇÃO DO PROCESSO

11.1. Homologada a licitação pela autoridade competente, O Município Íirmará contrato/Ata registro
de Preços ou documênto equivalente especiÍico com o PROPONENTE VENCEDOR visando a
execução do objeto desta licitaçáo nos termos da minuta ANEXO 02 que integra este Edital;

1 1.2. O PROPONENTE VENCEDOR terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis, contado a partir da
convocação, para assinar o Contrato/ Ata registro de Preços, quando deverá comparecer no
Municipio, sito a Rua Paraná, 983 - Cêntro - CEP: 8ô.490-000 - Ribeirâo do Pinhal - Paraná,
podendo o prazo ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado pelo PROPONENTE
VENCEDOR durante o seu transcurso e desde que ocoÍa motivo Justificado, aceito pêlo Município.
As assinaturas poderão ser digitais.

1'l .3. A recusa injustificada do concorrente vencedor em assinar a Minuta do Contrato/ Ata registro de
Preços dentro do prazo estabelecido no presente lnstrumento, o sujeitará à aplicação das
penalidades previstas deste Edital, podêndo a CoNTRATANTE convidar, sucessivamente por ordem
de classiÍicação, as demais licitantes, após comprovação da a sua compatibilidade de proposta e
habilitação, com esta licitaÇão, para cêlebraçáo do Contrato/ Ata registro de Preços.

12 . PRAZOS,LOCAIS E CONDIÇOES DE ENTREGA DO OBJETO

12.1 - A empresa Detentora do Contrato/Ata de Registro de Preços deverá executar os serviÇos a
paÍtir da assinatura entre as partes interessadas e recebimento da Ordem de Sêrviços, de acoÍdo
com o descrito no Termo de Referência constantê do ANEXO 01 e Cláusula Segunda da Minuta do
ANEXO 02,

13 . PAGAMENTO

13. í Obedecido o Cronograma Físico-Financeiro apresentado, a CONTRATADA solicÍtará ao
Departamento de Engenharia do CONTRATANTE a medição dos trabalhos executados.
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13.2 Uma vez medidos os serviços pela Fiscalização, a CONTRATADA apresentará nota fiscal/fatura
de serviços para liquidaçáo e pagamento da despesa pelo CONTRATANTE, mediante Transferência
Eletrônica (TED) em conúa corrente no prazo de até 15 (quinze dias), contados da data de sua
apresentação, acompanhada dos seguintes documentos:

í 3.2.1 Boletim de Mediçáo;

13.2.2 CeÍtidâo Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT)

13.2.3 Certideo de Regularidade Fiscal do FGTS.

13.2.4 Certidâo Negâtiva de Tributos Estaduais do domicílio sede da Contratada

13.2.5 Certidáo de Débitos Relativos a Créditos Tributários Federais e à Dívida Ativa da União

13.2.6 Certidão Negativa Municipal de Débitos para com a Fazenda Municipal da Contratada.

13.3 Na Nota Fiscal deverão constar, para fins de pagamento, o número da licitaçâo, o número do
Lote, Funcionário requisitante, infoÍmações relativas ao nome e número do benco, da agência e da
conta corrente da CONTRATADA.

13.4 A nota Fiscal deverá ser emitidâ em nome do MUNICÍP|O DE RIBEIRÁO DO PINHAL -
ESTADO DO PARANÁ _ CNPJ: 76.968.064/000í-42 - RUA PARANÁ N." 983 - CENTRO,

15 - REAJUSTAMENTO

15.1 Os preços contratuais serão irreajustáveis

16 - DA CONDUTA DE PREVENÇÃO DE FRAUDE E CORRUPÇÃO

16.1. As partes declaram conhecer as normas de prevençáo à corrupçáo previstas na legislaÇâo
brasileira, dentre elas, a Lei de lmprobidade Administrativa (Lei no 8.42911992), a Lei no 12.84612013
e decreto n' 8.42012015 e seus regulamentos e fazer-se cumpri-las. Para os pÍopósitos desta
cláusula, deÍinem-se as seguintes práticas:

a) "prática corrupta": oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer vantagem
com o objetivo de influenciar a ação de servidor público no processo de licitação ou na execuÇão de
contrato;

b) .prática fraudulenta": a falsificação ou omissão dos fatos, com o objetivo de influenciar o processo
de licitação ou de execuçáo de contrato;

c) "prática colusiva": esquematizar ou estabelecer um acordo entÍe dois ou mais licitantes, com ou
sem o conhecimento de representantes ou prepostos do óÍgão licitador, visando estabelecer preços
em níveis artificiais e náo-competitivos;

d) "prática coercitiva": causar dano ou ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, às pessoas ou
sua propriedade, visando influenciar sua participação em um píocesso licitatório ou afetar a execuÉo
do contrato;

e) "prática obstrutiva": (i) destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeçÕes ou ÍazeÍ
declarâçÕes falsas aos representantes do organismo financeiro multilateral, com o objetlvo de impedir
materialmente a apuração de alegaçÕes de prática prevista acima; (ii) atos cuia intençáo seja impedir
materialmente o exercício do direito de o organismo financeiro multilaleral promover inspeção.

'Í6.2. Qualquer descumprimento das regras da Lei Anticorrupçáo e suas Íegulamentações, por parte
do(a) CONTRATADO(a), em qualqueÍ um dos seus aspectos, poderá ensejar:

a) lnstauraÉo do Procedimento de Apuração da Responsabilidade Administrava - PAR, nos termos
do Decreto no 8.42012015 e regulamentos, com aplicação das sançÕes administravas poÍventura
cabíveis;

b) Ajuizamento de açáo com vistas à responsabilizaçáo na esfera judicial, nos termos dos artigos l8 e
19 da Lei no 12.84612013.
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16.3. A CONTRATADA obriga-se a conduzir os seus negócios e práticas comercíais de forma ética e
íntegra em conformidade com os preceitos legais vigentes no país. "Art. 40 do Termo de lntegridade e
Ética competente para as providências cabíveis""

í7. DISPOSrcÕES FINAIS

17.1. A presente licitação não importa necessariamente em contratação, podendo o lúunicípio revogá-
la, no todo ou em parte, por razôes de interesse público, derivadas de fato superveniente
comprovado, ou anulá-la por ilegalidade, de ofícÍo ou por provocação mediante ato escrito e
fundamentado disponibilizado no sistema para conhecimento dos participantes da licitação. O
Município poderá, ainda, prorrogar, a qualquer tempo, os prazos para recebimento das propostas ou
para sua abertura.

17.2. O proponente é responsável pela fidelidade e legitimidade das lnformações prestadas e dos
documentos apresentados em qualquer fase da licitação. A falsidade de qualquer documento
apresentado ou a inverdade das informações nele contidas implicará a imediata desclassificação do
proponente que o tiver apresentado, ou, caso tenha sido o vencedor, a rescisão do contrato/ata
registro de preços ou do pedido de compra, sem prejuízo das demais sanções cabíveis.

17 3. É. facultado ao Agente de Contratação, ou à autoridade a ele superior, em qualquer fase da
licitaçáo, promover diligências com vistas a esclarecer ou a complementar a instrução do processo.

17.4. Os proponentes intimados para prestar quaisquer esclarecimentos adicionais deverão fazê-lo no
prazo determinado pelo Agente de Contratação, sob pena de desclassificação/inabilitação.

17.5. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará no afastamento do
proponente, desde que seja possivel a aferição da sua qualificação e a exata compreensão da sua
proposta.

17.6. As normas que disciplinam esta Concorrência serão sempre interpretadas em favor da
ampliaçáo da disputa entre os proponentes, desde que não comprometam o interesse da
Administração, a finalidade e a segurança da contrataçáo.

17.7. As decisÕes referentes a este processo licitatório poderão ser comunicadas aos proponentes
por qualquer meio de comunicação que comprove o recebimento ou, ainda, mediante publicação no
Diário Oficialdo Estado ou Município.

17.8" Os casos não previstos neste Edital serão decÍdidos pelo Agente de Contratação.

17.9. A participação do proponente nesta licitação implica em aceitaçâo de todos os termos deste
Edital.

17 1A. Não cabe à Bolsa de Licitações e Leilôes do Brasil qualquer responsabilidade pelas
obrigações assumidas pelo fornecedor com o licitador, em especial com relação à forma e às
condiçÕes de entrega dos bens e quanto à quitação financeira da negociação realizada.

17 .11. O foro designado para julgamento de quaisquer questões judiciais resultantes deste Edital será
o da Comarca de Ribeirão do Pinhal - PR, considerado aquele a que está vinculado o Agente de
Contratação.

17.12. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realizaçáo
do certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil
subsequente, no mesmo horário e local anteriormente estabelecido, desde que não haja
comunicação do Agente de Contratação em contrário.

Ribeirão do Pinhal, 29 de agosto de 2023
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TERMO DE REFERÊNCIA

1. DAS CONOIçOES GERAIS DA CONTRATAÇÃO 1arr.6o, Xxlll, "a" e "i" da Lei n. 14.133120211.

1 .1 . ContrataÇâo de emprêsa com comprovaÇão de especialização técnica e registro no respectivo órgáo da classe
para a execução de obras reÍorma e implantação de Quadra Poliesportiva coberta na Escola Municipal Tancredo
Neves, conforme condições, quantidades e exigências abaixo especificadas:

ITEM CAÍSER DEscRrÇÃo QÍD UND v_ uNtT V.TOTAL

0í 5622 OBRAS CIVIS PÚBLICAS
(CONSTRUÇÃO) 01 sERVrÇO R$ 762 .549 ,47 R$ 762.549,47

@ffi
O pÍoieto prevé e construÇáo e ampliaqão d€ uma €dilicaÉo d€ uma quâdra esportivâ, ne'Escolâ Municipel tencíêdo nêves'. A área de conclusáo é dê 595,90 m2
serviços: Execução de estrutura (pilerês ê ercos) e cobêrtura da quadra / ÉxêcuÉo dê vêstiários, d€pósito ê lâvândêria / Exêcução do ÍÊv€stimento (chapisco, emboço e
reboco) dâs arqujbancádas á serem edificadas / Execução do revestimento (chapisco, ê6boço e reboco) das parêdes intemas existenles / Execuçào de íuncÍaÇóês,

estacas e blocos de @ncÍeto dos pilaresmeúlicos) / ExecuçJo de fundaçÉes, pilares, vigas e lájê dê erquibsncade à 6er êdaÍicada /execuÉo do piso em concÍeto ê
polimênto da quadra /ExecuçJo de iluminaçào êlétricá de quedía / ExêcuÉo de pinturâ dê pâredes intemas e extêmâs / pintura ê d6mârcáçào do piso da
qsâdre,fêchamênlo latêral fÍontal e fundos da quadra êm êstrutuíe tubuler ê têle / ExêcuÉo d6 gÍadil e portâo €m murela de alvênariâ êm lâtêaâl de êscola/€xêcuçáo de
banheiros masculinos e femininos sob e arquibâncáda /exêcuÉo de Íêforma ê ampliaÉo na cozinha e refêitório.

coNstoERAçôES GERAls
O Projôto Ouadaa Coberla visa atendêÍ â dêrnânde dê êspeço para pÍáticas 6sportivas na escola municipâ|. O r€fendo projeto âpr€sente uma árêa total de 561,60m' de
obíe, pâÍa implanteçáo êm l€rÍ€no âxisl€nt€ aos fundos da Escole, sêndo empliaÉo 464,36 rn2 e rcÍotma 97,24 m2 A técnica consÍulivâ edotada é conv€ocional,
adotando materiais facilmente encontêdos no comércio ê náo necessitando de máoieobra especielizâda. As vedeçôes são em âlvenana de tijolo íurado revesüdo e a
estutura dê fuodaÉes, estacas e blocos em conclelo aímado, e pilaaês e ercos metálico tÍeliç€do. A cobertura s€ra em telhe metálice ondulada Para o piso,

€specjfrcou-s€ concreto polido nâ quedÍe. O rBv€stimêrÍo inteÍno de par€des e arquibancâdâs em châpisco, êmboço e rcboco.

REFERÊ ctas NoRIúarIvÁs
Práticâs de Prqeto, Construção e lúanutençáo de Edíícios Públicos Fedêrais, SEAP - Secretaria de Estado de AdministÍâÉo e do Patimônioi- Codigos, Leis, Decíêtos,
PoÍtaÍiâs ê Nomâs Fêdêrâis, Estaduais â Municipais, inclusive normas de conces6ionádes de seíviços públicost - ABNT NBR 5674, ManutênÉo de edificaçôês -

RESPOiISABILIDADES
A CONTRATANTE d6ve aprovar o projelo arquitetônico na Prefêilurâ do Municipio nâ Vigilâncja Sânitária ê a obra só poderá ser iniciâdâ após âprovâçáo nos órgáos
competentes Tocia a mão-de-obÍa a ser êÍnprêOâdâ ne êxecuÇáo da obre, s6je ôla diÍela ou indiÍeta, inclusive o.ecolhimenlo dos seus encaÍgos sociais, sêrá de
responsabrlidáde exclusiva da CONTRATADA incluindo-se toda e qualquer mão de obra especializada Será de responsabilidade exclusiva da CONÍRATADA quálquer
acidentê que venha a oconer com o seu pe§soal contratado ou a de terceÍos durante a vigência do presenle contÍato em razâo da obra. Será ainda de sua
Íesponsabilidade quelquêr deno ou pÍêiuízo cáusado a propriedade de lerceiros ou da CONTRATANTE, bêm como o pegamento de toda ê qualquêr indenizâÉo eígidâ
em razão dê negligênciâ ou má conduÉo da obrâ Devem ser ob€decidas as normas regulem€ntadores NR5 e NR-18, da lei 6514 de 221121977 As ópias dos
pmjetos para a apÍovâÇáo na P.efeiturâ do Municipio de R,bêirão do Pinhal ficarão a cargo da CONTRATANTE. A CoNTRATADA fornêcerá Anotação de
Responsabilidade Têcnicâ (ARÍ) de execuçáo da obra pa€ âprovaçêo dos projetos nos óBáos públicos. A CONTRATADA deve manter fla obrâ uma ópia de todos os
proletos, ARÍ's, plânilhes ê Diáíio de Obra pâra uso êxclusivo dâ ílscâlizâÉo do município € da CONÍRATANTE Ficárá a CONTRATADA Íesponsávêl pelos

recolhimentos dos encárgos da obra junto aos óÍgãos fiscâlizâdorês íedêral, estaduâl e municipal o Íecolhimênto das dêvidas assinatuÍas de Íesponsâbilidedê técnice
(ARÍ's) dê execuÉo de obra e a matícula da obÍe junlo ao lnstituto Naoonal de Se€uridade Social (INSS), devefldo apÍesentá-los antês do inÍcio dos seÍviÇos
A CONTRAÍANTE forneceÉ o pÍojeto arquitêtônico. Os serviços náo âprovados pêlo engenheiro fiscal da obra ou que se ap€sentarêm deíêituosos em sua execuÉo,
ou êm dêsacoído com êst6 Mêmonal Descntivo devem ser demolidos e Íêconsltuídos por conla 6xclusiva dâ CONÍRATADA, nos pÍazos determinedos pêle
CONTRATANTE e sêm quâlquÊr ônus aclioonal Íodo matêÍial a sêÍ empregado na obra, inclusivê os das inslalaçóes hidráulicas, elélricas e dos sêrviços €spêciais
devem seÍ fornecidos pela CONTRATADA. Os materiais que náo satisfizerem às especificaçóes destê MemoÍiâl Descritivo ou foíêm j lnadequados pelos auloÍes
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do poeto ou êngenhêiÍo íiscal scâlizeção da obía devôm ser rêmovidos do cáÍtêiro dê obras dentro do prazo de 48 (quaÍentâ e oiio horas) a corílar

TODO O IVET,,IORIAL DESCRiTIVO EAS RECOMENDAÇÔES CONSÍANTES NAS ESPECJFICAÇÔES; ESÍAR CIENTES QUE AS
CONSÍRUÇÃO OEC
RECOMENDAÇÔÉS

IÁRA TER LIDC)da deteÍminação do Engen herro Fiscál ê anotado no DiáÍio de ObÍa. A CONTRATADA Ao APRESENÍAR O PREÇO PARA ESÍA
CONSÍANÍES

NAs ESPECIFICAÇÔES PREVALECEM SOARE OS PROJEÍOS; TER ANALISADO OS PROJETOS FORNECIDOS PELA CONTRATANÍE E SANADO TODAS AS
DÚVIDAS; Íer visitãdo o locâl da obrâ, inspêcionâdo os pontos d€ origêm das redes hidráulicas e êlétÍicâs êxist€nles ê o movimêoto de lêrra nêcêssário â exêclrçào da
ob.a. ElaboÍará o planeiam€nto de obra, com a devida interação com os autores dos píoietos, esclarecendo qualqueÍ dúvida pertinente às infoÍmaÉes conlidas no6
prcretos apre6€ntados; As faluras devêm sêí liberadas após a medição e Íisc?lizaçáo do6 sêrviços executados ds etapa correspondente, mêdiante apres€nlação da
quitâÉo des guiâs d€ rêcolhim€nto dê FGTS e do INSS do mês antêíior. Ao fineldos seNiços a CONTRATADA devê epíesêntâr a Cêrtidâo Negatrva de Oébit6 (CND)

do INSS, sob pênâ de relenÉo dâ úllimâ parc6la de pagamento.

rr{sralAÇÕEs PRoMsóRlas
Ficaíão a caÍgo exclusivo da CONTRATADA todâs âs providências ê dêspesas conêspondênlês às instaleÉ* provisóÍias da obra, @mprêêndêndo os aparelhos,
máquinâs e fêÍremêntas necessárjas à execuçáo dos s€rviços orâ contretedo. A CONÍRATADA deve instelâr e plâca dê obrá âm local visível, dê âcordo coín as
êx(lências da CONTRATANTE (dimensóes de 2,00 x 1,50m) Durante a instalaÉo do canteiro de obras até o processo finalde obÍa, a CONÍRATAOA deve manter no
míntmo um engenhêiro residente para administrare acompanharo andamento da construÇáo, e díÍimir qualquer d úvida exisiente na execüÉo do pÍo,eto.

ABRIGO PROVEÓRO
Será obrigatória a execuÉo de: âbrigo para dêpósito de mateíais, banaco de obras dos íuncionários e escritório de obra.

INSÍALAÇÔES PROV|SôRAS
As instelaçóes plovisórjas comprcêndêíáo águe polávêl para consumo humano e paÍa â obre como também de 6neígiâ eláíica para dêsenvolvimênto dos sêrviços e
locaçáo da obrã, cujos pontos devêm ser deÍinidos pela CONTRATANÍE € custeados pêla CONTRATADA, de acordo com a NRí8.

§ISÍEXIA ESIRUTURÁL . CONSIOERAÇÕES GERÀS
N€st€ il€m êsüio êxpostâs elgumâs consideraçô€s sobre o sislême eslrutuÍel edotedo, composlo dê elêfientos êstÍutuÍâh esteces ê blocos êm concreto armado. PaÍâ
meiores iníorína@es sobre os materisis empregsdos, dimensíonemenio e especificaçôes deverão serconsultados o proieto executivo de estrutureê

PLACAS OÊ IOEI{TIFICAçÀO OA OBRA
Dêvêrá ser elocâda umâ pleca dê idenüÍicaÇão dâ obrâ, co6toíme modelo á sêí eprêsentado pelo municipio, com dimênsôês con§antês em planilhâ orçâmentáíâ.

LOCÂçÃO OA OBRA
Locação da obrai €xecuÉo de gâbâÍiio. A instituição responsáv€l pêla construÉo da obrâ dêveíá fomecsÍ as cotas, coordenadas € outros dâdos para a locaÉo da obra.
A locâçáo dâ obÍa no tâÍrono será realizada a partir des rêíêÍÉncies dê nÍvôl € dos véíices d6 cooÍdenedes implentedos ou utilizâclos para a execuÉo cônfoÍÍne píoj€ios.

IIOVI$ENTO OE ÍERRA E CONTEXçÕES
Escávaçáo Mêcánizâda - Mãteaiel 1. Cet€goÍia A €xecuÉo dos trabâlhos de escâvaçõ€s obedecerá, além do transcrito nesLâ especiÍicaçáo, todas âs píEscÍiçôes da
NBR 6122. As escavaçôes s€Íâo todâs reâlizâdes êm mat€rial d6 1. caiagoria. Entêndê-se como malerial d6 1'catogoria todo o depósito sollo ou modeíedâmôntG
coeso, tais como ca§cãlhos, ereias, siltês ou aÍgilas, ou quaisquer de 5ua6 mistuíes, com ou sem componente§ orgânicos, ÍoÍmados por egregaÉo nsfural, que possâm

sêr escitvados com ferramentas de máo ou mequinaria convencional para esse tipo de trabalho. Consicterar-s€-á lambém 1r categoÍia a íraçÉo c,e rocha, pedra solta e
pedÍegulho que tênhâ, isolâdâmentê, diâm€tro ,gual ou infsrior a 0,15m qualquêí quê sêja o teor de umidade que apreseítê, ê, êm gêíel, todo o tlpo de materialque não
possa s€r classiÍcado como de2'ou 3t catsgons.

REAÍERRO COÍTIPACTAOO MECANICATIIEI{TE
Trata-se de seMço rêlâcionado ao rêel€rÍo d€ câvas execuladas confoÍÍne ilêns dê êscaveÉo de valas. O realêffo. no caso dê câvâ ebêÍte paÍa assentamonto de
tlrbulaçáo, deverá ser e)Gcutado manuâlmente. Nos demais casos á obÍigalório executâí o reâtêíÍo compactado m€canicámente. Náo deveíá sêr execuledo rêateno
com §olo contendo matôÍial oÍgànico.

NIVELAÍÚENÍO E CO',PACÍAÇÃO DO TERRENO
Consiste no nivelamênto e compacteçáo de todo o tsÍreno que soÍÍêÍá intervênÉo, â fim dê dêixar a base pronta paÍe os sêrviços a gerem postêriormsnle ex€cutados. O
nivelamênto se dará, sempÍe que possível, com o próprio mâlêíal Íetjredo duÍante as escavaçrês quê se fizêrcm necêssáíies durantê a obÍa.
FUNDAçOES
A êscolha do tipo de fundaÉo mais adequado peÉ uma edifcáção é funÉo das c€rgas da ediícáçáo e da profundidede da cámada Íesistente do solo. Deverá ser
adotadâ umâ soluçáo dê fundaÉes compatível com a intensidade dâs cârges, e câpecidadê de suporle do solo e a pÍesença do nívêl d'água. Com basê na conbrnaÉo
clestas análises optar-se.á pêlo lipo que tivêÍ o mênor cusio € o menor prazo de execuÉo.
FUNDAçÔES TÍP|CAS BLOCOS SOBRE ESÍACAS
O Municjpio disponibiliza as flndâçóês do projeto através do álculo de blocos sobre estacas A taxe de Íesislência do solo uülizada no cálculo é de 2 kg/cÍn'1,

considêrendo o solo homogánêo. A profundidade das estâ*rs foi câlculede utilizando o método Aokiveloso para estàcâs NoÍÍíes e ser€m s€guidas: ABNT NBR 5738 /
ABNT NBR 5739 / ABNT NAR 61 18 / ABNÍ NBR 7212 / ABNT NBR 8522 / ABNT NBR 868'1 / ABNT NBR 14931.
ESTRUTURÂS DE COTCRETO ARIIIADO
GERAL
Os s€rviços êm fundaÉes, conlênçóês ê estrutuÉ êm concÍeto armado seÍâo êxecutâdos em êslrita obs€rvância às disposiçóes do pÍojêto êstruturâ|. Pâ€ câde câso,
devêÍáo sêr seguidâs as Noímas Brasíleires êspêciÍces, €m sua êdição mars rêcenle, entre olrÍes: NBR6118 / NaR-74a0 / NAR-5732 NBR-5739/ NBR€120 /NBR€8Oo.
As passagens das tubulaçóe6 âkavés de vigas e outros elementos estruturais deveráo obedecer ao projeto exêcutivo, náo sendo permitidas mudenç3s êm suas
posiçÉes, a náo s€r com autoÍizâçáo do Re6ponsáve, Íécnico pela obra. Deverá seÍ veíficadâ a calâíetâÉo nas junlas dos elêmentos embutdos. Ouando da execuÉo
de concreto apârcntê liso, dêveão sêrtomadas provdências e um rigoroso controle pere quê as p€ças t€nham um acabamento homogênêo, com j!nles do concíotagem
pÍ&l€leÍminadas, s€m bÍocas ou manches. O Responsável Técnico pela obra, durantê e epós e €xêcuÉo das fundeçóes. conl€nÉ€s ê estruturâs, é o responsável civil
e criminalpoÍ qualquerdano à obrâ, às ediÍcaçóes vizinhas e/o! a pessoas seusíuncionános ou teÍceiros.
FÔRi'IAS E ESCORAT'ENTOS
As fôrmas e êscorâmêntos ob€deceráo aos cíitérios das Nomãs Técnicás Brâsilêiras qu6 regêm a maléria O dimênsionamênto dãs fóÍmas 6 dos êsclrâmenlos será
í€ito de fórmâ â êvitar po§sivêis dêformeções devido a fâtoÍes ambienteis ou píovocâdos pêlo adênsamento do concreto íresco As fôímas Êêíão dotedes das conlra-
flechas necessáÍias confoÍme especificadas no projelo estruturâ|, e com a pâgioêçáo das fôÍmas conforme as onentaçóês do projeto arquitetônico Antes do início da
concretagem, as fóÍmas deveráo estâ. limpâs ê cêlafetadas, de modo a eütar eventuais tugas de pâsta Em peçâs com altura supeÍior a 2,0m, píncipalmente as
estreÍtãs, seá nec€ssária a ab€rtura de pêquênas jenêles na paíte iníeriorda fôrma, para facilitarâ limpêzâ As fôímes sêíáo molhadas até a saturaçâo a fim de evitarse
â ãbsorção da água dê amassamênto do conc€to. Os paodutos enliador6ntes, destinados a facllitâr â dêsmoÍdâg€m, sêrão âplicados na supâíicie da fôrma anles da
colocaÉo ds amadula. Devêráo sertomadâs as precsuçõe6 para evitar recelques prejudiciais provoc€dos no solo ou nâ paÍte da estíutura quê suports o escoramento,
pelas caÍgas por este transmtda Os andaimes deveÉo seÍ perfeitamente rÍgidos, imp€dindo, desse modo qualquer movimenlo das ÍÔÍmas no mornenlo da
concr€tagem É prêlêrivel o emprego dê andeimes mêlálicos As íô.mas deveÍâo ser prêpârâdas tal que fiquê âss€gurada suâ resistênciâ âos esíorços decoíênt€s do
lençÉmento e vibraÇóes do concíeto, sêm sofrer dêíôrmaçôes íazendo com que, poÍ ocâsiào da desÍôama, a ostÍutura repÍodrrza o determinâdo em projêto. Nâ relirâdâ
des fómâs, devêm seÍ tomados os cuidados neceEsáíios a fim de impêdir que sejam daniÍcadas âs superÍ[ciês de concreto As Íôrmas para a execuÉo dos elementos
de concreto ermedo aparente, sem a utilizaÉo de masÉa conidâ, seráo de coÀpensado laminâdo com revestimentô plástico, mêtálico ou tibÍa de vidÍo. É vedado o

ernp.êgo dê ôlêo queimedo como agsnte desmoldante, bem como ouso de outros produtos qu6, poslêrioÍmêntê, vânham a prêludicâr a unifoÍmidede de coloíação do
coflcráo apaÍêntê. A vârieÉo na prêcisáo das dimensões dêverá ser de no máximo 5,0mm (cinco milÍmefos) O alinhamento,o prumo,o nívêl e e êstenquoiclade das
lôrmas sêráo verificados e conigidos pêÍÍneflentemente, antes ê durante o lançarnento do concreto. A relirâda das íôrmas obêdecerá a NBR€118, atentando-se paÍa os

recomendados faces laterais:3 dias faces inferiores:14 dias, com escoramento6 bem encunhâdos e convênientemenle íaces iníerioÍ e sem
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€scoramêntos:21 diâs. A ÍêüÍadâ do êscoramento de tetos seé feita de maneira conveni€nte € pÍogressiva, particulâímentê pâre p€ças om balânço, o qu6 imp€dúá o
apa.ecimento de Íssuras eín decoÍrênciâ dê cárgãs diferenciais. Cuidados espeoais deveÍâo ser tomâdos nos casos de emprego de "concreto de ãlto desempenho"
(tck> 40 MPa), em vinude de sua baixa resistência inicial. A Íetirada dos escoramentos do fundo de vigas e laies deverá obe<lecer o prazo de 2'l días.
AR}IADURAS
A âímâduÉ náo podêrá ficar êm conlâlo direto com a fôíma, obedecendo-sê parâ isso a dstância minima pÍevista na NBR-6118 e no projeto esttutural. Deveráo sêí
empregados afastadores de aÍmaduÍa dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de argamassa. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais caÍEclerísücas da aÍmadura,
devem ser rigorosamente veÍiÍc€dos quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizad$ na execuçâo do
concrÊto aÍmado dêvêráo passâr por um proc€sso dê limpêze prévie e dêverâo estâÍ isêntes de coírosáo, dêíêitos, entrê outros As eÍmedures dêvêaáo ser
adequedem€nte emerades e fim de meôtersm âs posiçÉes indicêdãs êm pÍojeto, quando do lânçâmento e ad€nsam€nto do concreto. As amâdurâs que ficalem
expostas por mais de 30 dias deverão sêr piniadas com na:a de cimento ou tintâ áprophádâ, o que a§ píotegêrá dâ êção atrnoôíêricâ no período entrê e colocãçgo da
fôme ê o lençãmênto do concrêto. Anles do lançamenlo do concreto. esta nata deveÍá ser removida.
coNcREro
Nas p€çes sujeiles a ambiêntês agrêssivos, íêcomende-sê o uso dê cimênlos quê âtendem e NBR-5732 ê NBR-5737 A fim de se êviler queisquêr vaiâçôes dê
colo.ação ou textura seráo empregados materiais de qualjdade rigorosamenle unifoímê Todo o cimento será de uma Êó mârce e tipo, quando o tempo d€ duÍação cla
obra o permiti., e de uma só paóda de fomeomênlo. Os agrêgedos serão, igualrnente, de coloraçáo untforme, de uma única procedênciâ e íomecidos dê uma só vez,
s€ndo indispensável à lâvâgem completa dos mesmos. As íôÍmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamênto até o êndurecamento do concreto, e prot€gidas
da ação dos.aios solares por lonas ou filmê opaco de poli6tileno. Na hipólâse de Íluir aÍgamassa de cimento por ab€ÍtuÍe cle juntâ dê Íôíma ê que €ssa aguada vênha e
clêpositár-se sobre superflcjês já concretadas, a remoçáo seÉ imediata, o que se pÍocessará por lançamento com mangueira de água, sob pressáo As juntas de
trabalho decoÍrenles das inlerrupções de lançêmento, especiaÍmente €m paÍedes aímadas, seÉo apaÍentes, executadas êm êtâpas, conforme inclicaÉês nos projetos. A
concrêlagem só podêrá sêí iniciâdâ âpós â colocâção ptéüâ dê todâs as tubulâçóes e outos elêmêntos êxigidos pelos d€mais proietos. A cura do concreto deverá ser
efêluâdâ duranlê, no mínimo, 7 (sele) dias, após a concretagem Não deverá ser utilizado concreto remistuÍado. O concÍ€to dêv€rá s6Í conv€nieniementê adensado após
o lançamênto, de modo a 5e êvitar as lalhas de concretagem e a segregaçáo da nata de cimento. O adensamento será obtido por meio de vibradore6 de rmeÍsão. Os
equipamentos a 6erem utilizados teÍáo dimensionamento compatível com as posiÇóes e os tamanhos das peças a s€rem concÍetadas Como diretü geÍal, nos câsos em
quê não hâja indicáÉo píêcisa no projelo estrulurâI, heverá a prêocupâçáo dê situâr os Íuros, tânto quento possível, na zona de lraçâo das vigas ou outros elêrhentos
atÍevessâdos. Pârâ perfuitâ âmerâÉo dâs alvênaíies com pilâres, peÍedes de coocÍeto entre outÍos, seÍão empr€gâdos Ílos d6 aço com diâmetro mínimo de 5,0mm ou
tela soldada paópria para este trpo de amanaçáo distanciádos êntíe si a cêda duas llâdas de tijolos, engasiedos no consreto por inteÍmédio dê cole epóxi ou chumbadoÍ
aDtflvos
Não dev€Íão ser utilizados aditvos que contênham cloretos ou qualqueí substáncia que possa favorêceí e coÍÍosáo dâs ârmâdures. De câda fomêcimênlo sêá retiredâ
umâ amostrâ paÍa comprovâçóês de composiÉo ê desêmpenho. Só podeÍáo ser usádos os âditivos que tivercm suas propÍiedades atestadâs por laboÍâtório nacional
especializado e idôneo.
DOSAGEM
O estabelecirnênto do trâço do concÍ€to será funçáo cla dosagem expêrimêntal (racional), na fôrma paêconizada na NBR€118, dâ man€iÍa quô sê obl€nha, com os
maleÍiais disponíveis, um concÍBto qu6 satisfaça às êxigências do poêto êstÍuturel. Todes es dosagêns d€ concreto sêÍão o caÍáctedzedes pêlos seguinlês el€mentosl
Resisténcia de dosageÍh aos 28 dias (íck28); Dimensão mâima caraclerÍEtic€ (diâmetro máximo) do agregado em função das dimensões das peças a serem
concreladas; Consisténcja medída através de "slump-test", dê acordo com o método NBR-7223; Composiçâo gEnulométricá dos agregedos; Faloí águâ/ornento em
fuoÉo dâ rêsislêncie e dâ durebilidâde dêsejadâs; ConÍolê dê quâlidadê a quê sêrá submetido o concreto; Adênsamênto a qu6 sêrá submêtido o concre'lo, lndicss íisicss
dos agrêgados(massâ especííica, peso unilário coêliciênle dê inchamênto ê umidad6). A Ílxa9áo dâ rêsistônciâ d6 dosâgem será estabelecida em Íunçáo dâ res{stênciâ
câíecleÍist,€ do concrelo (lcl) eÉtábelectda no prolelo.
CONTROLE TECT{OLOGICO
O controle tecnológico âbrangerá as veÍificâÉes de dosegêm utilizâde, de kabâlhâbilidede, des câÍâcterístjcas dos conslrtuintes e da Íesrstência mecáoica.
indop€ndênlêmentê do tipo dê dosâgêm âdolâdo, o conkole da Íêsistência clo conseto obedêce.á ígorosamênte ao disposlo na NBR{'118 e ao adiant6 especificado.
Deverá ser adotado conúole sistemático de todo concrêto estutural emprêgedo nâ obra. A lotelidadê de concreto será diüdida em lotes. Um lote não teé msis de 20ín'
de concÍeto, conesponderá no máximo a 200m2 de construÉo e o sêu tempo de execuç5o não excederá a 2 semanas. No ediÍício, o lote náo compÍeenderá mais de úm
ândar Quândo houver g rand€ volume de concrelo, o lotê podêrá aünsiÍ 50m!, mas o l6mpo de oxecuÉo náo êxc6dêíá â umâ sêmâne. A âmostregem, o vâlor estimedo
da íesislência caracleríslic€ à compÍessão e o indic€ d€ amost/egêm a s6í edotedo sêráo coníoÍmês eo prêconizâdo nâ NBR-6118
IRA},ISPORÍÊ
O transporte do concrelo será efetuado de maneiÍa que nâo haja sêgregação ou desagrega(áo de seus componenles, nem perda sensível de quehuer deles por
vazamento ou evaporaçáo. PodeÉo ser ullizados nâ obrâ, perâ tEnsporte do concreto do c3minháo-beionêiÍa ao ponto de descaÍga ou local da concÍetagem, caÍrinhos
dê mào com roda de pneu, jêÍicas. caçambas, pás m€cánicas, entre outros, náo s€nclo p€rmiido, em hipótos€ alguma, o uso de câírinhos com roda de feÍro ou boÍíecha
maciça. No bombeamento do conclelo, dÊverá existrr um dispositivo especial nâ seíde do tubo paÍa €vitar e sêgrêgâÉo. O diàm€Ío inlerno do tubo será, no minimo, 3
vezes o diâmetro máximo do agregado, quando utilizada brita, e 2,5 vezes o diâmetro, no caso de seixo rolado. O trensportê do concêto aão excederá ao têmpo máximo
permitido parê seu lanÇâmento, que é de 1,5 hoÍas, contadas a partir do inlcao clê mistura na central. Sempre quê possível, será escolhido sistemâ de trãnspô(e que
peamitâ o lânçâmento dirêto nâs fôímâs. Náo gêndo possível, seÍão adotâdas precauçôes paÍa mânu§êio do concrelo em dêpósilos int€rmêdiáÍios. O transpoíte a longas
distâncras só será admiljdo em vêiculos especiais dolados dê movimentos capaz€s d€ manteÍ uniíorm€ o concíêto mistuíedo. No cãso dê utilizaçáo dê ceÍÍinhos ou
jerrc€s, buscâÊse-áo condiÉe6 de pêrcuÍso suave tais como rampas, aclives e declives, inclusive estrados.
LÀNçATIIEIITO
O concÉto cleveíá seÍ lançado de ellura supeÍior â 2,0m pere evitâr sêgíêgãçào. Em quedãs livrês mâiores, utilizar-se-áo calhas apropriadas; não sendo possivêis as
câlhes, o concaêto sêrá lânçado poÍ ianelâs abeÍtas na paÍte lateral ou por m€io de funis ou trombas Nas peç€s com alture supêrioí a 2,0m, com concêntíaçáo de
feÍÍagem e de difícil lanpmênto, além dos cuidados do item ânteíor será colocâda no íundo de Íôíme rJmâ cemâda de argamassa de 5 a 10cÍn de espeÁsura, feita com
o mesmo tÉço do aoncelo que vai seÍ utílizádo evitando-se com isto a fôrmaçáo de "nichos de pedras". Nos {ugarês 6ujeitos à p€netraÉo de água, serâo adotadas
pÍovidências paÉ qu€ o concíeto não seja lançado hav€ndo água no local, e mais, a fim dê que, êslando fr€sco náo sejâ levâdo p€lá águâ de infiltrâção.
ADE'{SAIúENTO
O adenssmento manual só deverá ser peÍmitido em camadas não maioÍes a 20cín de altuÍa. O adensamento sêÍá cuidadoso, dê íôÍme que o concrêto ocupe todos os
recántos da fôrma Serão adotadas precauçôes para evitar vibração da armadura de modo a náo formâr vazio âo seu redoÍ nem diícultar a adeÍêncra com o concreto.
Os vibíedores dê imelsáo náo sêráo deslocados horizontâlmentê A vibraçáo será âpenas a suÍcienle para que apaÍeçam bolhas d6 ar e uma Íina pêlÍcula dê água na
sup€Íficie do concrêlo A vibraçáo será feita a uma pÍofundidadê não sup€rior à agulha do vibrador. Âs camadas â s€rêm vibrâdes têÍáo, píêfêÍêncielmêntê, espêssura
equivâlente a % do comprimento da egulhâ. As disláncias entÍe os pontos de aplicsção do vibrador seráo da ordem de 6 a 10 vezes o díâmetro da agulha
(aproximadamente 1,5 vezes o Íaio de aÉo).É aconselhável a vibração por períodos curtos em pontos pÍóximos, ao ínvés de períodos longos num único ponto ou em
ponlos dislentês. Seá evitâde â vibraÉo píóximâ às Íôímãs (menos de 100mm), no caso de sÉ utilizâr vibrâdor dê imersáo, A agulha será sêmpre intÍoduzidâ na massa
de concÍêto nâ posição vêrtic3l, ou sê impossívê|, com a incliôâÉo máxima de 45', sendo ÍeliÍada lêntament6 paía êvitar ÍoÍmaÉo de buracos que se êncherão
somente de pâsta. Na vib.aÇáo por camãdes, ÍaÊse- á com que a egulha atinja a cãmada subjacente para assegurar a ligaÉo duas a duas. AdmiüÍ-se-á a utilizaçéo,
excepcionairnente de outros tipos de vibradores (fôrmês, Íéguas, entre outros)
IIúPERIÚEABILIZAÇAÔ§ERVIÇOS PRELII'II{ARES
Deverá sêr eplicãdo tinte bêtuminosâ nâs perlês de construção (lanto em concÍelo quanto em âlvenanâ) quê estiverem €m contato com o solo. As supêrÍicies a sêrêm
pintadas deveÉo estar completamente secas, ásperas e desempenadas. Deverão seÍ aplcêdas a brocha ou vassouíáo, uma dêmáo de penetraÉo (bem diluÍda) e duas
de cobedura, após a completa secagem da anle.ior. Os respaldos de fundaÇáo, a menos de o.ientação contÍáía de flscalizaÉo, devêráo sêí impermeabilízedos na íace
supeÍor das elvênâfias dê embesâmento, dêscendo atá âs sepeles e/ou blocos êm câdâ umâ das Íecês lâterâis.
ALVENARIA DE VÉDAÇAO
Os painéis de alvenaÍia do pÍédio seíáo eÍguidos em bloco ceÍâmico furado, na6 dimena6es nominais de 10200x200 mm, class€ 10 (rêsistência mínama à compressáo
na área bruta igual a 1,0MPa), recomendando-sê o uso de argamassa no traçp 12:8 (cimento : cãl hrdratada: areia sem peneirao, com juntas dê 12mm de espegsura,
otÍêndo-s€ ao íinal, parêde com 10 cm d€ esp€ssura (d€sconsideíando futuros revêstim€ntos) O bloco cerâmico e ser ulilizado devêre possuir boe quâlidedê O bloco
cerâmaco a s€r utilizado quanto à obtençào d€ combustível para os fomos d6 fabíicaÉo clos s€us pÍodutos, dôv6íá o íomocedoí lÊr uma m€ntálidadê prêventivâ com
relação ao mêio embiêntê, d,spondo de um si6tema dê queima que se eproveitâ dos refugos dê madeira e de pó de sena das serraías circufivizinhas evitando, assim, o

este fim A Contratada deverá obseNar todo o Pro a fim de
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locaÉo da âlvenáÍiã, bem c!íro sêus váos. Empregar-se-á blocos com iunte emaíada, os quais devem §êl pr€vjam€nte umedêcidos (olr mesmo molhâdos), quendo do
seu êmpÍego. Deverão seÍ observados todo6 06 procedimênlos de controle de qualidade preconizádos na NBR 717111992 (desvios em Íelação ao esquadro planeza

das faces, deteminação des dimens6€s, e outras f,erljnentes) Deverão ser observâdas as seguintes Íecomendaçõ€§, reÍativâs â locâÉo: A) Psredes internas e extêrnas
sob vúâs deve.ão ser posicionâdâs dividindo e sobra da larguaa do bloco (em rêlaÉo à leeura da viga) paÍa os dois lados ê B) Caso o bloco âpÍesônte largura igual ou
infêrioí â da viga, nas par€des extêÍnâs âlinhâr pêlâ fâce extême da viga Nâ alvenaria a sêr lêvântâda sobíê as viges beldÍames (SemiEnterado), devê-sê rêforçaÍ o
bloqueio à umidade ambiente e a6censáo higroscopica, empregando-se argamassa com editivo impeÍmeabilizante nas três pÍimeiÍas Íadas Para levanta. a parede,

u$lizaÊse,á, obrigatoÍiamente, escantlháo como guiâ das juntas hoÍizontais: a elevação da álvênaíiã far-sê-á, preÍêrenoalmente, a partir de êlementos estÍútuÍais
(pilaí6s), ou quâlquêÍ ouío êlêmento da êdificáÉo Nesse caso, dêvê-se châpiscar o êlêmento qrre ficará êm contato com â elvênaria Na ÍixaÉo das parêdes ao
êl6m€nto €strutural deveÍh seÍ utilizâdos 'íêÍos-câbelo" - os quais podem ser barÍas dobrãdâs êm íôma d€ "U', baíras íÊias, em ambos os cesos com diâmetÍo de 5,0
mm, ou telas de aço gâlvanrzado de malha quadÍada 15x15 mm - posicionedos de duas em duas tiadas, s psrtir da segunda. Dêve-se primar pela verlic€lidade e pela

hoízonlalidade dos painéis, utilizândo-se guia na execuçáo do serviço As fiadas deverâo ser individualmente niveladas e aprumadas com â ulilazeÉo de nível de bolha
ê prumo. O encunhamêíito devê seí íeilo com cunhas de cimênto ou "âígamassa €xpansiva" própÍie paíâ ess€ fim ê, pí€f€rêncialmênte, de cimâ pâra bâixot ou sêie.
após o levantâmênto dâs alv€nenas dos pâvimentos supenores, peÉ permitiÍ â ecomodâÉo da êstrutura ê evitar o aparecimento de trincas. Para tanto, deve-se deixâÍ
ume folge de 3,0 a 4,0 mm enlre a alvenana e o elemênlo estutural (viga ou laje), o qual somente sêÍá pr€enchido após 15 dias das paredes executadãs.
VERGAS E CONTRA.VERGAS
Dêverá sêr empregado, em todos os váos de porlâs s janêlas, vergas 6 contÍa- v€rgas (êste último, evidenlemenlo, não será empÍegado em portes, € podêíá s€r
dispênsâdo quando da ocorÍência de vâos menoÍes quê 60 cín). O €ngaslâmenlo lateral mínimo é dê 30,0 cÍn ou 1,5 vezês a êspessura da pârde, pÍêvelecenalo o
maioÍ Ouando os váos íorem reletivamente próximos e na mesma altura íecomenda-se uma única verga sobre todos. Além disso, pare váos maiores que 2,210 m, a
vergâ dêvêrá seÍ câlculada como viga.
CHAPISCO PARA PAREDE EXTERNA E II{TER}IA
As alvenarias da edificaçáo (e outrâs supêííciês componêolos) seráo inicialmente prolêgidas com aplicação d€ chapisco, homogenêement€ dislÍibuido por loda a área
considerada. Seráo càapiscâdos paredes (intemas e extemas) portodo o seu pé.diíÊito (espaçamento compreendido entr€ a laje de piso ê a laje de teto subsequente) e
lajes utilizadas em forÍos nos pontos devidamente previstos no projeto executivo de anquitetura lnicialmente aplicaÍ-selá châpisco com argamassa pÍeparada
íÍêcanic€ments êm c:lnt€iro, na composiÉo 't:3 (cim€nto: erêie média), com 0,5 cm de espessura. Em supêrÍiciês bâstente lisâs, a êxêmplo das lâjes dê foÍo, dêvêÍá
sêr edicionedo ediUvo âdesivo ou cola con@ntrãdâ peíe chepisc! ao lÍaço, nas quantidâdês indicâdes pêlo fâbricentê. Doverão ser empregados métodos êxecutivos
adêquados, obse.vando, enlre outros: A umidiicaçáo préviâ da superflcie a Íeceber o chapisco, para que náo haja absoção da água de amassâmênto por parte do
substreto, diminuindo, por conseguinte a resistência do chepisco; O lançsmento vigoroso da aÍgâmesse sobre o substEto e O recobÍimento tolal da superÍlcie êm
questão.
REBOCO PAULISTA
Após a cuÍa do chapisco (no mlnimo 24 horas) aplicar-se-á revestimento tipo pâulistâ, com espessu.a de 2,0 cm, no traço 1:2:8 (cimenlo:calem pasta:areia média
pen€irada). A a€amassa deverá ser prêperadâ mecânicaÍnente a fim de obter mi6tuê homogênea e confeÍir as desejadas caraclerísticas des6e revestlmento:
Íabalhabilidâdê, cepâcidâdê d6 adêrência, capacidade de absorÉo dê dêíôÍmaçôês, rêsiriÇão ao apareciÍnento de flssures resistênciâ mecânica e durabilkrade. A
aplicaÇáo na basê chapiscáde sêrá feiiie €m chapaclas com colheí ou desempênâdêirá dê mad€rra, até a espessura prcscrita. Quândo do início da cura, sarraÍeaÍ com
réguá de alumlnao, e cobnr toc,as as falhas. A final, o ecabemento será feito com esponja densa.
LASTRO COiITRÂPISO
Após a €xêcl./ção das cintas ê blocos, e entês dâ ÊxêcuÉo dos pilaÍês, paaedes ou pisos, será êxêcutado o lastro de contrapiso, com impêÍmeâbilízaaiê e 8{oilo)
cêntímetÍos de êspêssuÍÉI. O laslÍo de contÍâpiso do téreo ou subsolo terá um consumo de côncreto mínimo de 350 kg dê cimento poÍ m3 dê côncrcto, o âgrêgâdo
máximo de brita número 2 e SÍKA 1, no traço 1:í2 (SIKA 1 - ÁGUA); com resistênsia minima a compressáo de 250 Kgf/cÍn2. Os lastÍos seráo exêcutados somente
depots que o teÍÍeno estrveÍ peíeitamente nrvelado, molhâdo, convenientemeflte apiloado com mâço dê 30 kg e que to<Ías as canalizaçôes que d€varn pa§sar sob o piso
êsletam cotocadas É impÍescindívêl menter o confapiso molhado e âbngâdo do sol, írio ou coÍrent€ de ar, por um peÍíodo minimo dê 8 dies para que cule Todos os
pisos têÍáo d6clividad6 de 17o no mínimo, êm diÍeçáo ao Íalo ou poÍta eíêrna, para o peíÊito escoemênto de água. As copas, os banherÍos, os box€§ dos chuveiros, e
etc Teéo seus pisôs com c€imentô para os ralos. A argamâssa de reguledzaçáo seaá sarÍafeada e desempenada, afim de proporcionar um acabamenlo sem
diêpressões ou ondulações.
JUNTAS DE TXLATAçÃO
As juntâs de ditatação da êstrutuae quândo nêcêssána deveÍão ier mástiquê de poliuretáno. Anl6s da aplicaÉo do selante é .ecomendávêl r.rtilizaÍ um limitador dê
supêíície paÍa Íixâr os tâmanhos de aplicâçáo do meteriâl selante € economizar no uso do mâteÍiâl dê preênchimento. Esse limitadoí dêvêrá sêr ílêxívêl de píÊÍêrência
para náo iníuenciar na junta. Limpêzâ da supeíioe' A superfície deve seí limpa, §eca, isenta de óleos, gÍaxas e outros contamiflantes; Câso existiam impeíeiçies, como
quêbra dê bordas, as mesmas deveÉo seÍ ÍecupeÍedas; Colocar flta crepe nas eíÍemidades de Junta;As juntas deveÍão possuir seçóes mínimes de 0,5x1,0cm ou até
'1,0x 1,0cÍn; ColocâÍ um limitâcloÍ dê superfície (com váriâs dimênsóês) pera limiiar a sLrp€fici€ nas dimensóês minimas ecimei O limiiador deverá enttaÍ de fôÍma iuste
no int€ÍioÍ da juntai Corter â pontã do mástiquo conforme o tamanho dâ juntâ; Colocer o tubo numa pistola manual e apiicâr nume posição d€ 450 em íôÍma cle

comprêssáo; O âcabamento deverá ser alisado parâ tel acâbamento deve sêr utilizado espátulá ou âté mêsmo elgum produto vegelel com amido como pôr êx€mplo a
batata, pois a mêsme náo âdere ao poliurelano, facilitando o acábamento.
GRADIS E PORTOES
PORTÃO DE ACESSO DE VEíCULOS
Portão de corrê. de 2,50m de largura x 2,10m de altura, sendo a estrutura de baÍras de l"x 2 mm, com fio de ligaÉo 4,8 mm e baÍras supeÍjor ê infêrior dê 4mm; com
pintura eletrostática, conforme modelo e especiícaçôes do projeto A malha de fechamento deverá seguir o padráo do gradil kontal .TeÍá fechadura do trpo bico c,e

papagaio acionada por chave com cilindro, e puxaclor tubular dê alumínio Na sup€íícis de viga deve ser chumbedo o trilho do portzlo O poítZio dêverá deslizar Parâ
dêntÍo clo íocham€nto com gaadil, usândo um tÍilhô de cântoneiÍa melálica chumbada Na sup€rííci€ da viga ê €ín um piso dê concÍ€to smplês de 15cm x 410cm com
scm de esDessura, na direÇão que o portáo desliza- O gradi{ baÍra chata conte com pintura eletroslátca, com tÍatamento de supeííoe êm êpóxi a base de zinco e
galvanizaçáo a fogo, que âumênta a Ésistência da estruiura; Estruturas de barras de 1"x2mm, com Ílo de ligaçâo 4,8mm e baÍras supedor e inferior de 4mm; O gradil
bâíÍe chete também vêm com monlantes de Íxâção de3"x7r, e sêgu€ conetamentê o padráo de FNDE.
GRADIL
A 6egu ir a FiguÍa mostra um modelo similar do gaadal a s€r exêcutado Os postes leráo entre 2,00m e 2,08m, s€ráo dê 40x60 mm com espessu.a de I ,25mm, espaçâdos
a cada 2,50 metros, chumbados nas esperas da viga baldramê. Seráo de aÇo galvanizado com pinfure eletrostáticâ e revestimênto de poliéster Com 05 fixadores por
posle Deveráo ser instalados âo cêntro da viga d6 baldrame, lotalizaodo 10crÍ de distânciâ.
ACABAÍúENÍOS II{TERNOS
REVESTII'EI{TOS CERÂT{|COS NAS PAREOES INTERNA§
sa lTÁRoa.
O re!€slim€nto 6m placas c€Íâmrcas 20x20cm, linhâ brânco Í€tificado, brilhante, junta de 1mm, espessure 8,2rnm, essentadâs com argamassa, cor bÉnco, sêrá
apticado nes pârêdês do piso atá fono, sêráo dê pÍimeira quâlidedê (Classê A), âpr€sêntando esmalte liso, viÍiflcaÉo homogên€a e colorâçáo perf6ilamente uniforme,
durêzâ e sonoídade caÍacterÍsticês ê ÍêEistência suficientes, tolalmente isentos de qualquer imperfeição, de padronagêm êspecificáda eÍn pÍojeto, com rejunte em epóxi
em coÍ bÍanca. Na área de escovaÉo, em alguns lavatóíos e baflcadas (veÍ detelhês) sê.á utilizado três fiadas do Íevestimento do mêsmo revestimento cerâmico
2O'2Ocm. Após a exêcuÉo da alvenârie, êíeluâ-sê o tamponamento dos orifíqos êxistentês na supêrfÍcie, €spêcialment€ os decorrenles da colocâção dê Üjolos ou
lejolâs com os furos no sentido da espêssurâ dâ pâíêdê. Concluída a op€ração de tamponamênto, sêrá proc€didâ e verificáÉo do dêsomp€no das supeíícies, deixândo
"guiss" pará que se obtênha, após a conclusão do revestiínenlo de azulejos ou de ladrilhos, supedície perÍeitamente desempenâda, no esquadro e no prumo. O
assentamentô 6erá pÍocedldo a seco, com empÍego de argamassa de elta âdêsividade, o que dispensa â opeÍaÉo de molhar âs superÍlciês do emboço e do azulejo ou
ladrilho. As juntas s€râo êm ínâtêriâl êpóxi (com indice dê absoÍÉo de água iníeriora 4%) I corridâs ê, rigorcsamênlê, dêntro de nÍvel ê prumo, â espêssurâ dâs juntes
sêrá de 2mm Dêcoíados 72 hoÍãs do âssêriâmento, inicia-se a operaÉo do rejrJntamento, o quê será êf€luedo com peslâ de cimenlo branco e pó dê máímorc no têço
volumétrico de 1:4. A proporção desse produto náo poderá ser supêrior a 20% do volume de cjmento. Quando necessáíio, os coítes ê os furos das cerâmicas só podeÍão
ser feitos com equipamentos própÍio para essa finalidade, náo se âdmitjndo o pÍocesso manual. Os cortes e íuros dsverâo sêr píeênchidos com o mesmo mateÍial
uüÍizado para o rejlntamento. As cêrâmicâs dêv6ráo s6r assentadas com âÍgâmesse píonte. No acabam€nto das quinas, serão utilizâdâs cântoneiÍas êm alumínio em
beÍres de 3 metros de compÍimento, com 1 mm d€ €spêssura, pêso 0,2'10 kg, coledâs ne cêÍâmica, fôíma de L, largura 12,7 mm
PISO CERÁMICO
EI/I ÍODAA ÁREA DE WC'S COZINHA E REFEITORIO
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Uljlizado €m todos os âmbiêntes o prso c€râmico ac€linado reliÍcado 30x30cm, PEI 4, coí cinza claro, com absorção cÍe ágLra iníeíoÍ 0,5%, Íêsjst€nt€ à produlos
quÍmicos GA, coeficienle de atrito dinámico molhâdo menor que 0,4, antidenapante, cor cínza clâro e â§sentado com argamassâ colant€. Todas as juntas deveÉo seÍ
êm máêiel epóxi, cor cinza, (com Índice de absoÍÉo de águs inferior a 4%) êstâr peíeitamente âlinhadâs e de espessuras unlfoÍme, es quais poderáo exceder a 1,5

mm; Para preparâÇáo dâ bâse, verificár sê â basê está curada há mais de '1zldias, limpa, sêcâ ê plenâ e qu6 iênhem sido otêtuêdas lodas as retraçóês própdâs do
cimento e êstabilizadas as possivêis llssuÍâs. ê, se nêcêssário, nivelá-la Rêspeitar e lratar as iuntâs estÍuturâis, devêndo rejunúlas com matenais de êlastrcidâclê
permanente; realizar uma iuntã perimetíal pera êvitar tensóes entre o pavimento e o revestimêflto; e efetuarjuntas dê dilataÉo confoíme projeto do responsávêl técÍlíco;
Na aplicaçáo, ulrlizar espaçadore6 entre peças párâ mânter seus alinhamentos; ReiuniaÍ após 72 hores com um Íejuntemento epóxi Deixar as juntas entre peçâs de no
minimo 2 mm, obsêrvando sempr€ as indicaçô€s do fabÍicentê; Não selá peímitdâ a pessag€m sobre a pavimêntaçào dentro de kés dias do s€u ass€nlam€tÍoi A
pavimeríaÉo sêrá conveniêntêmente protêgida com camada de areia tábuas ou outo processo, durant€ â construÉo, Não será tolerado o essêntemênfo c,ê peças

rãchâdâs, emendedas, com retoques visíveis de massa, com veios cápâzes de compromêter s€u aspeclo, durabilidade e resistênciâ ou com quaisquer outos defeitos.
Deverâo ser previstas juntas dêtrabalho ou juntas dê movimentaçáo execuiadas seccjonãndo-se toda ou partê dâ espessura do subst.ato e pÍeenchendo-sê êste espâÇo
âberto crm mateíial elastoméÍico como selante, que náo deve preencher todo o espaço dêixado pelo sêccionâmento do aêvêstrmento, sendo n€cessário utilizar matêíal
de enchimênto que dêve s€r coloc€do no Íundo da junta As juntâs do revêstimento devêráo respeitar a posiçào ê abertura das juntâs êstruturâis peÍmitindo uma de
Íôrmâçáo igual àquela prevista no projeto estrutural do edíicio e ifidicada em prqeto de paginação de piso, devendo, caso necessário serem também pÍeenchidas coín
malerial ela6tomérico corno sêlante com materialde enchimento no fundo da lunta. Cabeíá a Contratada minimizaÍ ao máximo as vadâÉes de lamenho e tonalidadê
êsp€cúcadas em íelaÉo às coÍes êxistênlês buscendo suâ aproximaÉo evitando assim caraclenzeí diferêntês coÍês no piso.
RODAPÊ CERAMICO
Os rodaÉs s€ráo confeccionados com es plâcâs ceámicês descÍitas no item anteÍior, observando-sê os úêsmos cuadados exêcirljvos, com alluÍa de '10 cm.
ESQUADRIAS
ESOUAORIAS DE r,lADElRA E FERRAGEÍ{S.
As portas deveÍáo de espessura mÍnime dê 35mm, encab€çaclas com requadro dê íecham€nto êm madêiÉ mâciçâ. Ne exêcuÉo do serviço, a madeira dêvêÍá ser dê
boa qualidade, se€ e rsenta de defeitos, tais crmo rachaduras, nós, esco açÕes, ernpenamênto, etc. As folhas respeitarào o padrâo comerciâl: 82,112 ê etc Toda
madeÍa que for uülizada em qualqueÍ fasê da obra e no canteiÍo de obras devená ser possuir cerlificaÉo FSC (Forcst Stewardship Council) ou Conselho de lúeíejo
Floí€stal. A compíovaÉo afavés de docum€nlos e .ota fiscêl dêvêrá seÍ êntrêguê paaa a fiscalizaçâo juntam€nte com a mediçáo.Todes âs portas d€ madêara s€rão
piítâdas com e§melte sintáüco(livre de solvenio) na cor brânca. Poítá§ com visorês de vidro nos locâis deílnidos em projeto arquitetónico dêyêrão t€r ecâbemento
ãdequado, com encabeçâmento, Íebaixo e guaÍnição de medêira para a fixâçáo dos vidros lamifladog. A feÍagem para as ponâs de abnr deveÍão s€r do tipo roseta,
cromado. Sêaão todas êm acábamento cromado. As ferragens nào poderáo recebêr pintrra. As dobradiças deveráo ser de latáo e teráo pino d€ t ole dê latáo, para as
poías pesadas terâo ânuela intermêdiáÍiâ de dêsgestê. As fêíragens d€v€rão ser executadâs ngorosamente âÍr pêíeito ecebâínênto, sem folgas ou emendas, Írela
inclusa sêus rebaixos ou encaixes Devêráo seÍ veriflcâdâs âs c3Ígas des pêças a serem fixadas pelas íenagens, principalmênte âs dobrâdiças, quê dâverão seí
súcientemente robustas, de íôÍma a suportarem com íolga, o rêgime de trabalho a que venhem a seí submetidâs. Íodâs âs chaves deveráo possuir numeração
corÍespondente às portas e seíem Íomecidas em duas vias. Os vidros utilrzâdos nas esquadrias deveÍào obedecer a NBRí 1706 e NBR-7199
AOLEIRAS/ROOAPES/PIIIGADEIRAS
Os Íodapés d€veaão sêÍ dos mesmos mâtênâis quê êglivêÍ êsp€cificado o piso do ambiente, a alluÉ §eaá 7cín.
BANCADAS, LAVAÍÓRIO E CUSAS EM IiIOX.
As bancadas deveéo ser em gÍanito nos WCs As cubas da cozinha e das uiilidades tambéin deverâo ser em aço inox e com a mesma especificação do inox das
bancádes. As dimensó€s dev€m serconíendas nos detalhamentos cle bencâdâs.
APARELHOS E ACESSóRIOS SANTTÁROS
Sêguir o projeto hidÉulico e detalhes do pÍojeto aÍquitetônico Lâvâlório êm cuba dgranilo 46x35crí,cor bÍanco. Tanque de louça brâôcâ, canlos anêdondados, .om
estrias profundâs; 535 mm dê IaEura e 51omm de comprimento, coluna 6uspense. Bâcia sanitá.ia convencional, h:44cm,cor bÍanco gelo, incluindo vedeçóes, conexÕes
d€ enirada e demais a@ssórios cromâdos Os rêgiskos dê gavêta seÍáo esp€ciílcados para câdá câso pâíiculaÍ, considereda e pÍêssão dê serviços projetada, confonne
indicaÉo dos projelos. As válvulas d€ Íetençáo §erão inteiremêntê dê bronzê ou dê fêrro íundido, com vedação d€ meial contra metá|, tipo veítical ou horizonlal. Íipo
com flanges, de íeío, vedêção dê boÍracha ou bronzê Dispensado. de papel higiênico em rolo cor bênco, Saboneteira spray em plástjco ABS, Par de psrdfusos de
712312.38 paz bacies. Anel dê vêdeÉo para bacaas sanilárias. Assento para banho articulado em aço inox eisi 3O4, 70x45cm,com base êm chapa bÍtola '14 (espessura
2mm) pêÍflrrada paaa passagem de água e sabáo.
ACABATIIENTOS II{TERRUPTORES E TOMAOÂS.
O acâbamênto de interruptores e tomadâs coí bÍancâ, êm poliêstireno (OS), resisGnle a charnâs rcsistentê e impâctos ê ler ótimâ êslebilidadê às Íadiâções UV para
êvitâr âmárêlâmêntô§
CALHAS
Os contÍa-ruíos ê calhas sôrão em chapas gâlvanizadas USG #26, neturel sem pinluaa, com dim€nsõos clê 25cm de lârgura ê 20 cm dê alturâ, por fecilidac,ê clê
mânutênÉo. DêveÍáo possuií Íalo tipo abacáxi nas quedas dos condutores de água pluvial. Devêíáo at€ndêr â NBR 10&Í4.
Condíçies c6rai6: Só podeÍáo ser aplicâdos telhas e ecessónos de fabricantes que tenham o certificado de qualídade ISO 9000 ou superior ou etestado do IPÍ ou
outro que etênda es normas da ABNT, no quê couber. Os serviço§ a Serem exeqitados, bem como, os mâtêriais empregados nas obras deverão obedeêer à§ normas
pêrtinentes da A.B.N.T -NR-18-SECÇÃO18.18-(SERVIÇOS EM TÊLHADOS) Sêíá obedecido rigorosâmeítê às prescriçóes do febÍicante no que drz respeito aos
cuidados com Íelação a cortes nclinaçóes, beiráis, váos livrês, Íêcobrimênlos letsrais, longitudjnâis, fixaçóes, uso de rufos, contÍa-rfos ê dêmais âc6ssóíios confoÍme
recomendaçôes do Íabricaflte Devêrão sêr obedêcidas as indicaçóes do fabricante no que diz respêito aos cuidâdos a seíem lomádos duÍante o manuseio, tÍansporte
das peças alé sua colocação, sentido de montágem, co.te de cantos, furaçéo, fixaÉo, váo livre máximo, etc. A inclinaÉo da cobêúríâ deverá s€r obtida alÍaves da
posiçáo conetâ dos sêus epoios ê d€ sua inclinaÉo Não seíá pêÍmilido o uso de 02 ou mais telhas para cobÍiÍ um vão, se o mesmo pudêr ser cobeíto coíí 01
(uma).Íoda a fixaçâo de pingedêirâs, câlhes ê ruíos na alvônaria deverá seí íêita com â utilizeçáo dê buche dê nylon, pereÍusos zincádos-cabeç5 panela e am]ela lisa
zincada. Serão obedecidas ngorcsamente as prescÍiçóes do fabricaflle no que diz respeito a cuidados quanto aos corles, inclinaÉes, beiaais, vãos livres, rêcobrmento

âbâcãxi quândo nêc€ssáÍios.
FORRO!} E DIV§ÓR|AS
FORRO
56íá exigido nivelaínento e alinhamênto pêíeitos, s€m ressaltos, reentráncias, diíerenças nâs junles, pârâ islo âs placâs ou régues dê medêiÍa clêv€Íáo apí€senlar-se
s€m dêfoitos A estrulura de sustentação dos forros dêvêÍá sêÍ supoítada psla estrutuÍa êxistênte, fixada no entarugamenlo sêm que aprêsentê dêformâçoes O foíÍo dê
madeira será do tipo encáix€ mâchoÍêmêa com 1ocm de laÍgura útil por 1omm de espessuíá, como arrematês, êtc.
oMsoRtas
As divisóÍiâs sêráo dê grenrto pâra fixaÉo nos banheios coníorme projeto, côm espessuae clê 3,sctn chumbados no piso e pâíêd6s com ârgâmassa de cimenlo e areia
ESTRUÍURA DE COBERÍURAS
ESTRUTURA t{EÍÁLICA
CARACÍERISTrcAS E DIME SÕES DO IíATERI,AL
São utilizedes estrutLlÍas metálicas compostas por treliÉs, teças mêtálicâs ê postêíioÍmênlê das t€lhas melálicas leves O tipo dê aço â sêr edoledo noê píoietos dê
estrutuÍes mêtálices dêvoÍá ssr lipo ASÍ[1 A$ ou ASTMA572 9150, Elêtrodos pâÍa solda elélnca -AWS-Ê7O(X; BarÍas redondes pâÍa coÍÍentês - ASTM 436]
ChumbadoÍes para fixação das chapâs dê base - ASTIú A36; Perfis de chapas dobradâs - AST[,] A36; Condiçôês Gerais referência paÍE a execuç5o: O fabricãnte da
estrutuÍa metálica podeÍá substituir os p€rfis que indicados nos Documentos de PROJETO de íeto êstêjem em íâlte ne praça. Sêmpre que ocorrer tal necessidade, os
perfis dêvêrão sêr subslituídos por oukos, constituídos do mêsmo metêÍiel, e com estabilidade e resisténcia equivalêntes às dos pêrfis iniciais. Em qualquêr câso, a
substituiçáo dê pêÍris clevêé ser prêviamenle submetidâ à âproveçáo de FISCALIZAÇÁO, principalmente quando peús laminados tenhâm quê sersubslituídos poí pêms

de chapã dobrãdos. CabeÍá eo fabricante da estrutura metálica a veÍificação dã í.rfciência da secAão útil de peças trecionadas ou fletidas pÍovidas de conexão
pa.afusadas ou de furos para qualquer outra finalidade. Todas as conexóes deveráo 6er cãlculadas e detâlhadas a paíiÍ da6 inÍormaçóes coniidas nos Documentos de
PROJEÍO As conexôê§ ds oficines podêráo sêr soldadas ou paÍafusaclas, pÍévio cntéío €§tâbel€cido ênÍê FISCALIZAÇÁO E FABRICANTE. As conexõ€s d€ barras
trecionadas ou compnmidas dãs Íêliçâs ou contre vêntamênto deveÍáo s€r dimensionadas dê modo â úân§mitir o esforço solicitante indicâdo nos Documentos clo
PROJETO, ê sempre Íespeitando o mínimo de 3000 kg ou metad€ do êsforço edmissível na baÍa Para as barras flelidas as conexóes deverâo ser dimensionadas para

cortante indicados nos Documentos de PROJETO ndo o mlnrmo de 75% de Ío co(ante admÍssível fla barrat havendo conexões
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a momento ílêtoÍ, aplicaÊs€ á cÍilério s€melhanle Todas as conexôes soldadas na oficinâ dêv€ráo ssr íêites com soldâ dê ángulo, êxceto quendo inclicado nos
Documentos de DEÍALHAMENTô PARA EXECUÇÁO. Quândo íoÍ necessáíia solde de topo, esta deverá ser de penêÍação total Todas as soldas de importância
deveráo seÍ feitas na oíc,na, náo sendo admitida solda no cêmpo As superfícies das peç36 â serem soldedes deveráo se epÍesêntâr limpas ísenta de óleo- gt-âxa,

rebâóâs, êscâmes cle lamlnaçáo e feÍÍugêm imodiatâmentÊ entês da execuÉo das soldas Transpoí€ e Armazenamenlo. DeveÉo ser lomâdas precauçõês eclequâdas
para evitaÍ amassamento, distorçóes e dêformâçôes das pêças câusâdas por mânusêio impópÍio durenlê o êmbâaquê e eÍrÍezenâmênto da estrutuÍa mêtálica. Para
tanto, as paÍte6 da estrutura metálicá devêrão 6êr providas de conlra ventamentos provisóÍios para o tBnsporte e armazenamento As paÍtes estrulurais que sofreÍem
danos deveráo ser reparadas antes da montagem de acordo com a solicitaÉo do responsável pelâ ÍscalizaÉo dâ obra. lMoôtâgem A montagem da estrufura Ínetálica
deveÍâ sê píocêsseí dê acordo com es indicaçõês contidas no plano de montagêm (vêr documentos dê detalhamento para execução ê espêcificáçóês técnices). O
manuseio des pârles estruturâis durântê e montegêm dêvêíá seí cuidâdo§o, dê modo a so evitardanos n€stas part6s; as partês estÍuturais que sofrcÍeÍn avanes deverâo
ser rêparades ou subsütuÍdâs, de acordo com as solicitaÇóes da FISCALIZAÇÁO Os serviços de montagem deveÍáo obedêceÍ rigorô6emente às medidâs lineares e
angulaÍes, alinhamentos, prumos e niveJemento. Deverão seÍ usedos contra ventâmenlos provisórios de montagem em quantidades suficientes sempre que necessário e
êsiês deveráo seÍ mentidos enquanto a sâgurança da estrutura o exigiÍ As conexóes provisóÍjâs de montagem déverão sêr usedâs onde nêcêssáriâs ê dêvêÍáo sêí
suílcien!ês pârâ íesisllr eos êsíoços devidos ao peso própíio de €stÍulura, êsíoíços dê montagem, esíorços deconentes dos pesos e opeÍaÉo dos equipamentos de
montágem e, ainda, esforços devidos ao vento. O FABRICANTE deverá ÍomeceÍ "CeÍtificado de GaÍanüa" ART do CREA de Fabicâção e montegem, cobrindo os
elernentos Íornecrdos quanto a deteitos de fabncaÉo e montagem pelo perlodo de 5 (cinco) anos, contados a partiÍ da data de entrega definitivâ dos SERVIÇOS
PIt{TURA
Íoda a sup€úciê â sêr piítâdâ dêverá esler complêlamêntê limpa, is€nta dê goÍduras, umidade, fêÍugem, incÍustaçôes, produtos quimiôos divêísos, pingos de solde,
cârepâ dê laminaÉo, furos, elc. A pÍeparaÇáo da supêúcie constará basicamente dejateamento abrâsivo, de âcoÍdo com as melhores NoÍmas Técnicas e obedecendo
as s€guintes Notas Gerais: Depois da prepáraÉo adequadada superflcie dêveÉ ser aplicado 2 demáos de primeÍ epóxi de 40 micÍas cada demáo e posterioímente 2
demãos dê êsmâlt6 alquídico também com 40 mícras de €spessura em cada demâo. Oevêáo ser rcspêitâdos os inteavâlos êntrê âs dêmáos confoÍmê a espêoÍicaçao
dos fãb canles PáÉ â coí do esmelte elquídico é indicedo o âmarôlo ouÍo, confoÍmê dêsenhos de arquitelura lnspegão e lestesr Todos os seNiços exêcutados êstáo
sujeitos à inspeção e aceitãçáo por pade da FISCALjZAÇÁO
ESTRUTURA DA COBERTURA DA QUADRA POLIESPORÍIVA COBERTA
COBERTURAS
ÍELHAS METÁLICAS.ONDULADAS.
A cobertura será executada com telhas de açp galvanizado onduladas com espêssuÍa de 0.5mrn do modelo TP -40 Os parafusos para flxaÉo deveÍáo seÍ
auioperfurânte zincâdo modelo 12-14t'1
CARACÍERIZAÇAO E DIMENSOES DO illATERIAL
Têlhes ondulâdas. 995mm (cobêatura úlil) x 50mm (esp€ssura), Seqüência de execuç3o A coloceçáo deve seí íêilê poÍ fiâdâs, iniciendo-so pêlo beiÍal âlé a cumêeiÍa, e
simulianeamente em águas opostas Obedecer à inclineÉo do pro,êto e a inclineÉo mÍnima determinada paÍa cada úpo de telha. As primeiras fiadas devem seÍ
amaíredes às ripas com a.ame de cobre. Na Íeforma, seÍão execuladas a retirada e colocâÉo de algumas telhas translúcidâs tipo trapezoidal e lambém algumas na
cobertura da quadÉ para claridade.
ACABATTiENTOS/REVESTN'EITOS
Foram deÍinidos para acabamento mateÍieiâ pâcÍronizâdos, resistêntês ê de fácil aplícação. Antes da execuçáo do revestimento, deve-se deixer transcoarêí tempo
sLríiciêntê para o assentamento da alvenaria (âproximadamentê 7 dias) e constatar §e as juntas estáo completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o
éímico da alvenaria ê o início do rcvestimento dêve ser mâior. PiÍrtuÍa dê Sup6íicies Àrtelálicas CâÍectêrisliçâs ê Dimensó€s do Mâtêriâl As supeííci€s mêtálicâs
íêcebêíáo pinturã a base de êsmalte sintéÍco confofme êspeciflcâdo em pÍojelo ê quaclÍo abâixo. Matenal: Íinta osmaltê sintêtico Qualidâde: de pÍimeire linhâ Cor:
amaÍ€)lo ouro (estnitura cle cobedura) Acabemento: ecelanâdo Fâbflcántê: Marcas de boa qualidade no mercâdo ou equivalente
SEOUÊXC|A DE ÉXECUCÃO
AplicaÍ Pintura dê base com primer: Kromik lúetel PdmerT4 ou êquivaleniê Pintura de acabamento Número dê dêmáos: tântas dêmáos, quantâs íorem n€cÁssárias para
um acabamênio pêíeato, no mínimo duas DeveÍá seí rigoÍosamentê observâdo o intêÍvalo êntre suas demãos sLrbseqüent€s indicedos pêlo fábÍicánle do píoduto.
Deverão ser observádss as especiÍcãçóes consiantês no projeto eslrutural metálico de referência.
PAREDES EXTERT{AS
PINTURA ACRiLICA
Característicás e Dimensôes do l\,]lal,erial: As pâÍêdes €xt€Ínas rÊcebêÍáo rêv€slimênlo de pintuÍâ âcrilica pere íâchedâs sobÍe íêboco dos€mpenado fno e a€bamento
ícsco. - Modêlo de RêÍâaêociâ: tinta de boa qualidade no mercádo, pÍimeire linhâ. Fecheda Acrilico contra MicÍofissuías, ou equivalênte, nâs coíes indi«rdas p€le

CONfRATANÍE Seqüéncia de exec!Éo: As áÍeas a serem pintadâs dêvêm êstar pe.feitamente secas, a fm de evitar a foÍmaÉo de bolhas. O Íevestimento ideal deve
teí lrês camadãs: chepisco, êmboço e reboco liso, antes da aplicaÉo da ma§6a coríida Sêndo:
PISO IT{DUSTRIAL POLIDO (OUAORAI
CARACTÉRIZAçÁO E DI ENSÓES DO TIAÍERI,,L:
Piso andustrial polido, em concÍeto amado, íck 201úpâ e demaacaçáo da quadaa com pintura à base de esina acrÍlica e ünta epóxi antidêrÍapantê duas demão, nas coÍes
azul, amarêla, laranja e branca e veÍde. Pintura de piso dã quadra com linta êúxi. Estrutura do piso: -Espessura da placa:12cm-com tolerànciâ executiva de+1cm/-
0,5cÍn; AÍmaduÍâ supeio., têlâ soldâde nêívura da Q-92 êm pain€]. A armadu.a deve seÍ constituídâ por telâs soldedas CA€o fomecidas €m painéis e que atendam a
NBR 748í Earras de tÍansferênciar baÍa de âço liso g='12,smm; comprimênto 35cm, mêtade pintadâ e engíaxâdã;
SubBasei A subbase de 9cí1 com tolêaânoa executiva de +2crnl1cm deveÍá ser pÍepaÍada com brite graduada simplês, com granulometÍia com diâmetro mâimo de 19

mm. Pintura do piso das arquibancadas com ünte âcrilicâ em aplicaÇáo manual de duas de máos, Çom cor cinza. Seqúêncie de exêcuçáo da pintura do piso da
áÍquibencêde: As áreâs â s€rem pinladas dêv€m êstar peÍfeitamenl,ê secâs, á ílm de êülâr e foÍmação de bolhes. O rev€stimênto icleal deve ter três câmadas: cl1âpisco,

emboço e Íeboco liso
SEOUENCIA DÉ EXÉCUÇAO:
PrepaÍo da sub-bêser A compâcteÉo deverá sêr efêtuada com sapo mecánico ou com placas vibrâtórias; nes regiõ€s conínadas, próximas aos pilaÍes e ba6es devese
procêder à compâc1áção com placas vibrâtóÍies, de modo â obiêí-sê p€lo menos 100% de compaôtaÉo nâ enêrgia do pÍoctcr modificedo. CdocáÉo dâs âÍmâduÍes: A
aÍmadurâ deve ter sues emencles Íêilas pala supêaposiçào de ôâlhâs de lelâ soldâda, nos sêntidos lransv€rsais € longitudinajs. Plano de concíêtâgemr A êxecução do
piso dêveÉ ser êita por faixas, onde um longo pano é concretado e postêriormente as placas sâo coÍtadas, fazendo com que haja conlinuidade nas juntas longitudinais
Acabamento superficial: A Íegulâdzação da superííoe do concreto deve ser efetuada com íêrmmenta denominada rodo de corle, aplicado no sentido ÍansvêÍsal dâ
concaetâgem, algum têmpo âpós a concretagêm, quando o met€Íial está um pouco mâis rígido. Oesempeno mecánico do concÍelo: Dêvêíá sêr €xêcutado, quando a
supeíicie êstivêr sufici€nt€mêntê rigida e lavr6 da água supeÍílciâl dê exsudeÉo A opêraÉo mecânica dev€ seÍ exêculada quando o concreÍo suporlâr o p€so d€ uma
pessoe, cleixando uma marca entre 2 a 4mm dê profundidade. O desêmpeno devê inicraÍ-se ortogonal à direçáo dê reguâ vibratória, obedêcendo sêmpre a mesrna
direçáo. A!ós o dêsêmpeno, deverá ser executado o alis,amento superficial do concÍelo. Cura: A cura do piso pode ser do üpo quÍmic€ ou úmida. Nos loceiâ onde houvêr
pintura, a cura química deveÍá sêÍ removidâ confome êsp€ciÍcaçáo do fabÍicante - Serragem dâs iuntâs: As juntâs do tipô seíadas dê\,€rão sêr coíadâs logo (êm
prcfundidede mínimâ d6 3cm) após o concrêto têflha rcsis!ênciâ suficiênte pera náo s€ clesagíegar devendo obedêcer à ordem cronológicã do lãnçemento; Selâgem des
junlasr A selagem das iufltaS deveá ser feita quando o concreto estiveÍ atingido pelo menos 70% dê sue retíâçáo fnal, Quando náo indicado em projeto, deve-se
considerar declividade mínima dê 0,5% no sentido do eixo transveÍsal ou do longitudinal para as exlremidades da quadra devendo neste caso, todos os ajustes de
declividad€ s€Íêm iniciados no pepâro do sub l€ito. Após a completa cura do concÍêto (âprox.30 die§), e sup€ífície dêvs seÍ prêparada para receber a pintura
demarcatória Lavar ou escovâr, eliminendo todâ poêira, pânículas soltas, manchas goÍdurosâs, sâbáo ê mofo. Após ,impêzâ ê sêcágem total, fazer o molde de
mercândo e íeixa a ser pantada, com aplicaçáo da Íta cÍepe em 2 câmadâs, tomando cuidâdo para que íquem bem íxas, uniformes e períeitâmêntê alinhadas.
ELET'ENTOS METÁLrcOS
ALÂI|BRÂDOS OA QUADRA COEÉRÍA
Carâctêúeçáo e Dimênsóes do Matêrial Alambrêdo mêtálico composto de quadros eslruturâis €m lubo dê aço galvanizado a fogo, lipo industrial, rêquâdros pârâ fxâção
da tela em bana chala galvanizada ê fechâmênto de Tela de arame galvanizado em malha quadrenguler com espaÇamento dê 2' - Dimensões QuadÍos estrutuÍais em
tubo de aço galvanizado -Q=1112"e=2rnfi; - Reqúadros parâ íxação da tela em baía chata galvanizedâ - 3/4' e=3/16"i - Baledoí em barracta iagalvanizada -314'e=3116 -
Trâvâ de fechem€nto êm bana Íêdonda galvânizada â Íogo (O=112') - Porte-câdêâdo em baÍra chala galvanizada (1 '114" e=3116"): -Tele dê âÉmê gah/enizEdo

1flo10=3,4mm) êm malhe quadrângular com espaçamento dê 2" 4 7 '13 '1.2. S€quêncjâ de €xêcução: Os montantes e o travamento honzonlel dêveráo sêr fixâdos poí
meio de solda elétrica em cordó€s coíridos por toda a €(ensáo da supe.ficie d€ contato. Todos os locais onde houver ponto dê soldâ e/ou coÍte devem estar is€ntos de

sabáo uer outro contam,nante A tela deveíá §er
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No píoieto de instelaÉes êlétricas foram definidos di6tribuiçâo gerâl clas luminánas, ponlos de íorç4, comaídôs, circuitos, chaves, proteçóês e equipamentos O
atêndiúento à edificaçáo íoi considerâdo êm baixa tensáo, coníoÍme a tensáo opêradâ pela concessionária loc?l em 110V ou 220V Os alimentâdorôs foram

c,imensionados com bâsê o critáno de queda de tensâo máximâ âdmissívêl considôrândo a dislánciâ âproximadâ d€ 5,00 metros do quadro gerâl de baixâ t6nsáo âÉ a

subêslâÉo €m postê Os circuitos quê serão inslelados seguirâo os pontos de consumo etravés de eletrodutos, condulêtss ê câixas de passagem Todos meisriais
deveráo ser de qualidadê parâ garaotir a facilidade de manutenÉo e durabilidacle A partiÍ dos OD, Iocâlizado na erquibancada lateÍal da dirêrta, qle sêguem em
eletrodutos conÍorme e6pecifcâdo no projeto. Todos os ciÍcuitos de tomadás seráo dotados de di6positivos diferenciaÍs residueas de alia seflsibilidâde paía garanlir a

segurançâ As lumináries €spêciÍicadas no proieto preveêm lâmpâdas dê baixo consumo dê ênêígie êm vapor meúlico, alto faloÍ de potência a baixa taxa d€ distorçáo
haamônica. O acionam€nto dos comandos das lumináÍias é feitô por seçóes. D€sse ÍoÍma aproveitâ-se mêlhoÍ a iluminaçáo natuÍal ao longo do diâ, pêÍmündo acionar
apenss as seções que se frzerem necessána, racionalizando o uso de energia A iluminação de quadra será tipo aeíetor com reatoÍ e lâmpada vapor de «)0 w. O§
êletrodutos deveráo seÍ de PVC llexivel conugado, no mÍnimo de 25 mm, tendo êm vista a passagem de condutores ê retornos, devendo ser de phmeira Íinha, tambefi
sêrâo utilizâdos êlêlrodutos dâ PVC rÍgido pãÍâ circuitos de têÍminais aparenlês, com ON 32mm. Serão utjljzados os condutoÍês dê cobre isolado, anüchâínâs, com

climensões variadas entrê: 2,5 e 6,0mm? conforme o projêto de instaleçóes slátÍicas. O quâdro d6 disÍibuiçáo dê ênergia sêÍá embulido, com câpacdade pâ.a 08
disjufltoÍes termomegnéticôs. A locaç/áo deverá seÍ a mesma prevista no proieto de instalaçóeô elétncas
EOUTPATIiENTOS ESPORTÍVOS:
Fulêbolde seláo € handêbol:trave oficial e rede. VêriÍcer cl€lalhes no projeto de âtquitetura.
ITISTALAÇÔES DE IT{CÊ DIO:
De acoÍdo com es NoÍmas Técnicas da ABNT e êspeciÍcâÇôes próprias, para aquis,Çáo de equipamentos, materiais e exêcuçáo. A loc€lizaÉo dos eíintores de

incêndio ou execução do proieto cle incêndio, conforme projeto especííico Os blocos (01 e 02) possuiráo sistema de iluminaçâo de emergênoa com condiçóes de claeár
áÊâs êscuíes de passagens, hoízontais e vêrticâis, incluindo áreas d€ têbâlho e áÉes técnicas dê contÍole dê reslâbelecimento de sêÍviÇos êssêncieis ê noímais na

falla de iluminaçáo noínâ|. Dêve s€í previsto pontos de ilumineção dê êmergência conforÍnê â locâlizaÉo discriminada no projeto de prevenÉo conira incêndio ê pànico

em anexo. A itudnaÉo é locada para seÍ de Íácil visuelzaçáo em caso de emergênciâ, indic€ndo a saída mais próxima. A iluminaÉo utilizada paÍa e§sa edúcáçáo será

de blocos autônomos confomê esp€cificaçóes a seguir: Altura do ponto de Luz: 2,50 mehos; Tipo de lumináÍia: Bloco altônomo com fonte de luz própriai TiPo de

làmpedar30LED's; Potência::l,swatls; Alimêntaçáor110,22ovoltsi Fluxo Luminoso:minr360lm -o1áx720lm;
SINALIZAçAO DE EÍiáERGENCIA
A sinalizaçáo de s€gurança contra incêndio têm como objetivo reduziÍ o Íisco de ocorÍência de incêndio, âledando para os riscos existenles, e gârântr que seiam

âdotadas açô€s adequades à situaÇão de risco, que oÍientem as açóes de combatem e íaciljtem a localizaÉo d€ equipamentos e des rotas de saÍdas para abandono

sêguro dâ êdiíicaçáo em caso de incêndio. Dêve sêÍ previslo sinalização dê erôêÍgênciâ em todas âs edificâçó€s que indiquêm a orienlaÉo dâs seides c,e êmêrgénoa,
as saídas de emergêncie ê e indicaçáo dos equipâmêntos de emôÍgência confoÍmê locelizeÉo no pÍqeto de pÍevenÉo contê incêndio ê pânico em anêxo.
EXTINTORES
Para a proteÉo contra incêndio por extinto.es, utiliza-§e como Íeferência a NPT-021- Sistêmas de proteÉo poÍ extjntoíes dê incêndio. Os extintores seráo fixâdos nas
pãrcdês de €dificação com boas condiçóes dê visibilidade, os suporlês pâaâ fixaÉo ficaráo a ume elture dê 1,6 mêtros do cháo, geíentindo que a parte infeÍior do

extinto. p€rmânêçá e uma altura supeÍior a 0,1 mêlÍos do piso acabado. A locâlizâÉo dos exlintorês é dêmonstrade ne pleniia-baaxa do prcJeto dê PÍevençáo contra
jnéndio ê pánico. Coníoíme detêminado pela NPT - O21.um eíintor deve ser localizadoa ume distância irfetior a 5 metros da porta pincipal. D€ acoÍdo comaTebele 01

- Distància máxima de caminhamento presente na NPT{21, a distâocia máximâ de cêminhamento pâíe sê âlcanç3r um extintoÍ deve ser de no máximo 20 metros para

êdiíicaçôes com risco leve. Dêssa forma, consideÍândo es exigências, considerou-s€ a utilizáção de €xtinlorês do tipo ABC ôom câpecidade dê 4 Kg que sáo cepâzes dê
âpâgâr incêndios das classesA, B ê C Abaixo tem-s€ a imâgêm mêrâmênlê ilustrativa dos extrntores e s€Íêm utilizados.

LIMPEZÁS
LIIIPEZAS DE ENTULHOS
Os enlulhos provêniêntes dá alvenaÍla, do concrêto-âímado rêvestimentos e oulÍos. devêm sêr retirados penodicámentê ê dêposilados em locãl detêÍminãdo pêla

contratante em áÍêa próximâ âo cântêiro de obra.
LIXIPEZA FI'{AL DA OBRA
A eddicação seÉ entregue completamente limpa; revestimento, arquibancada e pisos. Devem ser cuidadosamente limpos com matêÍiais náo cono§ivos, que náo
prejudiquem o brilho e o acâbamento dâs superficies pêla açáo abrasivâ dê sêus ingrêdi€ntes, devendo quâlquêÍ vêstigio de linta o0 argamassê dêsâpeíecêr, cleixando

as supêrlicies compl€lâment€ limpase perfeitas, sob p€ne de sêrêm Íefeilos os serviÇos. Todo o sistema elélnco devêm esiâí funcionândo períeitâmênte no â1o dá
a da obÍa Al urí corÍetamenle as o íescritas indústria de rêvêstimentos com

Rua Pârâná 98íl - Centro - CEP: 8ô.4,9(Xp0 - Fone: (43)3551830í. Cl{PJ: 76.948.064/000í-42
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1.2 Os serviÇos objeto desta contrataçáo são caracterizados como técníco especializados, conforme .iustificativa
constante do Estudo Tecnico Preliminar.
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1.3 O prazo de vigência será de 12 meses, na Íorma do artigo 105 da Lei n" 1413312021.
1.4 O custo estimado total da contrataÇâo é de R$ 762,549,47 (setêcentos e sessenta e dois mil, quinhentos e
quarenta e nove reais e quarenta e sete centavos), conforme apontado acima.

2. FUNDAMENTAçÃO E DESCRIçÃO DA NECESSIDADE DA CONTRAT
Lei n. í4.í33/202í).

(art. 6o, inciso XXlll, alínea 'b' da

2.'l O esporte se destaca como elemento de integraçáo social, viabilizar o incentivo a prática esportiva é um artifício

de valorização da auto-estima pessoal de cada cidadão, incentivando-os à educação e melhoria de sua formação
pessoal, distanciando deÍinitivamente das drogas e outros vícios que persistem ao redor de nossa sociedade.

Considerando-se ainda a inexistência de equipamento similar no estabelecimento, é notório que a construção da

quadra poliesportiva trará maior qualidade de vida à população atendida, que terá um local apropriado para realizar

suas atividades esportivas e concomitantemente conduzirá aos beneficiados uma melhoria na saúde, agregando

benefícios à comunidade e a possibilidade de envolver jovens e crianças em atividades esportivas e de lazer,

intencionando assim afastá-los das drogas, violência e marginalidade.

3. DESCRTçÂO DA SOLUçÃO COMO UM TODO CONSTDERADO O CICLO DE V|DA DO OBJETO (aÉ. 60, inciso
XXlll, alínea 'c')

3.1 Diante das afirmaçÕes da Secretaria solicitante de que náo dispõe de estrutura e pessoal técnico especializado

para a realização de uma obra deste porte com mão de obra própria, conclui-se que a terceirização dos serviços é a

única opÇâo para que seja realizado um serviço dentro das expectativas geradas e nos moldes exigidos pela

legislaçâo que Íegulamentam a construção civil.

4. REQUISITOS DA CONTRATAÇ O (art. 60, XXlll, alínea 'd' da Lei no 14.133121\

4.1 Náo será admitida a subcontratação do objeto contratual.
4.2. Haverá exigência da garantia da contrataçáo nos moldes dos arts. 96 ê seguintes da Lei no 14.133/21 ,

4.3 A CONTRATADA compromete-se e obriga-se a cumprir o estabelecido neste Termo de Referência;
4.4 A CONTRATADA deverá arcar com todas as dêspesas, diretas e indiretas, decorrentes do cumprimento
das obrigaçôes assumidas, sem qualquer ônus à CONTRATANTE;
4.5 A CONTRATADA será responsável pela observância de toda legislação pertinente direta ou indiretamente
aplicável ao objeto deste Termo de Referência;
4.6 Fica expressamente estipulado que não se estabelece por força do fornecimento do objeto deste Termo
de Referência qualquer relaÉo de emprego entre a CONTRATANTE e os empregados da CONTRATADA;
4.7 A CONTRATADA se responsabiliza por todas as despesas decorrentes do objeto deste Termo de
ReÍerência, tais como salários, encargos socÍais, previdenciários, lrabalhistas, comeÍciais, seguros de
acidentes, tributos, indenizações, vale-transportê, vale-refeiçáo e outros benefícios exigidos. A inadimplência
da CONTRATADA para com estes encargos, não transÍere a CONTRATANTE à responsabilidade por seu
pagamento, nem poderá oneraÍ o objeto do ContÍato;
4.8 Acatar todas as orientagoes da CONTRATANTE, emanadas pelo Íiscal do contrato, sujeitando-se à ampla
e irrestrita fiscalizaÉo, prestando todos os esclarecimentos solicitados ê atendendo às reclamaçÕes
formuladas;
4.9 Manter, durante a execuÇáo dos serviços do objeto deste Termo de Referência, em compatibilidade com
as obrigaçÕes a serem assumidas, todas as condiçÕes de habilitação e qualificação exigidas na licitaçáo.

5. MODELO DE EXECUçÃO CONTRATUAL (ârts. 6", XXlll, alínea "ê" da Lei n. 14.13312021).

5.1 Os serviços deverão ser efêtuados conforme Cronogramas constantes no processo.
5.2. A administÍaÉo poderá rejeitar no todo ou em parte o Íornecimento executado em desacordo com os
termos do Edital e seus anexos.

6. MODELO OE GESTÃO DO CONTRATO (art.6', Xxlll, alínea "f da Lei no 14.133121)

Rua Pâráná 983 - Cêntro - CEP: 86.490-000 - Fon€i (43)35518301. CNPJ: 76.968.0641000142
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6.1. O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas avençadas e as
normas da Lei no 14.133, de 2021, e cada parte responderá pelas consequências de sua inexecução total ou
parcial.
6.2. Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensáo do contrato, o mesmo será prorrogado
automaticamente pelo tempo correspondente, anotadas tais circunstâncias mediante simples apostila.
6.3. As comunicações entre o órgão ou entidade e a contratada devem ser realizadas por escÍito sempÍe que o
ato exigir tal formalidade, admitindo-se o uso de mensagem eletrônica para esse fim.
6.4. O órgão ou entidade poderá convocaÍ representante da empresa para adoção de providências que devam
ser cumpridas de imediato.
6.5. A execução do contrato deverá ser acompanhadâ e fiscalizada pelo(s) fiscal(is) do contrato, ou pelos
respectivos substitutos d 2021 arl. 117 ca ut
6.6. O gestor do contrato coordenará a atualizaçáo do pÍocesso de acompanhamento e fiscalização do contrato
contendo todos os registros formais da execuÇâo no histórico de gerenciamento do contrato, a exemplo da
ordem de seÍviço, do registro de ocorrências, das altêraçóes e das prorrogaçóes contratuais, elaboÍando
relatório com vistas à verificação da necessidade de adequaçÕes do contrato para fins de atendimento da
finalidade da administraçáo Decreto no 1 1.246 de 20?2 aÉ.. 21

6.7. Seráo passíveis de penalidades as seguintes condutas: inexecução dos serviços, erro na execuÉo,
êxecuçâo imperfeita, mora de execução, inadimplemento contratual ou náo veracidade das infomações
prestadas e outras relativas a quaisquer cláusulas contraluais.
6.8. A CONTRATADA sujeitar-se-á a multa de 10% sobre o valor dos serviços, em caso de recusa injustificada e
demais sançóes estabelecídas no edital, na Lei Federal no 14.133121 e demais normas que regem a matéria.

7 CRITÉR|OS DE MEDIÇÃO E DE PAGAMENTO (art. 6", inciso Xxlll, alinea 'h" da Lei n. 14.13312021)

7.1 . A medição dos serviços será realizada mensalmente, ou em periodicidade menor, a critério da
Administração com base no cronograma aprovado, considerando a fabricaÉo e os serviços efetivamente
executados e aprovados pela FISCALIZAÇÃO, tomando por base as especiÍicaÇÕes e planilhas constantes no
projeto de engenharia pertinente ao processo em questeo.
7.2. As Notas Fiscais deverão ser emitida em nome do MUNICIPIO OE RIBEIRAO DO PINHAL - CNPJ:
76.968.064/0001"42 - RUA PARANÁ N." 983 - CENTRO - CEP: 86 490-000.
LIOUIDAçÃO E PAGAMENTO
7.3. Obedecido ao Cronograma Físico-Financeiro apresentado, a CONTRATADA solicitará à CONTRATANTE a
mediçáo dos trabalhos executados. Uma vez mêdidos os serviços pela fiscalização, a CONTRATADA
apresentará nota Íiscal/ÍatuÍa de serviços para liquidação e pagamento da despesa pela CONTRATANTE,
mediante ordem bancária creditada em conta corrente no prazo de 10 (dez) dias contados da aprovação pela
FISCALIZAÇÃO da medição apresentada pela CONTRATADA.
a) Somente serão pagos os quantitativos efetivamente medidos pela FISCALIZAÇÃO;
b) As medigôes serão efetuadas pela FISCALIZAÇÃO mensalmente, ou em menor período a critério da

Administração, considerando-se os serviços efetivamente êxecutados e poÍ ela apÍovãdos, tomando poÍ base as
especrficações, os desenhos do projeto e o cronograma físico-financeiro;
c) Após a realização das mêdiçóes, seÍáo emitidos "Bolêtins de MediÇão dos Serviços", em duas vias, que
deveÍão ser assinadas com o "De acordo'' do Responsável Técnico.
7.4. O pagamento da primeira Íatura/nota fiscal somente poderá ocorrêr após a comprovação de contratação de
seguro garantia ou documento similar, bem como após o Cadastro da MatrÍcula da Obra junto à Receita Federal.
O CONTRATANTE reserva-se o direito de não efetuar o pagamento se, no ato da atestaÇão, os serviços
executados, os equipamentos ou os materiais Íornecidos não estiverem em perÍeitas condiçÕes de
funcionamento ou de acordo com as especificaçÕes apresentadas e aceitas. O CONTRATANTE poderá deduzir
da importância a pagar os valores correspondentes a multas ou indenizaçÕes devidas pela CONTRATADA nos
termos dêste Contrato. Nenhum pagamento será efetuâdo à CONTRATADA enquanto pendente de liquidação
qualquer obrigação Íinanceira, sem que isso gere direito a reaiustamento de preços ou correÉo monetária. Por
ocasião dos pagamentos, deverá ser observado, ainda, se a contratada se encontra em dia com suas obrigaçÕes
para com o sistema da seguridade social mediante apresentaÉo da Certidão Negativa de Débito.junto aos
Governos federal, Estadual ê Municipal, CeÍtificado de Regularidade Fiscal junto ao FGTS e Cêrtidáo Negativa
de Debitos Trabalhistas.

8. FORMA E CRITÉRIOS DE SELEçÃO DO FORNECEDOR

Lei no 14.13
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8.1 O fornecedor será seleôionado por meio da Êalizaçâo de procedi
CONCORRÊNCIA, sob a forma ELETRÔNICA, com adoçáo do critério de ju
GLOBAL.

DO NHAL

o, na modalidade
pelo MENOR PREÇO

9. ADEQU ORÇAMENT A

9.1 As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos consignados no
Orçamento do município sendo atendidas pelas seguintes dotações: 1880-103í 890-104í 900-'10744905810000.

IO. CRITÉRIOS OE SUSTENTABILIDADE

10.1 Os geradores de resíduos da construção civil devem ter como objetivo prioritário a não geraçáo de resíduos e,
sêcundariamente, a redução, a reutilizaÇâo, a reciclagem, o tratamento dos resíduos sólidos e a disposiçáo final
ambientalmente adequada dos rejeitos. Os pequenos geradores devem seguir as diretrizes técnicas e
procedimentos adotados pelo município, em conformidade com os critérios técnicos do sistema de limpeza urbana
local.
10.2 Os resÍduos não poderáo ser dispostos em aterros de resíduos domiciliares, áreas de "bota fora", encostas,
corpos d'água, lotes vagos e áÍeas protegidas por Lei, bem como em áreas não licenciadas. Ao contrário, deveÍão

. ser destinados de acordo com os seguintes procedimentos:
- lO.2.l. Classe A: deverâo ser reutilizados ou reciclados na forma de agregados ou encaminhados a aterro de

resíduos Classe A de reservação de material para usos futuros;
10.2.2. Classe B: deverâo ser reutilizados, reciclados ou encaminhados a áreas de armazenamento temporário,
sendo dispostos de modo a permitir a sua utilização ou reciclagem futura;
10.2.3. Classe C: deverão ser armazenados, transportados e destinados em conformidade com as normas técnicas
especíÍicas;
10.2.4. Classe D: deveráo ser armazenados, transportados e destinados em conformidade com as normas técnicas
específicas. O Projeto de Gerenciamento de Resíduo de Construção Civil - PGRCC, nas condiÉes determinadas
pela Resolução CONAMA n' 307, de 0510712002, deverá ser estruturado em conformidade com o modelo
especiÍicâdo pelos órgãos competentes. Os contÍatos de obras e serviços de engenharia deverão exigir o fiel
cumprimento do PGRCC, sob pena de multa, estabelecendo, para eÍeitos de fiscalizaçâo, que todos os resíduos
removidos deverão estar acompanhados de Controle de Transporte de Resíduos, em conformidade com as normas
da Agência Brasileira de Normas Técnicas - ABNT disponibilizando campo específico na planilha de composição
dos custos.
10.3 Para controle e atenuação dos possiveis impactos ambientais indicados acamâ, é responsabilidade da empresa
a ser contÍatada atender as diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construÉo civil
estabelecidos na Lei no 12.305, de 2010 - Política Nacional de Resíduos Sólidos, artigos 3o e 10o da ResoluÇâo no

307 , de O5lO7 t2OO2, do Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA, e lnstruçáo Normativa SLTUMPOG n' 1 ,

de 19tO1l2O1O. Deverá ser ainda elaborado o Programa de Gerenciamênto de Resíduos da Construçáo Civil
(PGRCC) com Anotação ou Registro de Responsabilidade Técnica (ART/RRT) do profissional elaborador. O

- documento deve seguir a legislaçáo federal e municipal pertinente bem como demais disposiçôes técnicas e legais
cabíveis.

Ribeirão do Pinhal, 29 de agosto de 2023

LÚCIA H NOGARI MOREIRA
SECRETÁRIA DE EDUCAçÃO
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ANEXO 02 - MINUTA DE CONTRATO N.'XX/2023.

Contrato que entre si celebram o Município de Ribêirão do Pinhal e a Empresa

O Município de Ribeirão do Pjnhal - Estado do Paraná, lnscrito sob CNPJ n." 76.968.064/0001-42,
com sede a Rua Paraná n.o 983 - Centro, neste ato representado pelo Prefeito Municipal, o SenhoÍ
DARTAGNAN CALIXTO FRAIZ, brasileiÍo, casado, porlâdor do RG n.o 773.261-9 SSP/PR e inscrito
sob CPF/MF n.o 171.895.279-15, neste ato simplesmente denominado CONTRATANTE, e a
Empresa , inscrita no CNPJ sob no com sede na _neste alo
representado por seu sócio(a) administrativo(a), o(a) Senho(a) , residente e

ê inscrito sobportador de Cédula de ldentidade n.odomiciliado na
CPF/MF n.' , neste ato simplesmente denominado gglf&IlApgr resolvem celebrar
entre si o presente Contrato, que será rêgido pela Lei n. 14.133, de 01/04/2021, suas
complementaçÕes e alteraçÕes posteriores e, supletivamente, pelos princípios da teoria geral dos
contratos, pelas disposiÇôes de direito público e, ainda, pelas cláusulas e condiÇóes a seguir
delineadas:

CLÁUSULA PRI IRA - DO OBJETO

1.1 O presente contrato tem por objeto a ConkataÉo de empresa com comprovação de
especialização técnica e Íegistro no respectivo órgão da classe para a execução de obras reforma e
implantaçáo de Quadra Poliesportiva coberta na Escola Municipal Tancredo Neves, conforme as
especificações técnicas e plantas constantes dos Anexos do Edital da Concorrência Eletrônica No

00412023 e da proposta apresentada pela CONTRATADA.

CLÁUSULA SEGUNDA - DA ENTREG A. DO PRECO E DAS OUANTIDADES

2.1 Os valores para contrataÉo do objeto do Processo sáo os que constam na proposta enviada pela
CONTRATAoA, corresponde a R$ XXXXXX (xXxxxXxXXX), discriminado de acordo com a planilha
e o cronograma físico-financeiro apresentado pela CONTRATADA.

2.2 Os preços contratuais sêrão irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses, na Íorma da lei.
Todavia, na hipótese de o prazo de execução dos serviços/obra contratados exceder o referido
período por motivos alhêios à vontade da CONTRATADA, tais como, alteração do cronograma fisico-
Íinanceiro por interesse do CONTRATANTE ou por fato superveniente resultante de caso fortuito ou
forma maior, o valor remanescente, ainda não pago, poderá ser rea.iustado de acordo com a variaçáo
do Índice Nacional de Custo da Construção (INCC), ocorÍido no período respectivo, mediante
solicitaÉo expressa ao CONTRATANTE que se reserva o direito de analisar e conceder o acréscimo
pretendido.

2.3 Caso o indice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de qualquer forma venha a
ser extinto ou não possa mais ser utilizado, será adotado em substituição o que vier a ser
determinado pela legislaçâo em vigor.

2.4 Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice oÍicial,
para rea.iustamento do preço do valor remanescente.

2.5 Fica a CONTRATADA obrigada a apresentar memória de cálculo referente ao reajustamento de
prêÇos do valor remanescente, sêmpre que este ocorrer.

2.6 O CoNTRATANTE reserva-se o diÍeito de recusar o pagamento se, no ato da atestação, os
serviços êxecutados, estes não estiverem de acordo com as especificaçôes apresentadas e aceitas-

cLÁUSULA TERCEIRA - DA vIGÊNcIA e EXECUÇÃO

3.1 Os serviços obieto do presenie contrato deverão ser executados no prazo máximo de 180 (cento
e oitenta) dias corridos, contado a partir do recebimento da Ordem de Serviço.

3.2O pÍazo para início dos serviços sêrá de até 10 (dez) dias, contados do recebimento da Ordêm de
Serviço expedida pelo CONTRATANTE, podendo ser excepcionalmente prorrogado, quando
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solicitado pela CONTRATADA, durante o transcurso, e desde que ocorÍa motivo iustiÍicado,
devidamente comprovado e aceito pelo CONTRATANTE.

3.3 O prazo de vigência é de 12 meses podendo seÍ prorrogado de acordo com Art. 132, da Lei
Federal no 14.133 de 2021.

3.4 O pÍazo de garantia dos serviços/obra, obieto deste contrato, será de 05 (cinco) anos de acordo
com o previsto na proposta da CONTRATADA, ressalvados os prazos especíÍicos de garantia,
previamente fixados no respectivo Projeto.

CLÁUSULA QUARTA - DA FORMA OE PAGAMENÍO

4.1 Obedecido o Cronograma Físico-Financeiro apresentado, a CONTRATADA solicitará ao
Departamento de Engenharia do CONTRATANTE a mediçáo dos trabalhos executados.

4.2 Uma vez medidos os serviços pela Fiscalização, a CONTRATADA apresentará nota fiscal/fatura
de serviços para liquidagão e pagamento da despesa pelo CONTRATANTE, mediante Transferência
Eletrônica (TED) em conta corrente no prazo de até 15 (quinze dias), contados da data de sua
apresentaÉo acompanhados dos seguintes documentos:

4.2.I Boletim de Medição;

4.2.2 CeÍtidáo Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT)

4.2.3 Certidão de Regularidade Fiscal do FGTS.

4.2.4 Ceílideo Negativa de Tributos Estaduais do domicílio sede da ContÍatada

4.2.5 Certidão de Débitos Relativos a Créditos Tributá os Federais e à Dívida Ativa da Uniáo

4.2.6 Certidão Negativa Municipal dê Debitos para com a Fazenda Municipal da Contratada.

4.3 Na Nota Fiscal deveráo constar, para Íins de pagamento, o númeÍo da licitaÉo, o número do
Lote, Funcionário Íequisitante, informaçÕes relativas ao nome e número do banco, da agência e da
conta corrente da CONTRATADA.

4.4 A nota Fiscal deverá ser emitida em nome do MUNICíP|O DE RIBEIRÂO DO PINHA - ESTADO
DO PARANÁ - CNPJ: 76.968,064/000I -42 - RUA PARANÁ N,O 983 - CENTRO.

CLÁUSULA QUINTA - DA DOTAÇÃO ORçAMENTÁRIA

5.1 As despesas com a execuÇão deste contrato correrão no orçãmento da Dotação OrÇamentáÍia:
xxxx

CLÁUSULA SEXTA - DAS OB GACÔES DO CONTRATANTE

6.1 Para garantir o fiel cumprimento do presente contrato, o CONTRATANTE se compromete a
solicitar previamente à CONTRATADA, através de documento requasitório pÍóprio, a execuÇáo dos
serviços bem como efetuar o pagamento na forma prevista na cláusula quarta.

a) Fiscalizar e controlar â execução (conforme cláusula sétima), comunicando a CONTRATADA,
qualquer irregularidade constatada nos serviços prestados;

b) Efetuar o (s) pagamento (s) segundo os prazos e condiÇôes estabelecidas neste contrato
observadas o cronograma físico-financeiro e outras disposiçÕes contratuais;

c) EÍêtuar o pagamento em observância à forma trâtada na cláusula quarta;

d) Conferir e atestar as notas fiscais (faturas) encaminhando-as, para pagamento;

e) Notificar ao represêntante da empresa a ocorrência dê êvêntuais imperfeições relacionadas ao
objeto deste contrato.

CLÁUSULA SÉTIMA - DAs OBRIGACÕES DA CONTRATADA

7.1 Para garantir o Íiel cumprimento do presente contrato, a CONTRATADA se compromete a
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7.1.í Ser responsável, em relação aos seus empregados, por todas as despesas decorrentes da
execuÇâo dos serviços/obra contratados, tais como: a) Salários; b) Seguros de acidente; c) Taxas,
impostos e contribuiçÕes; d) lndenizaçÕes; e) Vale-refeiçáo; f) Vales-transportes; e g) Outras que
porventura venham a ser criadas e exigidas pelo Governo.

7.1.2 ManleÍ os seus empregados, quando no local dos serviços/obras, suieitos às normas
disciplinares do CONTRATANTE, porém, sem qualquer vínculo empregatício com o referido Órgão;

7.1 .3 Manter, ainda, os seus empregados identificados (devidamentê uniformizado e portando
crachá), quando em trabalho, devendo substituir imediatamente qualquer um deles que seja
considerado inconveniente à boa ordem e às normas disciplinares do CONTRATANTE;

7.1.4 Responder pelos danos causados, direta ou indiretamente, ao CONTRATANTE ou a tetceiros,
decorrentes de sua culpa ou dolo, quando da execuÉo dos serviços/obra, não excluindo ou
reduzindo essa responsabilidadê à Fiscalização;

7.1.5 Responder, também, por quaisquer danos causados diretamente aos bens de propriedade do
CONTRATANTE, quando esses tenham sido ocasionados por seus empregados durante a execuÇáo
dos serviços/obra contratados;

7.'1.6 Arcar com despêsas decorrentes de qualquer infração, seja qual for, desde que praticada por
seus empregados no local de execução dos serviços/obra e/ou nas dependências do
CONTRATANTE, bem assim, responsabilizar-se por todas aquelas decorrentes do pagamento de
salários, transportes, encargos sociais, Íiscais, trabalhistas, previdenciários e de ordem de classe;
indenizaçÕes, seguro contra acidente de trabalho, regularizaçáo da obra junto aos órgãos
competentes, e quaisquer outras pertinentes ao bom desempenho dos serviços/obra, objeto deste
Contrato,

7.1.7 Assumir, quando for o caso, inteira e total responsabilidade pela execuÉo do projeto, pela
resistência, estanqueidade e estabilidade de todas as estruturas a serem executadas;

7.1.8 VeriÍicar e comparar todos os desenhos fornecidos para execução dos serviços/obra, a fim de
que se.iam detectados êventuais casos de falhas, eÍos, discrepâncias ou omissóes, bem ainda,
transgÍessôes às Normas Técnicas, regulamentos ou posturas e, desse modo, possa a
CONTRATADA formular imediata comunicaçáo escrita ao CONTRATANTE, de Íorma a evitar
empecilhos à perfeita execução dos serviços/obra contratados;

7.1.9 Rêparar, coÍrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou êm parte, os
serviÇos efetuados, em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreçÕes resultantes da execuÉo ou
dos materiais utilizados, no prazo máximo de 05 (cinco) dias ou no prazo para tanto estabelecido pela
Fiscalização do CONTRATANTE:

7,1.10 ProvidenciaÍ, por conta própria, toda a sinalização necessáÍia à execução dos serviços/obra
contratados, no sentido de evitar qualquer tipo de acidente;

7.1.11 Remover o entulho e todos os materiais que sobrarem, píomovendo a limpeza do local dos
serviços, durante todo o período de execução e, especialmente, ao seu final.

7.1.12 Prestar a garantia em relação aos serviços/obra contratados, em conformidade com as
disposiçÕes contidas neste contrato;

7.1.í3 Submeter à aprovação do CONTRATANTE, antes do inÍcio dos trabalhos, a relação nominal
de seu pessoal técnico envolvido com a execução dos serviços/obra contratados;

7.1.14 Manter em dia as obrigações concernentes à seguridade social e contribuiçâo ao FGTS,
durante toda a vigência deste contrato, sendo as mesmas peças fundamentais para o recebimenlo
das Notas Fiscais / Faturas.

7.2 A recusa na êxecução dos serviços, sem motivo iustiÍicado e aceito pela AdministraÉo, constitui-
se êm fâlta grave, suieitando a CONTRATADA, à sua inscrição no Registro de Ocorrências
Nacionais, impossibilitando o direito de contratar com o Poder Público por até três anos, bem como as
sanÇÕes que a Lei impõe, náo impedindo, em razâo das circunstâncias e â critério da administraÉo,
a aplicaÉo das seguintes penalidades:
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7.2.1 0,5o/o (zero vírgula cinco por cento) por dia de atraso, na entrega do objeto licitado,
calculadosobre o valor correspondente a parte inadimplida, até o limite de 9,9% (nove vírgulas nove
porcento);

7 .2,2 Até 10o/o (dez por cento) sobre o valor do contrato, pelo descumprimento de qualquer cláusula
do contrato, exceto prazo de entrega quê em caso de não pagamento, será encaminhada para a
dívida ativa do MunicÍpio, visando a sua execuçâo;

7.2.3 Emissão e Publicação de DeclaraÉo de lnidoneidade em veículo de imprensa regional,
estadual e nacional.

CLAUSULA OITAVA: DA FISCALIZACÃO

8.1 A fiscalização do presente contrato será exercida pelo Engenheiro Civil do Município.

8.2 A Íiscalizaçáo será realizada nos moldes do artigo '125 do Decreto Municipal 02012023.

8.3 A açáo da fiscalização não diminui a completa responsabilidade da CONTRATADA pela execução
dos serviços, ora licitados.

CLÁUSULA NONA- DA FRAUDE E DA CORRUPCÂO

9.1 A CONTRATADA deve observar e fazer observar, por seus fornecedores e subcontÍatados, se
admitida subcontrataÉo, o mais alto padráo de ética durante todo o processo de licitação, de
contrataÉo e de execuçáo do obieto contratual.

9.'1.1 Para os propósitos desta cláusula definem-se as seguintes práticas:

a) "prática corrupta": oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer vantagem
com o objetivo de iníluenciar a ação de servidor público no processo de licitação ou na execuçâo de
contrato;

b) "prática fraudulenta": a falsificaÇáo ou omissão dos fatos, com o objetivo de influenciar o processo
de lÍcitação ou de execugão de contrato;

c) "prática colusiva": esquematizar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes, com ou
sem o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitador, visando estabelecer preços
em níveis artificiais e náo competitivos;

d) "prática coercitiva": causar dano ou ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, às pessoas ou
sua propriedâdê, visando influenciar sua participação em um processo licitatório ou afetar a execução
do contrato.

e) "prática obstrutiva": (i) destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas em inspeções ou íazer
declaraçôes falsas aos representantes do organismo financeiro multilateral, com o objetivo de impedir
materialmentê a apuraÇâo de alegaçÕes de prática prevista acima; (ii) atos cuja intenÇão sêja impediÍ
materialmente o exercício do direito de o organismo financeiro multilateral promover inspeçáo.

02 - Na hipótese de financiamento, parcial ou integral, por oÍganismo financeiro multilateral,
mediante adiantamento ou reembolso, este organismo imporá sanÉo sobre uma empresa ou pessoa
física, inclusive declarando-â inelegível, indefinidamente ou poÍ prazo determinado, para a outoÍga
de contratos Íinanciados pelo organismo se, em qualquer momento, constatar o envolvimento da
empresa, diretamente ou por meio de um agente, em prática§ corruptas, fraudulentas, colusivas,
coercitivas ou obstrutivas ao participar da licitação ou da execução um contrato financiado pelo
organismo.

03 - Considerando os propósitos das cláusulas acima, o licitante vencedoí, como condição para
a contrataçâo, deverá concordar e autorizar que, na hipótese de o contrato vir a ser financiado, êm
parte ou integralmente, por organismo Íinanceiro multilateral, mediante adiantamento ou
reembolso, permitirá que o organismo financeiro e/ou pessoas por ele formalmênte indicadas possam
inspecionar o local de execução do contrato e todos os documentos, contas e registros relacionados
à licitação e à execução do contrato.

Ruâ Pâraná 983 - C6ntro - CEPi 86.490{00 - Fonê: (43}3551830í. cNPJ: 76.988.064/000142
Endêrêço êlet ônlco ww!!. ribgiraodopinhal pr gov. br - E-mail pmrpinhal@uol.com.br e comprag.pmrprüal@gnrarl.com



PREFEITURA MUNlCIPAL DE RIBEIRÃO DO PINHAL
. ESTADO DO PARANA.

CLÁUSULA DÉCIMA - DA RENÚNCIA E DA REscIsÃO

10.1 O Contrato podeÍá sêr rescindido:

10.1.1 unilateralmente, pela Prefeitura, naformadoartigo 124, inciso 1, "a, b"da Lei n' 14.1332021;

10.1.2 por acordo entre as partes, na forma do 124, inciso ll, "a, b, c, d" da Lei no 14.13312021

10.1.3 nas hipóteses previstas no a(igo 137 da Lei n" 14.13312021;-

10.1.4 Caso a detentora da melhor proposta não ofertê a totalidade do quantitativo disputado, será
eíetuado o rêgistro de outros fornecedores habilitados, respeitando a ordem de classiÍicaÉo no
certame, desde que os mesmos aceitem executar os serviços nos valores propostos pelo primeiro
colocado.

10.1.5 Visando prevenir eventuais faltas na execução dos serviços em caso de algum acontecimento
que acarrete a interrupÇáo da realizaçeo pelo(s) primeiro(s) colocado(s), ficârá a critério da
municipalidade o registro de preços dos participantes habilitados, respeitando a ordem de
classificação no certame, desde que os mesmos aceitem entregar os produtos nos valores propostos
pelo detentor da melhor oferta.

CLAUSULA DÉGIMA PRIMEIRA- VEDACÔES

11.1 É vedado à empresâ contratada:

1 1 .'1. í transferir ou cedeÍ a terceiros o objeto contratado, ainda que parcialmente, excetuando-se as
hipóteses de Íusão, cisâo e incorporaçâo da contÍatada, a critério exclusivo da Prefeitura.

11.2 É vedado a contratante:

1 1.2.1 À participação do órgão ou entidade em mais de uma ata de registro de preços com o mesmo
objeto no prazo de validade daquela de que !á tiver participado, salvo na ocorrência dê atâ que tenha
registredo quântitativo inferior ao máximo prêvisto no êdital do certame.

11.3 O presente contrato poderá ser renunciado, por acordo entre as partes, mediante notificaÉo
expressa, com antecedência mÍnimâ de 3o(trintâ) dias da data desejada para o encerramento, em
conÍormidade com Lei no 14j3312021.

CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA - OBRIGACÔES PERTINENTES A LGPD.

12.1 As partes deverão cumprir a Lei n" 13.709, de 14 de agosto de 2018 (LGPD), quanto a todos os
dados pessoais a que tenham acesso, em razáo do certame ou do contrato administrativo que
eventualmente venha a ser Íirmado, a partir da apresentação da proposta no procedimento de
contratação, independentemente da declaraçáo ou de acêitação expressa.
12.2 Os dados obtidos somente poderão ser utilizados para as finalidades que iustiÍicaram seu
acesso e de acordo com a boa-fé e com os princípios do art. 6" da LGPD.
12.3 É vedado o compartilhamento com terceiros dos dados obtidos fora das hipóteses permitidas em
lei.
'12.4 A Administração deverá ser informada no prazo de 05 (cinco) dias úteis sobre todos os contratos

de sub operação firmados ou que venham a ser celebrados pelo Contratado.

12.5 Terminado o tratamento dos dados nos termos do art. '15 da LGPD, é dever do contratado

eliminá-los, com exceçáo das hipóteses do art. 16 da LGPD, incluindo aquelas em que houver
necessidade de guarda de documentação para fins de comprovaçáo do cumprimento de obrigaçÕes
Iegais ou contratuais e somente enquanto não prescritas essas obrigações.
12.6 O Contratado deverá exigir de sub operadores e subcontratados, quândo for o caso, o
cumprimento dos deveres da presente cláusula, permanecendo integralmente responsável por
garantir sua observância.
12.7 O Contratante poderá realizar diligência para aferir o cumprimento dessa cláusula, devendo o

Contratado atênder prontamente eventuais pedidos de comprovação formulados.
12.8 0 Contratado deverá prestar, no prazo fixado pelo Contratante, prorrogável justificadamente,
quaisquer inÍormações acerca dos dados pessoais para cumprimento da LGPD, inclusive quanto a
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eventual descarte realizado.
12.9 0 Fornecedor deveÍá implementar e manter as medidas técnicas e organizacionais necessárias
para a proteção dos Dados Pessoais do Contratante, contra destruiçáo acidental ou ilegal, danos,
perdas, alteraçÕes, divulgação ou acesso não autorizados, sem prejuízo do cumpÍimento de qualquer

outra medida exigida pelas leis de proteção de dados aplicáveis. O Contratado devera assegurar que
qualquer pessoa autorizada a processar os Dados Pessoais do Cliente esteja vinculada a obrigaçôes
contratuais de conÍidencialidade.

cLÁUSULA DECIMA TERCEIRA - DA PUBLIcAcÃo

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DOS OOCUMENTOS INTEGRANTES

14.1 lndependentemente de transcrição, farão parte integrante deste instrumento de Contrato o Edital
de Licitação - Modalidade Concorrência Eletrônica n.o 003/2023, e a proposta final e adjudicada da
CONTRATADA,

cLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DAs DISPoSIÇÕES FINAIS

15.1 A CONTRATADA obriga-se a cumprir fielmente as cláusulas ora avenÇadas e manter-se em
compatibilidade com as obrigaçÕes por ela assumidas, todas as condições de habilitaÉo e
qualificação exigidas na licitaÉo, bem como as noÍmas prevastas na Lei 14.133/2021 e legislaÉo
complementar, durante a vigência deste instrumento.

CLAUSU LA DÉCIMA SEXTA - DO FORO

16.1 As partes contratantes elegem o foro da Comarca de Ribeiráo do Pinhal - Estado do Paraná,
como competente para dirimir quaisquer questÕes oriundas do presente contrato, inclusive os câsos
omissos, que não puderem ser resolvidos pela via administrativa, renunciando a qualquer outro, por
mais privilegiado que se.,a.

'16.2 E por estarem de acordo, as paÍtes firmam o presente Contrato em 02 (duas) vias de igual teor e
forma para um só efeito legal, ficando pelo mênos uma via arquivada na sede da CONTRATANTE,
na forma da Lei 14j3312021.

Ribeirâo do Pinhal, _ de _ de 2023.

PREFEITO MUNICIPAL CONTRATADA
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veículo de grande circulaçáo, em forma de extrato, em coníormidade com o disposto no aí. 174 e 175
da lei '14.13312021.
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DOCUMENTOS NECESSÁ IOS PARA HABILITACÃO

1. QUANTO À HABILITAÇÃO JURíDICA:

a) Comprovante de inscriçâo no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ), devidamente
atualizado, com a descrição da atividade econômica compatÍvel com o objeto da licitaÉo e, em caso
de alteração da atividade econômica; juntar tambem documentos comprovando a alteraÉo;

b) Cópia do Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social e seus aditivos em vigor, devidamente
registrados na Junta Comercial ou Cartório do Serviço de Registro Civil e Titulos e Documentos, em
se tratando de sociedade por açÕes, acompanhado da documentaçáo de eleiÉo de seus
administradores;

1) No caso da apresentaÉo de alteração contratual consolidada, Íica dispensada a apresentaÇâo das
alteraçÕes anteriores à consolidaçáo.

c) Decreto dê Autorização e Ato de Registro ou AutoÍizaçáo para funcionamento expedido pelo órgáo
competente, tratando-se de empresa ou sociedade estrangeira em Íuncionamento no país, quando a
atividadê assim o êxigir;

d) Em se tratando de empresas MPE, a proponente deverá apresentar declaraÉo de enquadramento
(Certidão Simplificada), expedida pela Junta Comercial ou pelo Cartório do Serviço de Registro de
Títulos e Documentos ou pela Secretaria da Receita Federal do Brasil;

e) Em se tratando de MEI - Micro Empreendedor lndividual; apresentar o Certificado da Condição de
Microempreendedor lndividual (CCMEI); emitido por meio do sítio www.portaldoempreendedor.gov.br;

0 Declaração de Cumprimento dos Requisitos de Habilitação, (ANEXO 02).

g) Declaração de não Utilizagão de Mão de Obra lnÍantil, (ANEXO 04);

h) Declaração de lnexistência de Parentes, (ANEXO 04);

2. QUANTO À REGULARIDADE FISCAL:

a) Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual, mediante apresentação de Certidáo Negativa
de Tributos Estaduais, expedida pela Secretaria de Estado da Fazenda, do domicílio ou sede da
proponente ou outra equivalente na íorma da lei;

b) Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal, mediante a apresentaçáo de Certidão
Negativa de Débitos Municipais, expedida pela Secretaria Municipal da Fazenda, do domicílio ou
sede da proponente ou outra equivalente na forma da lei;

c) Prova de regularidade relativa à Seguridade Social; Tributos Federais e ao Fundo de Garantia por
Tempo de ServiÇo (FGTS), demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais e
demais tributos instituídos por lei, consiste na apresentaÉo de:

d) Certidão de Débitos Relativos a Créditos Tributários Federais e à Dívida Ativa da União:

e) CRF (Cenidão de Regularidade Fiscal) do FGTS.

0 Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), conforme Lei Federal no 12.440111,

g) Alvará de Funcionamento emilido pelo Município Sede da Licitante e/ou Certificado de
Regularidade de Situaçâo - CRS, quando for o caso, dentro do seu prazo de validade.

3. QUANTO À OUAlrrrClçÃO ECONÔMICA - FINANCEIRA:
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a) Certidão negativa de Íalência, concoÍdata, recuperação judicial e eÍrajudicial expedida pelo
distribuidoÍ da sede da pessoa jurídica, ou de execuÉo patrimonial, expedida pelo distribuidor do
domicílio da pessoa física, emitida nos últimos 30 (trinta) dias;

b) A exigência acima não sê aplica no caso de recuperaçáo judicial autorizada e homologada nos
termos da legislaçâo em vigor, neste caso deverão ser apresentados os documentos necessários a
comprovação desta condiçáo.

c) Balanço patrimonial e demonstÍações contábeis do último exercício social, devidamente registrados
na Junta Comêrcial do Estado Sede do licitante, já exigíveis e apresentados NA FORMA DA LEl, que
comprovem a boa situação Íinanceira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou
balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais quando encerrado há mais de 3
(três) meses da data de apresentação da proposta, tomando como base a variação, ocorrida no
período, do INDICE GERAL DE PREÇOS - DISPONIBILIDADE INTERNA - IGP-DI, publicado pela
Fundação Getúlio Vargas - FGV ou de outro indicador que o venha substituir.

d) O balanço patrimonial e as demonstraçÕes contábeis deverâo estar assinada por Contador ou por
outro profissional equivalente, devidamente registrado no Conselho Regional de Contabilidade;

e) É admissivel o balanço intermediário, se decorrer de lei ou contrato social/estatuto social.

0 A comprovaçáo da situação financeira da empresa será constatada mediante obtenção de índices
de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), superiores a 1 (um)
resultantes da aplicação das fórmulas:

LG = Ativo ClÍculante + Realizável a Longo Prazo

Passivo Circulante + Passivo Não CiÍculante

SG = Ativo Total

Passivo Circulante + Passivo Não Circulante

LC = Ativo Circulante Passivo Circulante

g) o Agente de Contratação e Equipe de Apoio, antes de se maniÍestar com relação à Qualificação
Econômico-Financeira das empresas participantes do certame, poderá solicitar parêcer técnico do
Contador Municipal, para que possa subsidiá-la em seu iulgamento.

h) O balanço patrimonial poderá ser apresentado também por SPED contábil, nos termos da Lei.

4. QUANTO À AUALTFTCAÇÃO TÉCNTCA

a) Registro ou inscrição da empresa licitante e do(s) seu(s) responsável(is) técnico(s) no CREA
(Conselho Regional de Engenharia ê Agronomia) e/ou CAU (Consêlho de Arquitetura e Urbanismo),
conÍorme as áreas de atuaÉo previstas no Projeto Básico, em plena validade;

b) Capacidade tecnico-operacional: atestado (anotação) de capacidade tecnica em nome da empresa
licitante, expedido por pessoa iurídica de direito público ou privado, que comprove ter a licitante
executado serviço (s) compatível (is) (semelhantes) em características com o objeto desta
Concorrência Eletrônica;

c) Comprovâção da capacitação técnico-profissional, mediante apresentação de Certidão de AceNo
Técnico - CAT, expedida pelo CREA ou CAU da região pertinente, nos termos da legislação
aplicável, em nome do(s) responsável(is) técnico(s) elou membros da equipê técnica que participaráo
da obra, que demonstre a AnotaÉo de ResponsabiÍidade Técnica - ART ou o Registro de
Responsabilidade Técnica - RRT, relativo à execução dos serviços que compÕem as parcelas de
maior relevância técnica e valor significativo da contratação de no mínimo 50% (cinquenta) por cento
dos serviços quê compôem as parcelas de maior relevância técnica e valor significativo da
contrataÉo;

d) Sob pena dê inabilitação, todos os documentos apresentados para habilitaÉo dêverão estar:

" Em nome da licitante, e, obrigatoriamente, com número do CNPJ e endereço respectivo,
observando-se que:

' Se a licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz; ou
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* Se a licitante Íor a filial, todos os documentos deverão estar em nomê da filial;

" Serão dispensados da Íilial aqueles documentos que, pela própria natureza, comprovadamente,
forem emitidos somente em nome da matriz, quando estes deverão ser apresentados;
* Os atestados de capacidade técnica/responsabilidade técnica poderão ser apÍesentados em nome e
com CNPJ da matriz e/ou da(s) filial(ais) da licitante.

0 Datados dos últimos 60 (sessenta) dias até a data da abertura da sessão, quando não tiver prazo
estabelecido pelo órgâo/empresa competente expedido(a), ficando estipulado que nâo se
enquadram no referido prazo os documentos que, pela própria natureza, náo apresentam prazo de
validade, como por exemplo, os atestados de capacidade (responsabilidade) tecnica.

5. OUTRAS COMPROVAçÕES

a) DECLARAÇÃO UNIFICADA, ou documento similar contendo os dizeres de acordo com o
modelo constante no ANEXO 04;

b) Declaração de Relação de Disponibalidade de Pessoal Técnico, Maquinários, Equipamentos e
Aparelhamentos ou documento similar condizente com o modelo constante no ANEXO 08.

c) Declaração emitida pelo Departamento de Engenharia atestando a visita técnica ao local
onde será executada a intervenção.

d) Após a assinatura do contrato e antes do pagamento da primeira medição devêrá sêr
elaborado o Programa de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (PGRCC) com
Anotação ou Registro de Responsabilidade Técnica (ART/RRT) do profissional elaborador. O
documento deve seguir a legislação federal e municipal pertinente bem como demais
disposiçÕes técnicas ê legais cabíveis

6, DA AUTENTICAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAçÃO

Os documentos necessários à habilitação da proponente poderáo ser enviados por qualquer
processo de cópia simples eletronicamente ou outro meio, de acordo com a legislaçâo vigente. Os
documentos deverão estar em plena vigência, ficando, porém, a critério do Agente de Conttatação
solicitar as vias originais de quaisquer dos documentos, caso haja constataÉo de fatos
supervenientes. A aceitação das certidÕes, quando emitidas através da lnternet, fica condicionada à
verificação de sua validâde e dispensam â autenticaÇão.
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ANEXO 04 _ DECLARAÇÃO UNIFICADA

Ao Agente de Contratação e Equipe de Apoio

Município de Ribeirão do Pinhal, Estado do Paraná.

REf. : CONCORRÊNCN ELETRÔNIC A AO4I2O23

OBJETO: Contratação de empresa com comprovação de especialização técnica e registro no
respectivo órgão da classe para a execução de obras reforma e implantação de Quadra Poliesportiva
coberta na Escola MunicipalTancredo Neves, de acordo com as condiçÕes, quantidades e exigências
estabelecidas neste edital e seus anexos.

Nós da empresa CNPJ declaramos para os fins
de direito, na qualidade de proponente do procedimento licitatório, sob a modalidade Concorrência
Eletrônica n.o A0412023, instaurado por este município, que:

O Declara, sob as penas do artigo 299 do Código Penal, que se enquadra na situação de MüEPP/MEI, para
efeito do dlsposfo na LC 123/2006, alterada pela Lei Complementar no 147, de 7 de agosfo de 201 4, bem assim
que inexistem fatos supervenientes que conduzam ao seu desenquadramento desta situação.
*ltarcar este ltem caso sle enquadre na slfuação de microanprea, ernprêsa de pqueno prte ou coopentiva.

01) Não estamos impedidos de licitar ou contratar com a administração pública, em qualquer de suas
esferas.

02) lnexiste fato impeditivo, passado, atual ou superveniente, para licitar ou contratar com a
administração pública=

03) Não empregamos menores de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre.

04) Não consta em nosso quadro societário servidor público municipal efetivo ou em comissão ou
possui parentesco até 3o grau com (cônjuge, companheiro, consanguíneo ou afins) com servidor
público municipal efetivo ou êm comissão ocupante de cargo (político, direção, chefia e
assessoramento).

05) O fornecimento dos itens contratados perante nossa empresa de forma alguma deixarão de
ser entregues e que após assinatura do contrato/Ata Registro de Preços nos responsabilizaremos
pelo fornecrmento dentro do prazo estabelecido no instrumento convocatório.

06) Que cumpre minuciosamente os requisitos da habilitação, se comprometendo a entregar produtos
/ prestar serviços tidos como de primeira qualidade.

07) Que cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado
da Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas.

Por ser expressâo da verdade, firmamos a presente.

(LOCAL), _ de de2023.

ASSINATURA
(NOME, RG E CPF/MF DO REPRESENTANTE LEGAL DA EMPRESA PROPONENTE)
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ANEXO 05 - CARTA.PROPOSTA (MODELO}

Ao Agente de Contratação e Equipe dê Apoio

Município de Ribeirão do Pinhal, Estado do Paraná.

RCf. : CONCORRÊNCh ELETRÔNICA OO4I2O23

Apresentamos nossa proposta para exêcuÉo dos serviços de obra de reforma e ampliaÉo do Muro
do Cemitério Municipal, conÍorme projetos que integram o instrumento convocatório da licítação em
epÍgrafe.

01. IDENTTFTCAÇÃO DO CONCORRENTE:

RAZÃO SOCIAL:

CNPJ C INSCRIÇÃO ESTADUAL

REPRESENTANTE E CARGO:

CARTEIRA DE IDENTIDADE E CPF:

ENDEREçO e TELEFONE:

AGÊNCIA e N" DA CONTA BANCÁRIA

ENDEREÇO ELETRÔNICO

02. coNDtÇÕES GERATS

A proponente declara conhecêr os termos do instrumento convocatório que rege a presente licitação

03. PREçO (READEQUADOAOLANCE VENCEDOR)

A proposta terá validade de 60 (sessenta) dias, a partir da data de abe(ura do pregão

PROPOSTA: R$ XXXXXXXXXX (Por extenso).

O preço proposto acima contempla todas as despesas necessárias a plena execução do obleto,

Prazo para execução dos serviços: CoNFORME TERMO DE REFERENCIA

(Local), _ de de 2023

Assinatura

(Nome, RG e CPF/MF do representante legal da empresa Proponente)

Ruâ Pâráná 983 - CêrÍtro - CEP: 86.490-000 - Fon6: (43)355í8«)í. CNPJ: 76.968.0641000í-42
Endereço eletrônico www.ribeirâodopinhal.pr qov br - E{fiâll pnrrpinhal@Lrol com.br ê compras.pn]rpinhal@gmail com

Deverá ser cotado, preço unitário e total, de acordo com as especificações constantes nas planilhas
orçamentárias.



PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO DO PINHAL
- ESTADO DO PARANA.

ANEXO 06 - PROCURAÇÃO-NOMEAÇÃO DE
REPRESENTANTELEGAL

TERMO DE ADESÃO AO SISTEMA DE PREGÃO ELETRÔNICO DA BLL.BOLSA DE LICITAçÕES
DO BRASIL

1. Por meio do presente ermo , o Licitante acima qualificado manifesta sua adesão ao
Regulamento do Sistema de pregão Eletrônico da BLL - Bolsa de Licitações do Brasil do qual
declara ter pleno conhecimento, em conformidade com as disposiçÕes que seguem.

2. São responsabilidades do Licitante:

a) Tomar conhecimento de, e cumprir todos os dispositivos constantes dos editais de negocios
dos quais venha a participar;

b) Observar e cumprir a regularidade fiscal, apresentando a documentação exigida nos editais
para fins de habilitação nas licitações sem que for vencedor;

c) Observar a legislação pertinente, bem como o disposto no Estatuto Social e nas demais
normas e regulamentos expedidos pela BLL-Bolsa de Licitaçóes do Brasil, dos quais declara
ter pleno conhecimento;

d) Designar pessoa responsável para operar o Sistema Eletrônico de Licitações, conforme
Anexo lll.l

e) Pagar as taxas pela utilização do Sistema Eletrônico de LicitaçÕes.

3. O Licitante reconhece que a utilização do sistema eletrônico de negociação implica o
pagamento de taxas de utilização, conforme previsto no Anexo lV do Regulamento do
Sistema Eletrônico de Licitações da BLL- Bolsa de Licitações do Brasil.

4. O Licitante autoriza a BLL - Bolsa de Licitações do Brasil a expedir boleto de cobrança
bancária referente às taxas de utilização ora referidas, nos prazos e condições
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Natureza do Licitante (Pessoa Física ou Jurídica)

Razão Social:

Ramo de Atividade:

Endereço:

Complemento:
lsairro:

lu
FCidade:

CEP
lcNPi

Telefone Comercial
llnscrieão

Estadual:

Representante Legal:
lno:

PrtE-mail:

felefone Celular:

Whatsapp

Resp.Financeiro

|-reerone:

E-mail

Financeiro

E-mailpara informative de edital

ME/EPP:OSim O Não



definidos no Anexo lV do Regulamento Sistemã Eletrônico de Liciteçóes da BLL -
Bolse dê Licitaçõês do Brasil.

5. O presente Termo é por prazo indeterminado podendo ser rescindido, a qualquer tempo, pelo
Licitante, mediante comunicação expressa, sem prejuizo das responsabilidades assumidas
durante o prazo de vigência ou decorrentes de negócios realizado e/ou e mandamento.

O Licitante assume a responsabilidade de pagamento dos valores devidos até a data da última
utilização do Sistema, e/ou até a conclusão dos negócios em andamento. Responsabilizando-se
pelas informações prestadas neste Termo, notadamente as informaçÕes de cadastro, alteraçÕes
contratuais e/ou de usuários do Sistema, devendo, ainda, informar a BLL - Bolsa de LicitaçÕes do
Brasil qualquer mudança ocorrida.

(Local), _ de oe lutó

(Assinaturas autorizadas com firma reconhecida em caÉório)

OBSERVAÇÃO: OBRIGATÓRIO RECONHECER FIRMA (EM CARTÓRIO) DAS ASSINATURAS
EANEXAR COPIA OO CONTRATO SOCIAL E ULTIMAS ALTERAÇ ôES E/ou BREVE RELATo
E/OU CONTRATO CONSOLIDADO (AUTENTICADAS).
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Razão Social dolicitante:

CNPJ/CPF

Operadores

1 Nome:

CPF: Função:

Telefone: Celular:

Fax: E-mail:

Whatsapp

2 Nome:

CPF Função:

Telefone: Celular.

Fax: E-mail:

Whatsapp

3 Nome

CPF Função

Telefone: Celular:

Fax:

Whatsapp

ANEXO 06.í

ANEXO AO TERMO DE ADESÃO AO SISTEMA ELETRÔTTICO OE
LrcrrAçÕES DABLL-BOLSADELTCTTAçÕESDOBRASIL

rNDrcAçÃoDEUSUÁRTODOStSTEMA

O Licitante reconhece que.

i. A Senha e a Chave Eletrônica de identifícação do usuário para acesso ao sistema são
de uso exclusivo de seu titular, não cabendo à BLL-Bolsa de Licitaçôes do Brasil
nenhuma responsabilidade por eventuais danos ou prejuízos decorrentes de seu uso
indevido;

ii. O cancelamento de Senha ou de Chave Eletrônica poderá ser feito pela BLL - Bolsa de
Licitações do Brasil, mediante solicitação escrita de seu titular ou do Licitante;

iii. A perda de Senha ou de Chave Eletrônica ou a quebra de seu sigilo deverá ser
comunicada imediatamente à BLL-Bolsa de Licitações do Brasil para o necessário
bloqueio de acesso;

iv. O Licitante será responsável por todas as propostas, lances de preços e transaçÕes
efetuadas no sistema, por seu usuário, por sua conta e ordem, assumindo-os como
firmes e verdadeiros; e o não pagamento das taxas ensejará a sua inclusão no cadastro
de inadimplentes da BLL- Bolsa de LicitaçÕes do Brasil, no Serviço de Proteçáo de
Credito e no SERASA e ao automático cancelamento de sua Senha ou de Chave
Eletrônica.

(Local), _ de de2023

(Assinaturas autorizadas com firma reconhecida em caÉório)

Rua Paraná 983 - Cêntro - CEP: 86.49().(DO - Fone: (43)35518301 . CilPJ: 76.968.064,1000142
Endereço eletrônico www.ribeiraodopinhal.pr.gov,br - E<nail pmrpinhal@uol.com.br e compras.pmrpinhal@gmail.com

E-mail:
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PARA O FORNECEDOR VENCEDOR.

Editais publicados pelo sistema de aquisição:

1,5% (Um e meio por cento) sobre o valor do lote adjudicado, com vencimento em 45 dias após a
adjudicaÉo - Iimitado ao teto máximo de R$ 600,00 (seiscentos reais) por lote adjudicado, cobrados
mediante boleto bancário em favor da BLL- Bolsa de Licitações do Brasil.

Editais publicados pelo sistema dê regisbo de preços:

1,5% (Um e meio por cento) sobre o valor do lote adjudicâdo, com vencimento parcelado emparcelas
mensais (equivalentes ao número de meses do registro) e sucessivas com emíssão do boleto em
60(sessenta) dias após a adjudicação - com limitação do custo de R§ 600,00(seiscentos reais) por
lote adjudicado, cobrados mediante boleto bancário em favor da BLL - Bolsa de LicitaçÕes do Brasil.

O não pagamento dos boletos acima mencionados sujeita o usuário ao pagamento de multâ de 2% ê
juros moratórios de 1o/o ao mês, assim como inscrição em serviços de proteÉo ao crédito
(SPC/SERASA e OUTRO) e cadastro dos inadimplentes da BLL- Bolsa de LicitaçÕes do Brasil e ao
automático cancelamento de sua Senha ou de Chave Eletrônica.

Em caso de cancelamento pelo órgáo promotoÍ (comprador) do pregâo realizado na plataforma, o
licitante vencedor receberá a devolugão dos valores eventualmente arcados com o uso da plataforma
eletrônica no respectivo lote cancêlado.

DA UTTL|ZAçÃO DE CÉLULAS DE APOTO (CORRETORAS) ASSOCTADAS

A livre contrataçáo de sociedades CÉLULAS DE APOIO (corretoras) para a Íepresentação junto ao
sistema de PREGÔES, não exime o licitante do pagamento dos custos de uso do sistema da BLL -
Bolsa de LicitaçÕes do Brasil. A corretagem será pactuada entre os o licitante e a corretora de acordo
com as regras usuais do mercado.

DAS RESPONSABILIDADES COMO LICITANTE/FORNECEDOR

Como Licitante/Fomecedor, concordamos e anuímos com todos termos contidos neste anexo e nos
responsabilizamos por cumpri-lo integralmente em seus expressos termos.

Local e data:

(Asslnaturas autorizadas com firma reconhecida em cartórao)

OBSERVAÇÃO: OBRIGATÓRIO RECONHECER FIRMA (EM CARTÓRIO) DAS ASSINATURAS
EANEXAR COPIA DO CONTRATO SOCIAL E ULTIMAS ALTERAÇÕES E/OU BREVE RELATO
E/OU CONTRATO CONSOLTDADO (AUTENTTCADAS).

Rua Parâná 983 - Centío - CEP: 86.49(X)00 - Fone: (43)35518301. Ci{PJ: 76.968.0O4i000í -42
Endêreço elet ônlco www.ribeiíaodopinhal.pr gov.br - E-mail prnrpinhal@uol.com br e compras pmrpinhal@qmarl com



PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO DO PINHAL
- ESTADO DO PARANA -

ANEXO 08

MODELO DE DECLARAÇÃO DE RELAÇÃO DISPONIBILTDADE DE PESSOAL TÉCNICO.

MAQUINÁROS. EQUIPAMENTOS E APARELHAMENTOS.

AO
MUNICIPIO DE RIBEIRÂO DO PINHAL PR
ATT - SETOR DE LrCrrAÇÔES

REf: CONCORRÊNCN ELETRÔNIC A OO4I2O23.

OBJETO: Contratação de empresa com comprovação de especializaçáo técnica e registro no
respectivo órgão da classe para a execução de obras reforma e implantação de Quadra Poliesportiva
coberta na Escola MunicipalTancredo Neves anexo ao edital.

Prezados Senhores:

Declaramos, sob as penas da Lei, que iremos disponibilizar o pessoal técnico, maquinários,

equipamentos e aparelhamentos para realização da obra do referido objeto conforme abaixo

discriminado.

0í) Maquinários, equipamentos e aparelhamentos a serem disponibilizados:

ITEM QTDE UNID DESCRITIVO

02) Pessoal Técnico a ser disponibilizado

ITEM QTDE UNID NOME CARGO/FUNÇAO

Locale Data

(NOME RG,CPF E ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL DA EMPRESA)

Obs.: Esta declaração deverá ser preenchida em papel timbrado da empresa proponente e

assinada pelo (s) seu(s) representante (s) legal (is) ou procurador devidamente habilitado.

Rua Paraná 983 - Centro - CEP: 86.490-000 - Fone: (43)35518301 . CNPJ: 7ô.968.0641000142
Endereço eletrônico www.ribei!'aqdopinhal.pr.gov.br - E+nall pmrpinhal@uol.com.br e compras.pmrpinhal@gmail.com

E, por ser a expressão fiel da verdade, firmamos a presente.



PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO DO PINHAL
. ESTADO DO PARANA.

ANEXO 09

MEMORIAL DESCRITIVO / PLANILHA ORÇAMENTARIA / COMPOSIçÂO DOS ITENS/
CRONOGRAMA FiSICO-FINANCEIRO / COMPOSIÇÂO DO BDI E PROJETOS TÉCNICOS

Rua Pa[aná 983 - Cêntro - CEP: 88..19(Nxx, - Foo6: (43)355í830í. C'IPJ: 74.968.064/0001-42
Enderêço êletrônlco www ribeiraodopinhal.pr.gov.b. - E{Íâil pmrpinhal@uol.com.br € compras.pmÍpinhal@qmad.com



PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO DO PINHAL
. ESTADO DO PARANA.

Ribeírão do Pinhal,04 de agosto de 2023.

Prezado Sen hor,

O Departamento de Compras e Licitações, vem solícitar de vossa senhoria
informaçôes referentes a existência de dotacão orcamentária e recu rsos financeiros
apropriados para que possamos dar andamento aos trâmites do processo que visa a
contratação de empresa com comprovação de especialização técnica e registro no respectivo
órgão da classe para a execução de obras reforma e implanteção de Quadra Poliesportiva
coberta na Escola Municipal TancÍêdo Neves.

lnformo que os valores a serem utilizados para tal contratação serão de

aproximadamente: RS 762.549,47

Segue em anexo documento de formalização de demanda, ETP, Mapa de Riscos e

cotações.

Sem mais para o momento e colocando-me a disposição para quaisquer

escla recimentos, aproveito o ensejo para elevar meus protestos de estimâ e consideração.

Atenciosamente,

CAR DRE BRAZ

DIRETOR DO DEPARTAME DE COMPRAS E LICITAçÕES

llustríssimo Senhor
MARCELO CORINTH

M.D. Contador
E

LUIZ ANTONIO DIAS CATARINO

M.D. SECRETARIO DE FAZENDA

Rua Paraná 983 - cênlro - CÉP: 86.490{00 - Fone: (43)355í8301. CNPJ: 76.988.0ô4/0001 42
Endôrsço eíetrônlco www ribeiraodoprnhal.pr.gov br' Eíail pmrpinhal@uol.com br e compras pmrpinhal@gmail com
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PREFEITURA DE

Com base no obieto cima' especificado' informo a este Setor de

Compras/Licitações,queoorçamentoVigentedispõedeDotaçãoorçamentáriaapropriadaedisponível,paraa

OBJETO - Contratação de empresa especializada para a realização de

obra de ampliação e cobertura da Quadra Esportiva na Escola

Municipal Tancredo Neves' conforme solicitação'

celebração pretendida, conforme segue'

DOTAÇÃO oRÇAMENTARIA'

Orgão - 07 - Secretaria Municipal de Educação e Cultura'

Unidade - 001" - Departamento de Educação'

Projeto/Atividade - 12'361'0006 1005 - lnvestimento na Educação Fundamental

Natureza da Despesa - 4 4'90'5100'00 00 - Obras e lnstalações'

Código reduzido - 01900 - 00107 - Oirll lgglOtlOOlOO - Salário-Educação'

a.

' :. 
:,1

:"--"-i

ilBEIRÀO DO PINHAL
Ê§TÀDO DO PARANÃ

MANIFESTAÇÃo onçRUrrurARIA.

REFERÊNCIA - Pedido de lnformação de disponibilidade de Dotação

Orçamentária

Ribelrão do Pinhal, 25

Marcelo Corinth

Contador

Código reduzido

Código reduzido

_0188000103.0103/01/01/00/OO-5%sobreTransferênciasConstitucionaisFUNDEB'

-01890-00104.olo]lo/o/ooloo.DemaislmpostosVinculadosàEducaçãoBásica.

Ao

Departamento de Compras/Licitação

Rua Paraná 983 - Ribeirão do

CNPl: 76.968 0641000L-42 -

2023

N esta

Pinhal/PR - CEP: 86 490-000 - Fone: (43) 3551-8300

";r;í' 
;;.;,.,racao@ribeiraodopinhal 

pr'gov br

i\
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PR.EFEITUR,A DE

RIBEIRÂO DO PI}IHÀL
ESTABO OO PÀRÁ}IÁ

Secretaria Muilicipal de Fazenda e Planejamento

RIBEIRÃO DO PINHAL, 25 DE AGOSTO DE 2023.

PARECER FINANCEIRO

Valor R$ 762.549,47

REFERÊNCA: Pedido nform fin
co
cobertura
conforme

A
que di

N

Esportiva na Escola Mun

tra para a
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LUtZ CATARINO



PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO DO PINHAL
. ESTADO DO PARANA.

Ribeirão do Pinhal, 30 de agosto de 2023.

Prezado Senhor,

Venho pelo presente solícitar de vossa senhoria Parecer sobre a FASE lNlClAt do processo

licitatório modalidade CONCORRÊNC|A ETETRÔN|CA OO4|2O23, cujo objeto é a contratação de

empresa com comprovação de especialização técnica e regístro no respectivo órgão da classe

para a execução de obras reforma e implantação de Quadra Poliesportiva coberta na Escola

MunicipalTancredo Neves, conforme solicitação da Secretaria de Educação.

Atenciosa m ente,

í\

\(\ \1'
\r
FÁYçAL MELHEM CHAMMA JUNIOR

-AGENTE DE CONTRATAçÃO .,

PORTAETA 04612023:

llustríssimo Senhor
RAFAET SANTANA FRIZON

oAB/PR N.e 89.s42
ADVOGADO
Ribeirão do Pinhal - Paraná

Rua Paraná 983 - Centro - CEP: 86.490-000 - Fone: (43)355183O1. CNPJ: 76.968.064/0001-42
End€reço elêLônlco www nbeiraodoprnhal pr.gov br - E-mail pmrpinhal@uot com br ê compras. pmrprnhal@gmait.com



PRru ilTUR,  MIJ]VíCIPÁL DE RIIIEIIiÃO DO PIIIHAL
- L,STADÜ DO PÁRAll,4 -

PA!{.E,CER .ITIRÍDICO RSF 50 I /2023

INT'E,RESSADO SECRIiI'ARIA NTUT'iICiPAL DIi E,D{JCAÇÃÜ T, O8tdAS.

SOLlrlI T 4 NTE : AGENTE DE CONTRAXA.ÇrÃO.

coN(,tlFlnÉxcta ELETITôNICA {Qtz$23 coN'f R,{T,{ÇÃo DE EMI'trdESA (loNI

õoltpnovaçÃo DE ESPECTALIZAÇÃ-0 lgcucA E REGISTR() fio RESPF-rcrlvo

onCÃo DE SLASSE pARA A rixECUÇÃo DE oBRAs, RÍlFoRvlA Fl INIPLANTaÇÃo

DE QUADRA POLIESPORTI\A COBEIITA NA ESCOLA MUNICIPAL TANCREDO

NEVES.

I INTROITO.
Foi encaminhado a este departamento jurídico solicitação de parecer jtrríclicc da tase inicial

processo licitatório modalidaciecoNJC()ltRÊNCIa LILE'I'RONlCA004123, cu.io ohjeto consislr,

contrati:ção dc empresa com colnprovação ,Je especializaç'ao técnica e registro no respectirir

ão dc r_ iil:i:r para e execução de obias. retbrma e implantação de quadra poiiespofiiva coi'rt:fla ltii

do
na
órg
escola murrici pal tancredo.neves.

A contratação pretendida está embasada no Documento cle Formalização da Demanda -
DFD.

O presente tbito segge instruído com os seguintes documentos:

o Memorial Descritivo. que inclui Projeto Arquitetônico, Estrutura!.

Elétrico. Estruturâ metálica, prevenção de incêndio, estrutural, hiclráulico.

sanitáric-'.

o Estudo Tecnict-r Prelirninar;

o Matriz de Análise de Riscos:

o Composição do BDI:

o Projeto Estrutural:

o Manif'estação Orçamentária favorável;

o Parecer [iinanceiro Favorável;

Esclareça-se que será aplica<ia a lei 14.133,t23 que regulará relação lo<ia a jurídica

superveniente.

2. Dr, Fr.'LliE PREPÀRATORIA.
o r,,i*,i 1g e incisos da Lei no i4.1]úDA21 estabelece todos os elenrentos gue dcr'çtu sct'

compreentlicios nos autos do processo dc contratação pública, senão veiamos:

Art. t8. A .fase preparulririu dLs proces.ça licitatt5r'io é caracterizada pelo plune.idmenlo c

clct'e compatibilizar-se (on't o plano dc contratuçõe.:' anuui de q ue lrulu nciso VII do capuÍ

clo crrt. l2 deslu Lei, sempre que eloborctclo, e com ct,c lels ,)

89.

m contl uhordur
I



PRETEITURA II'T.]INíCIPAL DE ITIBEIITÃO DO PIJ\IHAL

- t:,STrlDÜ DO PÁR,4',nii -

t\rlas as cortsiclet'ações técniccts. mercacktló14icus et tle gestã0 que ltodern inlerlérir nu

co ntr at aç cil, c 0 ntPre e nd i do s ;

I - a deslcrição ia necessidade da cc;nlralação.luntlamenlatla em estudo técnico preliminur'

que caracÍerize o interesse públicrt ent'ttlvido:

it ,r,-le.finiçãg ilo ob.ieÍo pura o utendintento tia necessiritrde, POt'mcio tle tct't?tr) tit

re.]at.tn:,itr, antepro.ielo, proieto bd.ricit ou pro.ieÍo executivo, cottÍbrme 0 cdt,to'

tú - u tte/iniçtio tla,s contliç:ões rJc execução e pugumento. dus Earuntias exigidus e o.ferludus

e rJus condições de rccebintenÍo;
IL'- a orçamento eslimado, com as composições dos preços ttÍilizurlos paro sttu.fitrmuçãrt;

l: - ct elabrtração do edital de lic'itttç'ão:

L'l - ct elaboraçãrt tle mirutlct de conírcrlo. quando necessáriu, (lue consíurá ohrigatoriamcntc

como anexo clo eclital de licitaçtitt:
VII - o regime tle.lbrnecintento rJe hens, tÍe prestação de serviçrts tsu de execuçãrt de obras e

serviços ãu ungnihoria. ohsertarkts os potcnciais de economia de escala;

L,lll - a mctclalidade de licitaçtia, o crilcrio de.ittlgamenlo, o modo de disltuÍa e a adequaçcio

e elicíência r)a.fbrma da combinuçtio t)e.sses paríimetros, pnra os.fins de seleção tlu propo'sltt

apta u g:erar rt rc.sulÍado tle contraÍoção mai,t t'ttnta.ioso Paro u ;lclmini'çtruç'Cut l'úblic'u'

considerado todo o ciclo de vida tlo ohieto;

IX - g moÍivação circunstonciada das conrlições do edital, tois como iu'síi.fic:uli';tt tlc

exi,qências cte quali/icação técnic'a, medianÍe indicaç'ão das parcelas de muior relet;tincict

t;t;,tit,r! ou talor signi/icertiva tlo ohieto. e de qualificução econôt'tticrt-./intrnct'iru.

jtr.tiific'trtit,u tfuis critérios tJe pontuaçãrs e iulgarnento dus proposti-rs técnir:as, nus liciíuçõtt':;

cont julgantento por melhor técniccr ou téc'nica e preÇo. e.iustificuíiva das regras perlinenÍas

à parlicipação de empresas em consorcio:

X - a aiaUse dos riscos qlte poss{un compromeler o -çLtcesso da licitação e u boa execução

cortÍratual,'
Xt - a ntolfuação sohre () fiton'teyt!o tla tlit,ulgaçaa d.a orç'amenío da licilctção' obsert'adtt o

art. 24 desta Lei.

.\ç 1, o estudo técnico preliminar e que se reflre o inc'it^o I do c'aput cleste artigo deverc!

et,itlenciar o problemi o to, resoh'icltt e s suü melhor soluçãrt, de motlo tt permiiir u

ay6litr+:iíg clu viahilitlufle lécnica e ecanômica du cortlt'alação. e c'onlera rts 'scguinie;;

el t illL'lt tt)s .

I - ciescrição cla necessidatle da conlralução, considerado o ltrohlemu a scr re:;olt'itlo .stti-t ii

perspe cl iva do inle re s s e Púb I ic o ;

Il - deruonstração da previsão da contratação no plano de contrutqções unuai, sct?lJlre Llua

eluhorctdo, tle modo a indicar o seu alinhomento coltl o plane.iantento da Ádministração,

III - requisitos da contralução:
lli - esÍintaÍivas da,s tluantidatles p{trtt a conlrutuç'ão. ücompunhodas das metnórias de

cálculo e tlos docume'ntos que lhes rJão sltporte. que considerem interdependências cont

oulras contratações, tle modo a possibilitar economia de escalI:

V - levantamento de *urrorirr. qtte consisfe na snálise da.s alternativo.r po.rsír'cis,

iy,ttilicaÍivct técnica e ecttnôrnica cia escolha do tipo de ,soluçúo a conlraíar;

[.] - eslirnutit,tt do ,;alor tlu cttntrulação, ucot?tpdnhudu do't preÇos tiltitut'itts reíarenc:iui't, r/ct'r'

memórius dc calculo e do,ç docunrcnÍos que lhe tltío sultorte, qlte poderão consfar clc unctt;

classificado, se 0 Administração oplar por presetvnr o seu sigilo alé u conclustirt iiti

liciluç:tir;:
í/li cle.scrição da soluçãtt cotny um todo, inclusi'-e dcrs ex

t??(tÍtutenÇão e à assistência lécnica, qutrndo.for o caso;

{t

rgé re r' iàU\ifuffiã Alb n u d,t.t

.,,illÊnt0 Juridico
, i,*ts/PR 89.542



P REF EIT I.]RA MUN' íC I PAL DE RI BE,I RÃ

- EST:ADÜ DO PARANÁ -
O DO PI|VHAL

VIII.jttsÍificatit,aspar(loparcelumentoounõotlaconÍrutação,.
N - rlennnstrativ' dos resultar)o,s prcÍendiclos ent tcrÍnos cle ecanomic'idade a dt ruc!!"'iit'

ay-t,.veitamento tlos recLtrso,ç humavícrs, materiais e.financeitos disprtníveis'

,\' - providênc:ias cr seren't tttJotuda,s peiu Atlministuç:tio previarnente à c'eiettruç'{io tltt

contraÍo, inclu,yive quanto à capacituçiio tle sert,iclores ctu de empregctdos pura -fisculi:açitrt

e geslão coníratual,'
XI - conÍratações correlulcts e/ou interclependentes:

xl - descriçdo de;;o,ssí,-eis intpactos ambientais e re'spectivas medidus mitigadoras'

incl,uídos requisilos tle haixo rrrn,rurrrr tle energia e de outos recursos' bem como logística

rever,\u paru de,sfa:irnenlL e reciciagem tJe bens e rc.fugos, quundo aplicável:

Xill - posicionamcttlrt crtncltrrir'r, ,irbrc ct tttlequttçãrs 
'Ja 

conÍraÍaçãtt poro o atendimento LIG

necessidade a que se deslina'

§ 2" O e.çíudo iécnico preliminar devera conler ao meno'\ os elemunlo's pret'istrt'l i7(-)^§ 1l?c:i\(,,i

t, ll,: VI. l,'lll e XIll tlt; Sl I' t)este ttrtigo e, quando não contemplor o:; dtmai't clentanrtit

prt'\'i;:!os no refericlo paràgraJ'o' apresenlar as. devidas ittsli'ficativtts'

§ 3,, lint sa tiiatu,tlo cle'esluclr-t 
'técnic,o 

preliminur purtt conlrutuç.'ão de ohrus e 'teryiÇr;s

comuns an ul,rirnntari(t, se clemon.straclct a inexistancia de preittízo put'a q u/'erição dtts

patlrões de desenrpenho e qualidatle ctlmeiados, a especificaçãct do obielo pttderú scr

realizada apenüs ,'* ,rro,u dc re.ferênciu tttt em pro.ieto i'iti'u' dispensada a elaboração cle

pro.ietos.

cornpulsando os rjocumentos que compõe a instrução do processo de contratação' constata-

se a presença da definição do obieto e das justiÍicativas para u t"u contratação' a autorização da

Autoridade competente para a instauraçío aá processo de contratação, o estudo técnico preliminar.

a planilha d. .urto.. u frevisao de dotação orçamentária, o termo de ref'erência" a minuta do Edilal.

Por isso, é possível aterir ciue os autos do processo encontfam-se devidarnente instruítlo'

atendendo as exigências mí,irnas legais. ljcando evide,ciacla a soluçào mais adequada par*

atendimento da necessidade pública'

Acrescenta-se que a concorrência se encontra como modalidacie adetluada. haja vista quc

serve }lara contratação de bens . ,.*iinu- especiais e de obras e seruiços com.ns e especiais dc

engenharia, sendo igualmente adequado o critério menor preço'

Iisclareça-se. ainda, que a concorrência segue o rito procedimental cotnum a que se ret'ere o

arÍ. 1l da lei 1 4.13321.

3. DA N{INUTA DO IIDITAI- E CRI'I'EíIIO DA SEI EÇÃO'

A elaboração da minuta do edital e rtm dos eleurentos que devem ser observados na ia'<

intema da licitação pública, tendo aquele sido submeticlo à análise jurídica'

Ademais. a minuta do Edital veio com os seguintes itens descriminados: sessão pública'

deliniçãc ri,r ob.ieto. recursos orçamenlários. condições de parlicipaçào' encaminhamento c

elenreiitosciaproposta'formuiaç:ãodoslances'aceitabilidadeeciassiÍicaçãodaproposta'
habilitação, recurso, adjudicação e homologação do certame' pedido de csclnrecimentos e

impugnação ao edital, disposições linais e ibro ds julgamento'

Diante do apresentado. afêre-,. qo" o, lt.n'"au'minuta <lo Edital estão definidos de fornra

clara e com a devidã observância do determinado no artigo 25 dalei no 14'i3312021, ressalvando a

necessidade de inciusão de no edital de índice de reaiustamenJo de preço' conforme 
^rt' 

24 § 7o da

1ei14'I33',23 
(kulttr#*'t
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Isto posto, o critério de seleção da proposta como sendo o "menor preço" e o modo de

disputa o,abárto,,, do mesmo modo. mostram-se adequados paÍa a modaiidacle determinada pelo

legislador.

4. PNCP.
por derradeiro. quanto às possíveis diÍiculdades que possam se apresentar ante à publicaçào

no portal Nacional de Contratações Púbiicas - PNCP registra-se que a minuta do Edital apresenla

como local da sessão pirblica o site wwr'r"bll.«.'rg.br.

E. c.r'r[i',r-nre á1. 176, parãgralc único. incisos I e II deverá o Municipio dc Ribeirão '-iL'

pinlial-pr. ünquanto não adotar o PNCP pubticar. em diário olicial. as intbrinaçoes qr-re li ici

14.133.23 exige que sejam divulgadas ern sítio eletrônico oficial, admitida a publicação de erlralo-

bem como aisponiUltizár a versão fisica dos clocumentos em suas repartições. vedada ai cobrança de

qualquer valoi. salvo o ref'erente ao fbrrrecimento de edital ou dc cópia de documento. que não será

superior ao custo de sua reprodução gráIica.

5. CONCLUSÃO.
Ante a todo o exposto" conclui-se pela devida aprovação e opina-se pelo prosseguimento d<;

so. recomendando-se aobservânciadas publicações e dcr prazo mínimo de 10 (iiez) dias útei-

abertura da sessão púbiica. conforme detenninado pelo artigo 55. inciso II. alínea "a" da Lei

no14.I 33,'202 i

s.mj.

Ribcrrào do Pinhal-Pr. 30 de. agosio çte 2023

Rafael Santatta Frizotr
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